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Ei aeroplano en que el capi tán 
Conitney ha intentado el vue
lo trasat lántico y con el que ha 
tenido que buscar refugio en 
la Coruña. En ta esquina: el 

capi tán Conitney. 
(Fot. Keystone) 

El choque ocurrido ayer m a ñ a n a 
en el e m p a l m é de Martorell entre 
una m á q u i n a y un au tocamión . 

(Fot. Merletti) 

la ciudad. SANTANDER. La procesión m a r í t i m a de los p a t r o M » 
(Fot-

La Princesa Lowwatein-Werhetm, pa-
a^era del avión «San Rafael», perdí-
Hft a i iRtesfar el vuelo Londres-Ca

n a d á . (Fot. Vidal) 



Aspecto que ofrecía la Avenida de las Columnas a la llegada de ios corredores. 
(Fot. Merlet t i ) 

L a I X V , 

C a t a i 

CALDETAS. Cañardó etTiT 
del Casino, acompañado de i 

ñ o r i t a s . (Fot. Badosai 

r * i n c T A S . ~ E I s eño r Alegre dando la salida para la ú l t i m a etapa. (Fot . Badosa) CALDETAS.—En ta plazoleta frente a l Casino 
(Fot. Badfl»' 

F o n t á n y C a ñ a r d ó en la t r ibuna con las autoridades y bellas s e ñ o r i t a s sansenses. 
(Fot. M a y m ó ) 

CALDETAS.—Cuvelier, el ganador d» 
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T o t e s l e s m l s s e s q u e e s c e l e b r a r á n d e m á , d i m e c r e s , d í a 7 , a í e s e s g l e s i e s p a r r o 
q u i a s d e S a n í C u g a t i d e S a n t P e r e d e I e s P u e l * l e s , d ' a q u e s t a c i u t a t , i a l e s d e B e -

s a í ú , V é : g e s i V ü a s s a r d e M a r , s e r á n a p l i c a d e s p e r a l ' á n l m a d e l a s e n y o r a 

o s e p a B a t l l e i S a g u e r 
VIDUA D E D. MIQUfiL CAMBÓ 

que morí a Barcelona el dia 7 de setembre de 1926 
ÍT vestt r e b u t e l s S a n t a S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c o i ó A p o s t ó . i c a 

( A . C . S . ) 

£ 1 s e u filfi F r a n c e s c , g e r m a n s p o H t i c s , t i e b o t s , t i e b o t s p o l i t i c s , c o s i n s i p a -

r e n t s t o t s , d e m a í t e a a l e s s e v e s a m i s t á i s u n r e c o r d p e r a l a f i n a d a , e n l l n r s o r a -

c i o n s , i e l s p r e g u e n q u e v u l g t i i n c o n c ó r r e r a a l g u n a d e l e s m i s s e s e s m e n t a d e s . 

N o e s c o n v i d a p a r t í c u l a r m e n t 

E l s E m m s . S r s . C a r « S e u a l s A r q u e b i s b e s de T a r r a g o n a , de T o l e d o i e l s E x c m s . i l l - E m s . S r s . B i s b e s de Ca-
t a ' u n y a e o n c e d i r e n i n t í n i g - e n c i e s e n l a f o r m a de o o s t n m . 

B O L S A 

S e s i ó n d e l 5 d e s e p t i e m b r e 
d e 1 9 2 7 

Cambto 
antaño r 

MONEDA EXTRANJ t l ' .A 
Par í - (los 100 francos) 23'30 23'275 
Londres (la libra) 28'77 28'88 
Rorra (100 liras) 32'20 32,30 
Bruselas (100 belgas) 82,50 82'00 
Zurich (100 francos) 11415 114'60 
Nueva York (el dólar) 5'915 5'94 
Buenos Aires (el peso) 2'52 2'53 
Berlín (el marco) 14r25 14175 

Dcuflíi del Estado 
Interior serie A, 4 % 70'90 70'90 
Exterior, serie A, 4 % 86'90 STOS 
Abie. id., 4 % 90'00 
Able. 1920 s. A, 5 % 94'15 94'50 
Able. 1917 A 93'40 93'50 
Able. 1827 con, A 5 % 104;35 104'50 
Able. 1927 libre, A 5 % 91,90 9r80 

AJUutamieoto^ 
Barcelona 1906 8300 83'00 
Barcelona 1921 6 % 98'50 99'00 
Barna., Exposición 1926 100'50 100'65 

-Valencia 6 % 100'15 lOO'OO 
Málaga, 6 % 102'00 
Barna., Bonos Reforma 83'2o 83'50 

Oiputacioues 
Diputaciones, serie B 83 50 
'Provinciales, 6 % lOO'OO 99'85 

Pu.erto Barcelona 1908 94'75 
Puerto Malilla 100'50 lOl'OO 

Xaja de Emisiones 91'00 91*25 
Crédito Local lOO'OO 100'25 
B. Hipot. España 6 % 108'50 

Valores extraujcios 
jBmprí-stito Argentino se

rie A 102 15 102'55 
Eenocairiles 

Nortes 1.a serie 747 5 74'50 
Nortea 5.a serie 72'35 
Especiales Pamplona 72'50 72'25 
Prioridad Barcelona 74 50 74,75 
Segovia a Medina 69'00 
^éric¿as 75'25 75'50 
Astunas 1.a hipoteca 73:25 
f i l a ba a Segovia 80'00 80'15 

Mmansas especiales 85'50 
A mansas adheridas 72'00 7175 
Í ^ a s ü a s 91'35 91'35 

S5'00 84'50 
rsories 6 % 105,25 105,50 
valencianas 5 y2 % 102'00 
Alicantes 1.a hipoteca 71-00 71*00 
Vfruilas 2.a hipoteca 79'50 
Alicantes A 99'00 
Alicantes B 90-75 90.50 
A cantas C 81'po 81'25 
J cantes D 8275 82'65 
Al :s E 89'00 

96'00 96'15 
104'00 
101'50 
104'00 

62'00 
54'00 
53'25 

lOl'OO 
47'00 

p a j u c e s 1.a serie,' fijo 67;Óo 
™ a l u c e s 2.a serie, v. 44'25 
AndJ!UCeS í * serie' fij0 62'50 62'50 
Anda uCes 6 % 

g | ^ a " ^ 1919 88'00 

'erro.arr i les secu i . 68'25 
M- Jr, "-oles, 6% 98'00 
Me¿oCTreS P- variable 29'00 28'85 
Orer? Tra^versal 857 5 86'50 
t r . a V l Z 0 4275 
Gran »x Ia M' ' -tír,al lOO'SO 
Sa, 1,Ietro 1925 9475 9475 

T6nger a ^ 10175 101-85 

Cantes F 
A¡ic?Gíes G 
Alicante-, H 
Alicantes I 
graacias 1864 
Juncias 1878 
«aJWd-Barna.-Roda Badajoz 
Andaluces 1.a ser;,, v. 47'UU 

ü^es 1.a serie, fijo 67,00 66'85 
es 2.a serie, v. 44'25 44'00 

lYanvías s AutomóUJot 
G. de Tranvías 4 % 77'0Ü 
G. de Tranvías 5 % 90'CK) 
Ens. y Gracia, 4 % 77'00 

Agua, Canales 5 Electricidad 
Aguas Huelva 102'25 102'00 
Aguas Valencia 99'00 
Canal de Urgel 83'25 84'00 
Catalana Gas, serie G lOÜ'SO 100s50 
Catalana Gas, Bonos 99'65 99'50 
Ch-des 10375 
Cooperativa de F. Eléc. 9175 92'00 
Energía Eléc. C, 6 % 99'25 
Eléctr ica Cincia, serie C 98'50 98'65 
Gas Lebón, 6 % 9875 
Riegos Levante, 6 % 101'50 
C. Aguas C, 6 % lOl'OO 101'50 
Fuerzas Motrices, 6 % 91'50 92'00 
Unión Eléctr ica C lOl'OO lOl'OO 

Navieras 
U. Navial Levante 6 % 97'00 
Trasa t lánt ica 6 % 1926 l!ü3'25 103'35 
Idem 5 ^ % espe. 100'50 

VAlílü.S 
Asfaltos Asland 7 % 100'50 
Auxil iar C. «Sansón» 94'25 94'25 
Auxiliar ferrocarril 6 % 99'00 
Cros, 6 % 102'00 lO^OO 
C. y Pavimentos 5 % 9475 
F O. y C, 6 % 1925 100'50 
C. Güell S. A.,, 6 fo 99'00 
Española C. Eléctr icas 89'50 90'00 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 99'65 9975 
Ind. Sanitarias 6 % % 100'50 
Manufacturas Corcho 96'00 
M Potasa Suria 6 % 102'üO 
Siemens Schuckert 6 % 

1926 100'50 
ACCIONES 

Varias 
Catalana Gas, F 98'00 98,25 
Aguas Valencia pref. 115'00 
Aguas ordinarias 175'25 177'00 
Trasmedi ter ráneas 10775 
Barco de España 650'00 
Crédito y Docks de B. 190'00 195'00 
España Industrial 200'00 
Telefónica Nacional 9975 lOO'OO 

VALORES A PLAZO 
Interior 4 % 70'595 70'90 
Amort. 5 % 1927 cin im. 9170 
Amortizable sin im. 103'30 
Acciones Norte 543'00 544'00 

» Alicantes 526'00 527700 
» Andaluces 72'25 72'00 
» Orenses 30'85 30'80 
» Colnial 450'00 457'50 
» Aguas ordi, 178'00 
> Docks 195'00 195'00 
» Filipinas 292'00 
» Chades 722'00 762'00 
» Chades D. pts. 702'50 712'50 
» Platas nuev. 192'50 192'50 
» Metro G. 62'50 63'00 
» Transversal 50'50 51'00 
» Denias 106'25 
» Felgueras 60'50 
» Autobuses 86?00 81'00 
> Cáceres var. 25'00 
> Ebro 88'25 
» Hulleras lOl'OO 100'50 

B O L S I N 
Cierre de la mañana 

Nortes 109'05 
Alicantes 105'90 
Andaluces 72'10 
Chades V 754'00 
Chades N 140'00 
Colonial 90'25 
Gas E 118'50 

Cierre de la tarde 
Nortes 10870 
Alicantes 105'40 
Metro Transversal 51'50 
Chades V 761'00 

Colonial 
Platas 
Gas E 

91'25 
37'00 

126'00 

Cambios sostenidos en divisas ex
tranjeras y valores a plazo. 

Entre los valores contado, se des
tacan, por su mejora, el grupo de Ac
ciones Gas y Electricidad y Obliga
ciones Cooperativa de Flúido Eléc
tr ico. 

L O N J A 

SESION DEL D I A 5 DE SEPIIEM-
BRE DE 1927. 

Trigos: De 47'50 a 51, según clase 
y procedencia. 

Avena: Extremadura, de 37'50 a 38; 
Mancha, de 36 a 36'50, sobre carro 
Barcelona. 

Cebada: De 34 a 34'50, sobre carro 
Barcelona. 

Habas: País, de 46 a 46'50; extran
jeras, de 45 a 45'50, sobre carro Bar
celona. 

Habones: País, finos, de 46 a 46,50; 
corrientes, de 45'50 a 46; extranje
ros de 45 a 45'50. 

Maíz: Plata, ganaderos, a 31'40; l i 
bre, de 37'50 a 38. 

Muelas: De 40'50 a 41, sobre carro 
Barcelona. 

Titus: De 38 a 38'50, sobre carro 
Barcelona. 

Yeros: De 37'50 a 38^ sobre carro 
Barcelona. 

Todo, precio en pesetas los 100 qui
los. 

Despojos: Harina segunda, de 20'50 
a 21; harina tercera, de 19 a 19'50; 
harinas cuarta, de 18'50 a 19. 

Precio en pesetas saco de 60 qui
los, sobre carro. 

Menudillo: De 9 a 9'50. 
Salvadillo: De 8 a 8'50. 
Salvado: De 7 a 7'50. 
Precio en pesetas saco de 140 l i 

tros. 
Algarrobas: País, negra, de 51 a 

51'50; roja, de 47'50 a 48; Chipre, de 
47^0 a 48; Mallorca, de 42'50 a 43, 

Precio en reales los 42 quilos. 
• 

Arribos del sábado y domingo, días 
3 y 4, según dats facilitados por la 
casa S. ALBERIGH JOFRE: 

Estación del Norte: Diez y siete va
gones de trigo, nueve de harina, seis 
de cebada. 

Estación de Francia: Cincuenta y 
cuatro vagones de trigo, siete de ha
rina, uno de avena, nueve de cebada, 
dos de habas. 

I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i t a 
d a p o r e l C e n t r o A l g o d o n e 

r o d e B a r c e l o n a 

(Algodón americano) 
Liverpool 

Disponible: 12'16 12'13. 
Septiembre: 1172 Nom. 1173 1170. 
Octubre: 1171 11'83 1172 11'69. 
Enero: l l ^ O 11'93 11'81 1179. 
Marzo: 11'80 11'95 11'82 1179. 
Mayo: 1178 11'92 11'81 1177. 
Ventas: 10.000 balas contra 0.000 
balas. 

Liverpool 
(Egipcio Sakell) 

Noviembre: 19'86 Nom. 19'92. 
Enero: 19'86 Nom. 19'92 

Liverpool 
(Egipcio Upper) 

Noviembre: I5'90 16'03 
Liverpool 

(Algadón Imperio Bri tánico y Varios) 
Septiembre: 11'64 11'62 
Octubre: 1173 1171 

AGENTES DE CAMBIO Y BOlSA 
OE LA DE BAhGELDHA 

La Intervencióo en las operaciunet 
Darsátiles se halla reservada por U 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í tu lo de propiedad 
de tos valores y los hace irreivindica 
bles. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C . t» 
ittña. 16. Teléfono 8417 A, 

Enero: 11'80 1178 
Marzo: 11'80 1178 
Mayo: 1179 1177 

Nueva York 
Disponible: 22'60 
Septiembre: 22'26 
Octubre: 22'40 
Diciembre: 2271 
Enero: 2275 
Marzo: 22'89 
Mayo; 2o'00 

Nueva Orleáns 
Diponible: 22'15 
Octubre: 22'41 
Diciembre: 2270 
Marzo: 22'80 
Mayo: 22'82 

Alejandría 
(Ashmouni) 

Octubre: 30'27 30;50 30'15 
Diciembre: 30'40 3075 30'30 
Febrero: 30'66 Nom. 30'60. 

Alejandría 
^ell^ridis) 

Noviembre: 40'07 40'45 40'20. 
Enero: 397 7 40'30 39;92. 

Havre 
(Algodón americano) 

Septiembre: 7'35. 
Octubre: 7'32. 
Noviembre: 7'30. 
Diciembre: 7534. 
Enero: 7'35. 
Febrero: 7'34. 
Marzo: 7'33. 
A b r i l : 7'33. 
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Mayo: 7'36. 
Junio: 7'35. 
Julio: 7'31. 
Agosto: 7'29. 

Mercado de líaiceloua 
Disponible Good. Midd. St. Üniv. 

Texas, pesetas 178. 

SDlER Y TORRA HERMINOS 
B a i n c j u i s r o s 

8 l i í a . E s í u É U U J J ^ i i M 0 . 1 f 3 

Negociamos el cupón de las Deudas 

Interior, Exlerior y h m i l m h 4 por 100 

y i l K l z i i e y lloo'ia Ferroviaria lipcrlO^ 
vencimiento 1.° octubre próximo 

Alcalá, H . MADRID. Uoarta 
San Pedro, 32 - BARCELONA 
Sucursales en toda España. 

Realiza toda clase de operaciones 
Banc arias. 

Caja de Ahorro, 4 % anu&L 

T a p a g o t e r a s " F Y S " 
Pl . Urquinaona, 13. I.0 - Tel. 1749-A 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 

ENTRADAS 
Día 5. 
Vapor noruego «Ottar Jarl», de Mar

sella y escalas, con carga general y 
de tránsi to; vapor correo «Mahón», de 
Mahón y Alcudia, con 28 pasajeros y 
carga general; vap:r «Cabo San Vi 
cente», de Santander y escalas, con 
ocho pasajeros y carga general; va
por pesquero «Santa Adela», de la 
mar, con pescado fresco; vapor «Ba
tís», de Gandía y Castellón, con car
ga general; veleros italianos «Nvovo 
San Silverio» y «Yolanda», de Cario-
forte, cen langostas vivas, y vapor 
francés «Mont Dore», de Marsella, 
con carga general y de tránsi to. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Día 5. 
Vapor francés «Draa», de t ránsi to , 

para Marsella; vapor noruego «Svin-
l' ta», en lastre, para Alicante; vapor 

«J. J. Sister», con carga general y pa
saje, para Valencia; vapor inglés «Lu-
tetian», con aceite mineral, para Mar
sella; vapor inglés «Coatsworth», en 
lastre, para Huelva; vapor correo 
«Mallorca», con pasaje y carga gene
ral , para Palma; pailebot «Pedro Olí-
ver», con carga general, para Palma; 
velero italiano «Deo Juventu», en las
tre, para Porto Santo Llefano; ber
gant ín goleta italiano «Roma», en las
tre, para Bona; vapor «Virgen de 
Africa», con carga general y pasaje, 
para Vínaroz y Castellón; vapor no
ruego «Ottar Jarl», con carga gene
ra l y de tránsito, para Londres y es
calas; vapor francés «Mont-Dore», con 
carga general y de tránsi to, para Ha
bana y escalas; pailebot «Maura», 
con carga general, para Palma, y 
pailebot «Nuevo Lareño», con carga 
general, para Alcudia. 

A n u n c i a r s e e n E L D I A 
G R A F I C O e s p r o s p e r a r 

B a s e u l a s P I B E R N A T 

A r c a s p a r a 

Parlámenro; 9 y B a r c e l o n a 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
vértigos, tetnblorei, desTanecimientos, agitación nocturna, 

insomnios, palpitaciones, migraña, asma, congestione* ctrebraie? 

curación rápida coi el ELIXIR BERTRAN. Especialidad aprobada poi 
la Inspección de Sanidad j recomendada por los médicos mis 

eminentes.—Venu Farmacia Bertrán, Junquera», t i 

MtEBLESvESTANTERIAS DESMONTABLES D E ACERO 
v / r - i n i i * MtrT íBARCELONA-Rda.Universld9d>31 
V . G U I L L A r l E T | M A D R I D - Av.Pi' Margall.W 



A ñ o X V I 51 

B a r c e l o n a , m a r t e s , 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 7 

C A R T A S D E I T A L I A 

P i r a n d e l l o , D A n n u n z i o y l a m o d e r n a 

l i t e r a t u r a i t a l i a n a 

Vamos a procurar establecer, im-
parcialmente, algunas relaciones en
tre los términos de este polinomio: Pi
randello, d'Annunzio—moderna litera-
turaitaliana—, expresar una opinión 
personal, pero sin ^ prejuicios, conse
cuencia de una valoración efectiva, 
estoy por decir ar i tmét ica , en el do
minio de la l i teratura mundial—dado 
que especialmente Pirandello es deci-
damente una figura que podría lla
marse terrestre—y en el dominio de 
la literatura italiana. 

Avanzando un poco uno de los pun
tos de la tésls, diría que no se puede 
hablar de una escuela literaria p i -
randeliana o de una escuela d'annun-
ziana. Hay pirandelistas y danunzia-
nos y muchos, muchos que no son lo 
uno ni lo otro y optan preferentemen
te por el pugilista Paulino Uzcudun. 
Pero no se puede hablar de D'Annun
zio sin hablar de Pirandello, puesto 
que ambos se explican al mismo tiem
po. Es esto una verdad que t r a t a ré 
de demostrar y que, por poco que se 
haya seguido el desarrollo de la l i te
ratura italiana, resul ta rá evidente 
desde el primer momento. Sólo el cie
go fanatismo, muy explicable, de los 
partidarios de uno u otro de los dos 
grandes maestros, pueden asegurar 
que hay un sólo maestro: O Pirandello 
o d'Annunzio. Espí r i tu de capilla; fu
ror de gran elector. 

Habríamos de remontarnos a unos 
años a t rás para encontrar los gérme
nes de la situación literaria de hoy. 
Antes de la gran guerra, antes aún de 
la guerra de Libia, d'Annunzno jo
ven, con su pujanza, su extraña perso
nalidad y sobre todo, su obra de un 
gusto completamente nuevo, seducti
vo, volaba planeando como un águila 
sobre la literatura italiana. Se tenía 
a veces la sensación terrible, penosa, 
una especie de pesadilla estética, pen
sando que sin él, contra él, nada po
día hacerse. ¿Qué osaría decir nadie 
que él no ló hubiese dicho ya antes y 
de un modo magistral? Era la pregun
ta atormentadora, la aceptación sin 
condiciones, la pléyade de imitadores. 
La historia polít ica y literaria de la 
I ta l ia contemporánea, está dominada 
completamente por Gabriel D'Annun
zio. Hay que reconocer, no obstante, 
que hubo una pequeña minoría de 
espír i tus arrogantes, indomables, que 
miraban de frente y hasta desafiaban 
al dominador del pensamiento y de 
la literatura nacionales., Hubo, aquí 
y allá, algunas tentativas de rebelión 
literaria, pero sin éxito. La repúbli
ca de las letras, se había trocado en 
dictadura personal; y d'Annunzio mis
mo, con esa habilidad que tiene de 
adaptar la palabra exacta, definitiva, 
llamó a estas tentativas contra él, 
«rebeliones de esclavos». 

Sobre estas tentativas, debe tener
se un recuerdo especial para Guido 
Gozzano, joven poeta piamontés, fa
llecido muy joven, demasiado joven 
para las letras. 

Gozzano, nacido en el Norte de Ita
lia, donde el elemento étnico está for
mado por celtas, una de las diferen
tes variedades del tipo italiano mo
derno que, como el español, con el 
cual tiene también en este terreno 
un paralelismo completo, resulta for
mado por los elementos más diversos 
de Europa, del germánico al oriental, 
del celta al eslavo, del latín al árabe, 
y todo está unificado en el crisol de 

G o b i e r n o C i v i l 

DE LA INSPECCION DE SA
NIDAD 

Encontrándose indispuesto desde 
hace algunos cías, el inspector pro
vincial de Sanidad, doctor Bercial, se 
ha encargado del despacho de todos 
los asuntos de la Inspección Provin
cial de Sanidad de este Gobierno ci
v i l , el director de Sanidad exterior, 
doctor don Leopoldo Acosta. 

LAS NUEVAS TAKIFAS DE 
TELEFONOS 

El representante de la Compañía 
Telefónica Nacional de España, ha 
visitado al señor gobernador para 
manifestarle que, aun cuando dicha 
Sociedad está autorizada por Real or
den de 30 de noviembre de 1924 para 
aplicar las nuevas tarifas, no '̂ a em
pezado a implantarlas hasta haber 
procedido a la reconstrucción de las 
redes. En consecuencia, a partir de 
primero de octubre próximo, piensa 
i r aplicando en los centros en que es
tén terminadas dichas mejoias 1 -
nuevas tarifas de abonados, cuyas 
cuant ía es la siguiente: 

afinidad poderosa, secular, magnífica; 
Guido Gozzano tenía el genio de sa 
raza, de esta gran familia celta que 
encontraréis desde la Galicia española 
a la extrema Inglaterra. La claridad, 
la humildad misma, el humorsimo es
pontáneo, la observación de la vida 
cotidiana en sus manifestaciones más 
verdaderas, más corrientes, más na
turales, algo, en suma, que recuerda 
la l i teratura del Norte de Europa, so
bre todo de Inglaterra tales eran los 
distintivos de este arte de oposición 
a los faustos y a las pompas del arte 
d'anunziano. E l joven poeta que en
contraba el camino de los corazones 
guardando para sí el grueso bagaje 
de la erudición, las palabras, solemnes, 
la guardarropa de la «mise en scéne», 
tuvo una acogida fraternal. Se rebela
ba contra el danunzianismo, influido 
por la cultura, el método, el pesado 
espír i tu alemán y se buscaba la fres
ca simplicidad en la musa burguesa 
de Gozzano o en la geórgica de Pas-
coli. 

Ambos fenómenos se explican por 
las condiciones polít icas de aquellos 
tiempos, D'Annunzio y principalmente 
el danunzianismo, influido por el «su-
per hombre» de Nietzsche y la alta 
cultura germánica, nos marca el pe
ríodo en el cual los alemanes eran 
dueños del pensamiento europeo;, Goz
zano nos señala los tiempos burgue
ses, sin ninguna idealidad heróica, 
muy positivistas (Lombroso, Ferri , 
etc.) muy materialistas, de la Europa 
y de la I tal ia de antes de la guerra. 

Nuestra convicción polí t ica está 
muy lejana de aquellos tiempos; pero 
amamos la l ira de Guido Gozzano, l i ra 
romántica , pero ni lánguida ni almi
barada, que alcanza, la belleza—como 
ocurre siempre en el gran arte—por 
la simplicidad de los medios. Algu
nas de sus poesías fueron populares; 
un libro de viaje a la India («Hacia la 
cuna del mundo») queda en la litera
tura italiana como una pequeña obra 
maestra. Páginas, descripciones—céle
bre la de la Torre del Silencio—mag-, 
níficas por su sencilla eficacia. En 
mis estudies sobre el estilo de los 
escritores de viaje, en las diferentes 
literaturas europeas, he hallado muy 
poca cosa que le iguale. Hay en ese 
l ibr i to , escrito poco tiempo antes de 
su muerte, que el escritor presentía , 
un suti l perfume oriental, elegiaco. 
Diríase que el poeta descubrió el 
misterio de la India en el camino de 
la eternidad. 

Gozzano, vida y obra, tuvo la dura
ción de una rosa. Pero había que ha
blar de éí y de los escritores «cre
pusculares» para explicarnos el favor 
con que fué saludado, más tarde, el 
genio gigantesco de Luis Pirandello. 

La fama de Pirandello, no hubiera 
sido posible sin la dictadura de 
D'Annunzio, ni los caracteres con que 
se ha afirmado el arte pirandelesco hu
bieran sido posibles sin la situación 
creada en su l i teratura por el arte 
de d'Annunzio. Arte lujoso, parabóli
co, de taller, bizantinista, muy clási
co el de d'Annunzio; sencillo, román
tico, humorista, despejado, vivo, muy 
original, el de Pirandello. 

El uno reacciona sobre el otro. 
También en esto, como acontece a 

menudo, el examen de las cosas opues
tas nos da el secreto de la verdad. 

Roma. 
STEFANO MOLLE 

Abono mensual para particulares 
con dos abonados por línea, ocho pe
setas y con línea individual, diez pe
setas. 

Abono mensual para comerciantes 
e industriales con dos abonados por 
línea, diez pesetas, y con línea indi
vidual, quince pesetas. 

El primer Centro será el de iMolins 
de Rey. 

UNA CIRCULAR 
En v i r tud de las reiteradas denun

cias formuladas por el Colegio de 
Matronas, por el ejercicio ilegal de 
dicha profesión por parte de intrusas 
en distintas localidades de esta pro
vincia, el gobernador c iv i l , señor Mi -
lans del Bosch, ha dictado una circu
lar, recordando a todos los alcaldes, 
médicos titulares e inspectores de Sa
nidad el exacto cumplimiento de la 
circular de dicha autoridad, publica
da en el «Boletín Oficial» de 25 de 
noviembre de 1924, referente a esta 
importante cuestión. 

V I D A M U N D A N A 

Ha salido de viaje de compras, 
nuestro amigo Santiago Comas, de la 
Casa Comas y Compañía, en Coman
dita, para París, Berlín y Londres. 
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EN LA LI>iEA DE IGUALADA 

Choque y vuelco de 
una máquina y un 

autocamión 
Ayer mañana, un tren descen

dente de Igualada, a eso de las 
7'5, al llegar al empalme de Marto-
rell, chocó con un autocamión que 
atravesaba la vía. La máquina del 
tren volcó en la carretera y el auto
camión en la vía, sufriendo ligeras 
contusiones el chófer y el maqui
nista. 

A C T T F E T T T E S 

D E A U T O M O V I L 

SEIS HEBIDOS 
A las diez de la m a ñ a n a de ayer, 

en la carretera de Ribas, cerca de la 
«Torre Baró, ocurrió un accidente au
tomovilista, del que resultaron seis 
heridos. 

Iha por aquel lugar el auto de la 
matr ícula de Bilbao, número 5.323, 
conducido por su dueño don Segis
mundo Torner Forns, de 42 años de 
edad, habitante en la calle Mendi-
zábal, número 15, tercero, primera. 

Se conoce que a consecuencia de 
haberse roto la dirección del coche, 
el que lo conducía no pudo dominar
lo, precipi tándose por un pequeño 
desmonte, dando la vuelta de cam
pana. 

En el auto iban además del señor 
Torner, su esposa María Dalmau 
Porta, de 32 años; Ramón Dalmau 
Torruella, el hijo del matrimonio, n i 
ño de cuatro años; Ramón Torner 
Dalmau, Montserrat Salles Pons, de 
30 años; Montserrat Torner Forns, de 
cuatro años. Todos ellos resultaron 
heridos.' 

Al ocurrir el accidente, acudieron 
varios t ranseúntes , guardias urbanos 
y de seguridad, quienes atendieron 
a los heridos llevándolos al Dispen
sario de m Andrés, donde fueron 
convenientemente asistidos. 

Segismundo Torner presentaba he
rida inciso-contusa en la región occi
pital derecha, esquince lumbar y con
moción cerebral. 

Montserrat Torner, fractura de la 
clavícula derecha. 

Montserrat Sallés Pons, erosiones 
en el dorso de la mano izquierda. 

María Dalmau Porta, erosión en la 
rodilla derecha. 

Ramón Torner Dalmau, herida in
ciso-contusa en la región fronto-pa-
rietal izquierda. 

Y Ramón Dalmau Torruella, contu
sión tibio-tarsiana izquierda. 

Los heridos, después de curados, 
pasaron a sus domicilios. 

O t r o e n l a m i s m a c a r r e t e r a 
UN CICLISTA GRAVEMENTE 

HERIDO 
Frente a la fábrica Cooperativa de 

fluido eléctrico, que está en la carre
tera de Ribas, iba montado en una 
bicicleta el joven Antonio Matas, de 
16 años de edad, y alcanzó a un hom
bre, rodando los dos por el suelo, y 
sufriendo ambos heridas. 

Enseguida se vió que el ciclista es
taba herido de gravedad, por lo que 
se le condujo al Dispensario de San 
Andrés, y al ser reconocido por ei 
facultativo, se le apreció conmoción 
cerebral y probable fractura de la ba
se del cráneo. 

El hombre que fué alcanzado por 
la bicicleta, se llama Antonio Ramí
rez Sala, de 43 años de edad, resultó 
con una herida contusa en la región 
superciliar derecha, contusión en el 
pómulo del mismo lado y erosión en 
el brazo. También fué auxiliado en 
el Dispensario de San Andrés. 

Antonio Matas, fué trasladado en 
gravísimo estado al Hospital Clínico 

P O L I T I C / V S 

LA UNION PATRIOTICA DEL 
DISTRITO I X 

Una numerosa " comisión de los. 
círculos de U. P. del Camp de TArpa, 
Sagrada Familia y Poblet, presidida 
por el concejal señor Casáis Torres, 
visitó el domingo, en San Celoni a 
don Ignacio de Ros, al objeto de fe l i 
citarle por haber sido elegido jefe 
local de la U. P. de dicho distr i to y 
ofrecerle su leal adhesión. 

E l señor Ros recibió amablemente 
a los comisionados, a quienes signifi
có su grat i tud por la prueba de con
fianza que el partido le había dado, 
designándole para tan importante 
cargo, que orguilosamente aceptar ía 
si la superioridad del partido lo ra
tificaba, aprobando con ello el unáni
me deseo del distr i to. 

Los comisionados salieron compla
cidísimos de la deferente acogida que 
para ellos tuvo el señor Ros. 

EXCURSIONISMO MARITIMO 

El viaje del domingo 
a Tossa 

Como estaba anunciado, el domingo, 
a las seis de la mañana, zarpó con 
rumbo a Tossa el hermoso vapor «Ma
r í a Mercedes», conduciendo a su bor
do numerosos turistas. La gente em
pieza a gustar de estos viajes ma
rítimos, llenos de atractivos y emo
ciones, y por este motivo vióse el «Ma
r í a Mercedes» invadido por humeroso 
pasaje y adornado ,con la nota de co
lorido que ofrecían nutridos grupos 
de hermosas y simpáticas señoritas. 

Un nuevo atractivo en el viaje, pu
so de manifiesto las magníficas condi
ciones del buque para el turismo por 
mar y el gran acierto de los organi
zadores para la mayor diversión de 
los expedicionarios. 

Se había anunciado un concurso de 
Charlestóu, y esto bastó para que va
rias parejas se inscribieran para to
mar parte en el mismo, disputándose 
una hermosa copa de plata, que como 
recuerdo del buque en su viaje a Tos
sa, ofreció el consignatario don José 
Gilabert. 

Ün tr ibunal competente, formado 
por la distinguida esposa del coman
dante de Marina, la señora de Pas
quín, la señorita Josefina Gilabert, el 
capi tán del buque don Gabriel Gar
cías, don José Gilabert y nuestro com
pañero en la Prensa don Conrado 
García Casas, cuidó de adjudicar el 
premio a la pareja que más se dis
tinguió en el concurso. 

En la exhibición tomaron parte los 
distinguidos jóvenes señor-es Planas, 
Sagúes, Ortas, Costa, Mata, Pasquín 
y Gires, con las bellas señoritas Gó
mez, Mulet, Erizo, Roig, García de 
la Mata, Bullón e Hidalgo. 

Empezó el baile cuando hallábase 
el buque a unas seis millas de Tossa, 
admirando los turistas con deleite los 
movimientos y contorsiones de la dan
za moderna. 

En el viaje de regreso se finalizó 
el concurso, siendo otorgada la copa 
a la pareja Mulet-Sagués, que con 
habilidad extraordinaria dominaba 
los puntos más difíciles del «Char
les». Los vencedores fueron aclama
dos por los turistas, que no cesaron 
de aplaudirles durante su actuación. 

Todas las señoritas que tomaron 
parle en el concurso fueron obsequia
das con espléndidas cajas de bombo
nes. * * * 

Tanto en el viaje de ida como en 
el de vuelta, el «María Mercedes» des

lizóse sobre una mar plana en absoluto 
y a cierta distancia de tierra, per
mitiendo disfrutar a los turistas de 
las bellezas que se ofrecen a la vista 
en toda nuestra costa, plana y brava. 

Como de costumbre, los represen
tantes de la Prensa fueron obsequia
dos y atendidos amablemente a bordo 
del buque, &sí como el pasaje en ge
neral, que recibió toda clase de aten
ciones por parte de la dotación y 
del consignatario del «María Merce-

En este viaje podemos garantizar 
que el mareo brilló por su ausencia, 
desembarcando los turistas satisfechí
simos después de haber podido ad
mirar la hermosa y pintoresca vi l la 
de Tossa, así como sus alrededores. 

Entre los pasajeros figuraba el co
mandante de Marina don José Cadar-
so y el segundo don Eugenio Pasquín, 
con sus respectivas y distinguidas fa
milias y el consignatario del buque 
don José Gilabert, con su distingui
da esposa y l indísima hija Josefina. 

* 
* * 

Se anunció para el próximo día 18 
la ültima excursión de la temporada, 
que será al pintoi'esco puerto de Pa-
lamós. 

En este viaje se celebrará otro con
curso, pero esta vez será de «'sebotisch 
castizo», disputándose otra mrgnífica 
copa de plata. 

V i d a M u a i c i p a | 

J>E Q U l N f ^ 
Para enterarles de un asunto 

les interesa se servirán presem 
se, hoy, martes, a las once en^f 
Negociado Central, Sección A-
Quinlas del Ayuntamiento, las n 
senas siguientes: Emilio F u e S S 
Giménez, Francisco Michelí XQM 
Leandro Larosa Ciprés, Emili^S 
Lázaro Ruíz, Narciso Llausás Bci 
net, Sebastián Mascarell Noví 
Claudio Ortega Alegre, M a n S ' 
Peirats Aguilella, Alejandro 
mar Coloro, oaquín Sala Bonfiij 
Manuel Sibina Semé, José Taustó 
González y Arturo Torroja. 

NOTAS DE P E E C Í O S 

Hasta el próximo viernes, día d 
del actual, se admitirán en el N e 
gociado Municipal de Cultura, no-i' 
tas de precio para la confección dé 
impresos con destino al mismo y 
según modelos que estarán de maní-' 
fiesto en dicho Negociado de diei 
a una. 

PLIEGO DE PROPOSICION 

Hasta el día 15 de los corrientes", 
a las doce, se admitirán en el Neí 
gociado de Obras Públicas de la 
Sección de Fomento del Ayunta-
mien Pliegos de proposición para 
optar al concurso relativo a los tra
bajos de carpintería a efectuar eií 
los locales habilitados para la Ban
da Municipal de Música en el Pa
lacio de Bellas Artes de esta ciudad, 
bajp el presupuesto de 10.508 pe
setas, con sujeción al pliego de con
diciones que hasta la indicada fe
cha se hallará de manifiesto en el 
expresado Negociado. 

UN AUTO-BAR 

Ayer mañana fué llevado a los 
bajos de las Casas Consistoriales uií 
auto-bar destinado a la venta de li- . 
cores, fiambres, cafés y refrescos, | 
para que el señor alcalde y el te
niente de Alcalde Delegado de Hí- | 
giene y Sanidad examinara su fun- ; 
cionamiento y sus condiciones sa
nitarias. 

LA UNION MUSICAL DE LE^ 
HIDA 

En la Alcaldía ha sido recibido, 
el siguiente despacho: la "Unióií 
Musical de Lérida, ante los éxi-. 
tos alcanzados por esa benemérita 
Banda Municipal, se adhiere al en
tusiasmo de Barcelona en el acto 
del solemne recibimiento.—Borras 
presidente". 

NOVENTA BANCOS DE GRA
NITO 

Durante el plazo de ocho días sé 
admitirán en el Negociado de Obras 
Públicas de la Sección Municipal 
de Ensanche las oportunas notas dé 
precio para el suministro y coloca
ción de noventa bancos de granito 
artificial con destino al Paseo de" 
Triunfo, con arreglo a los datos, 
obrantes en el referido Negociada. 

DELEGACION 

E l alcalde ha delegado al concejal 
jurado señor Gay de Montellá, para 
que le represente en el reparto de 
premios del Ateneo Obrero de Casa 
Antíinez y en los festejos que han de 
celebrarse en los distritos primero y 
segundo. 

J U Z G A D O S 

OCUPACION DE ARMAS 1 ^ 
SERVIBLES 

Al ser cacheado, le fué ocupa
do un revólver inservible a un i n 
dividuo en la calle de Cruz Cu
bierta. 

Manifestó que se lo había entre
gado en pago de una deuda de tres 
pesetas un individuo que habita efl 
la calle de Radas. 

Registrado este domicilio fueron 
encontradas tres tercerolas, ocho 
pistolas y dos revólvers, que por sil 
mal estado de conservación estaban 
inútiles, 

Las armas fueron puestas a dis
posición del Juzgado de guardia, 
que decretó la libertad de sus due
ños. 

EN LIBERTAD 
Mediante fianza metálica de dos 

mil pesetas ha sido puesto en liber
tad provisional el ciego Anastasio 
Marañón, que se halla procesado 
por estafa, cometida en la expen' 
dición de décimos de la lotería. 
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„ el mando contra el reu-
n rival-ffsmo y obesidad. Millares 

% * T t T E ^ a i J o trato. Posición üni-
P cUras. n ^ y " Parnnes. lar-^«(íida situación. Parques, jar-

lé v casino. Habitaciones para 
'tddas las fortunas 

T e r m a s P a l l a r é s 
A L H A M A D E A R A G O M 

(A 400 kilómetros de Barcelona y 280 ele Madrid) 

Informes directos al arrendatario en el 
establecimiento. Balneario que dispone 
de todos los modernos elementos balno-
terápicos . Cascada única para inhalacio
nes. Los más excelsos artistas han res
tablecido aquí sus facultades vocales. 

F I E S T A S M A Y O R E S 

SAN 
CüOAT DEI ' VALLES 

Después de quedar constituida de-
jjpjtívamente la «Societat d'Inicia-
tiva per l'Embellimen de San Gugat 
¿el Valles», se reunió el ú l t imo do-
-¿¿go la Junta directiva bajo la pre-
^dencia de don Rosendo Menta, acor-
dancio entre otros extremos estudiar 
- T modo de poner en p rác t i ca los me-

Ce fácil comunicación las distin-
bar 
eo ; 

ntraeión a la próxima fiesta ma-
nue se celebrará el próximo día 

r ^ o i corriente, haciendo público 

Char r iadas hoy dispersas con el 
'o principal de la población. Se 

Jeorió también prestar la mayor 

que 
vos. 
loe: 
dco 

cel corr 
este ai ..ño en dicho día y sucesi-

celebrarán lucidos bailes en el 
Casino conocido por Casa Ta-

Cooperar también con igual celo 
„ entusiasmo a las fiestas que en su 
día celebre la barriada de Valdoreig 
cara que sus tradicionales fiestas re
ligiosas y «aplech» no desmerezcan 
¿e ins de años anteriores. 

Finalmente se t r a tó del capital 
jsunto del abastecimiento del agua, 
boy muy deficiente, para lo que se 
acordó nombrar una Comisión a fin 
de resolverlo en forma rápida y de'fi-
nítiva. 

GANDESA 
La fiesta mayor de esta importan

te población promete este año ser l u 
cidísima dado lo variado y selecto 
del programa confeccionado. 

D' • 9: Repique general de campa
nas como principio de fiestas; llega
da de la Banda de música del regi
miento de Luchana contratada por 
el Ayuntrmiento, recorriendo las 
las plazas y calles de la población: 
concierto por dicha banda en la pla
za del duque de la Victoria; grandes 
bailes de sociedad en las distintas 
variedades recreativas y polí t icas. 

Día 10: Diana; Procesión y Solem
ne oficio en la iglesia parroquial 
con asistencia de las autoridades, en 
honor de San Gregorio, haciendo el 
panegírico del santo, el canónigo 
maRÍstnal de la Catedral de Barce
lona doc-tor Portolés : carreras pedes
tres con opción a importantes pre
mio.: al mediodía recepción en el 
Ayuntamiento en honor del capi tán 
general don Emilio Barrea y demás 
autoridades venidas para ^la inaugu
ración del nuevo grupo escolar, asis
tiendo a es.te solemne acto los niño's 
de las escuelas púlblicas; banquete 
ofrecido por el Ayuntamiento a to
cias las autoridades; visita por el ca
pitán general y demás personajida-
des a los trabajos hidráulicos de 
abastecimiento de aguas a la ciudad 
y bendición de éstas: bailes públicos 
y de sociedad; sesiones de cine y fun
ción de varietés en el teatro. 

Día 11: Diana y pasacalle por la 
,Banda militar; reparte de bonos en 
ttetaheo y especies a los pobres; ofi
cio solemne a orquesta; 'carreras pe-
uestres y de bicicletas, otorgándose 
P ennos a los corredores; solemne 
Procesión;, disparo.de una traca va-
•to?11 J 7 fueSos japoneses con ob-
lo< V - ju§uetes y golosinas para 
jos n no elevación'de globos grotes-

^ f l ^ P ú b l i c o s y de sociedaU 
los *í * y oficio en honor de 
bié« 'ti0!,.n?;lrtirt3 ^ e b a s t i á n y Fa-
d l a V í a d ^ 1 0 n a l fi8sta de la cofra-
t r ^ A VrZen de Font-Calda; ca-
públ';^r,e_C^tas y bicicHetas; bailes 

ficiales castiHo de fuegos a r t i -

fachada de la casa consistorial 
a de] duque de la Victoria> 

nn!1Stlc*meute adornadas, lu-

tales. 
U 

S¿áía!Ltd!- du<lue ~de la V i t o r i a " 
d ís t icamente adorna' 

espléndida iluminación. 

5 SAf AI)KIAÍV D BESOS 
Corrieilt;e I 0* días 7,8,9,10 y 11 del 
^ a d i c í o n a r f i V ' eSta P0blación 
^'ente - ^ lesta ™ y o r con el si-

Día ?• { f ^ a de feetejos: 
I ^ V ' r ^ l T l ( l n e &eneral de cam-
bres. ^ P a r t » de bonos a los po-

8: PJ, , „ 1 

^ ? A2U}>>. íIe Por ia banda 
' v t k ^ de ' ^ t a de la flor a be-
Íler '« «Cr Í lsPensarios "que sos-
5£*€sion ^UZ ^ u l » ; oficio solemne; 

eel n n ^ I bendKi 

a^ísténcia de las auto-
; be ¿:^Í<5n de la T6:iibola 

• ' ^ 0 enn̂ 11"01?11 e inauguración 
U n^5? d6 deportes? gimna-

. P01 los nivír>o ¿~ 1 „ "C los niños de la Escue-
en el citacJo campo? 

gran partido de fut-bol entre los 
equipos reserva del Gracia F. C. y el 
primero del C. D. Adrianenc dispu
tándose la copa del Ayuntamiento^; 
audiciones de sardanas, funciones 
teatrales en el Ateneo Adrianenc y 
en el entoldado del Círculo de Pro
pietarios y Recreativo, siendo os en
treactos amenizados por la orquesta 
«La Ibérica de Barcelona». 

Día 9: Misa de difuntos; partido 
de fut-bol; gran festival escolar con 
repartimiento de premios a los niños 
y niñas de las escuelas de la pobla
ción, cuyo acto t end rá lugar en el 
entoldado; lucido baile en el mismo. 

Día 10: Juegos infantiles y eleva
ción de globos grotescos en diferen
tes calles de la población con pre
mios; lucidos bailes tarde y noche en 
el entoldado. 

Día 11: Función de Putxinelis I V 
gats, en obsequio de los pequeñue-
los; bailes tarde y noche en el entol
dado. 

EN EL (xUINARDO 
La Sociedad Guinardó Instructivo-

Recreativo, de aquella populosa ba
rriada, ha organir .do para los días 
7,8,9,10 y 11 del corriente, una serie 
de lucidos festejos en celebración de 
la fiesta mayor. E l programa es 
como sigue: 

Día 7:fFunción teatral por el cua
dro dramát ico de la entidad, ̂ ponien
do en escena las obras «El Bigote Ru
bio», «Gent d'Ara» y «Nit d'aigua» 

Día 8: Gran partido infant i l de 
fut-bol; gran baile por una renom
brada orquestina-orquesta;^ - concierto 
sinfónioo y baile de gala. 

Día 9: Festival in fan t i l y reparto 
de bonos en metál ico a los pobres 
de la barriada; función de Putxine
lis; concierto extraordinario. 

Día 10: Carrera ciclista otorgándo-
es ir. jn í f icos premios; inauguracipn 
del _ campo de fut-bol jugándose un 
partido entre los clubs Centro Obre
ro Aragonés y Agrupación Deportiva 
thiinar-do para la posesión de la copa 
«Kicart»; solemne, concierto por el 
coro de la entidad;. «Ballets» popula
res ^por el Esbart FÓlklore-Guinardóí 
extraordinaria audición dé sardanas 
por la oobla «La Popular»; concierto 
clásico y grandioso baile de f i n de 
fiesta. 

MORA LA NUEVA 
Esta población celebraré su fiesta 

mayor, en honor de la Virgen del Re^ 
medio, dtyrante los días 7, 8 y 9 del 
corriente, con el siguiente programa.: 

Día 7: Repique de campanas y es
truendosas salvas 'de morteretes; so
lemnes Consple^tas en la Iglesia parro-, 

'quíal , con asistenciad^l Ayuntamien- < 
to, acompañado por la banda de mú
sica «La Popular». 

Día 8: La mencionada banda reco
r re rá la población, obsequiando a las 
autoridades con alegres dianae;! ofi
cio solemne con asislencia de lafe au
toridades, a la salida carrera pedes
tre. En la plaza de Caballé, juegos de 
«cucañas» y baile de ramos, «cocas» 
y toyas. 

Día 9: Oficio solemne, y a la salida 
^carrera pedestre. Carrera ciclista co^ 
m a r e s ñ , con un recorrido de 17 qui-
lómetos, con premios de 40,^20, 10 
y 5 pesetas a los cuatro primeroisí 
baile de sociedad en la plaz/a de Ca
ballé; disparo de un magnífico cfts- .4 
t i l l o de fuegos artificiales y gran 
traca valenciana, como f i n de fies
tas. 

SEROS (LERIDA) 
Durante los días 7, 8, 9, 10 y 11 del 

corriente, ce lebrará eeta localidad su 
fiesta mayor con el siguiente pro^ 
grama: 

Día 7: Repique general de campa
nas, funciones religiosas, concierto 
por la banda «La^ Pr incipar Seroren-
se», en el Sindiqáto Agrícola; audi
ción de sardanas y función de varió-
tés por un neto cuadro de a-traecio-
nes en el «Foment Republ icá Cata-
lá». 

Día 8: Oficio solemne, cerrera de 
bicicletas con numerosos premios, bai
les públicos por las grallas t ípicas del 
pafs, de sociedad y" carreras ' de cor
dero a pie. 

Día 8, 10 y 11: Procesión, bailes 
mañana, tarde y noche;"' concierto y 
funciones de varietés. 

SAN CELONI 
Programa oficial jde los actos que 

esta importante poblaoió.n ce lebrará 
los días 7 al 11 del actual, con" motivo 
de la fiesta mayoix* 

Día 7: Repique general de campa
nas anunciador de las fiestas. 

Día 8: Solemne oficio con orquesta 
en honor de la Virgen del Puig^com-
patrona de la población, con asisten
cia de las autoridades. Ocupará la sa
grada cá tedra el reverendo doctor 
don Eduardo Román, ca tedrá t ico del 
Seminario de Barcelona; disparo d© 
una traca valenciana y fuegos japo
neses en la Plaza de España, y audi
ción de sardanas por la cobla «La L i 
ra»., de San Celoni. 

Conciertos en el Centro Popular y 
Ateneo. Interesante partido de fút
bol en el campo de la Unión Sportiva 
de San Celoni entre el primer equi
po del Cornellá de Llobregat F. G. y 
el primero local, disputándose una 
hermosa copa de plata, ofrecida por 
el Ayuntamiento. Solemnísima y tra^ 
dicional procesión en honor de la 
Virgen del Puig, presidida por las au
toridades, recorriendo el it inerario 
de costumbre. Extraordinaria exhibí-; 
ción de boxeo en el campo de la Unión 
Sportiva. Serenata a las autoridades 
por las orquestas «La Filarmónica», 
de Barcelona, y «La Lira», de San Ce
loni. Función -teatral en el Ateneo de 
San Celoni a cargo de la compañía 
del primer actor Laureano Riba, po
niéndose en escena «Maruxa» y, «Bo
hemios». Baile en el entoldado del 
Centro Popular. 

Día 9: Solemne oficio de réquiem 
en sufragio de los difuntos de la v i 
lla. Gran traca valenciana y fuegos ja
poneses en la Plaza de España. Tra-! 
dicionales danzas en el salón de bail© 
del Ateneo y en el entoldado del Cen-
t?o Popular. Conciertos en el salón-i 
café del Centro Popular y del Ateneo. 
Inauguración oficial del campo de 

- juego del Tennis Club San Celoni, ce
lebrándose varios partidos entre nota
bles jugadores de la capital. Bailes en 
el entoldado y en ei Ateneo. Serena
tas^ frente a las Casas Consistoriales. 
Lucidos bailes en el Ateneo y en el 
entoldado. 

Día 10: Sardanas en la Plaza de Es
paña, diversos juegos infantiles/'cu-: 
cañas, carreras de sacos, etc. Baile 
matinal en el "Ateneo. Concierto ins-
trumental en las dos sociedades. Bai
les de tarde. Disparo de un sorpren
dente castillo de,fuegos artificiales 
de la Pi ro técnica Española en la Pla
za de la Escuela Nacional de Niños. 
Bailes f i n de fiesta en las menciona
das'* sociedades. 

Día 11: Á las cinco de la tarde, 
gran partido de fútbol entre los p r i 
meros equinos del Asia F, C, de Bar
celona, y del San Celoni F. G , dispu
tándose 4una magníf ica copa dónatiyo 
del primer Club nombrado. 
- Todos ^los^ días grandes seiones de 
cine y atracciones en los Cines Re
creo y Mufidial. 

EN LA BARRIADA DE CASA 
' ANTÜNEZ 

Como todos los años, el Ateneo 
Obrero de Casa Antúñe? oeJebj-ará 
una serie de "lucidos festejéis durante 

^los días 8, 9, 10 v 11 del'corriente con 
*motivo de la f i l s t a mayor de aquella 
popular barriada: 

Día 7: Solémne oficio en la tenen
cia parroquial Me ^Nuestra Señora de 
P-ort; reparto de premios a los alum
nos dei'curso 1926-27^fLe las escuelas 
que sostiene dicha entidad, a cuyo 
acto han sido invitados el Ayunta
miento y la Diputación; gran baile de 
sociedad, amenizadospor la banda «La 
Palma Andresense», y concierto en el 
salóin-café. 

Día^9: Gran festival por la Agrupe-
ción coral " «L aLira Tunisenca» y la 
cobla «Ganigó». 

Día , 10: Juegos infantiles y extra-
erdinaria función teatral a cargo del 
cuadro escénico del Ateneo, poniendo 
eñ esoena el .drama «En el seno de la 
maer te» y del disparate cómico «Por 
orden del señor alcalde». 

Día 11? Gran carreVa ciclista con 
Valiosos premios a los corredqfesj 
gran baile de gala, eoncierto y bailes 
de f in dé ' f ies tas . 
EN LA BARRIADA DE 'LA BARCE-

LONETA 
E l Gonaitó de'Fiestas de esta i m 

portante y populosa barriada, invita 

f, todas las entidades corales y ar t í s -
ícas de Barcelona al concurso de Co

ros y Paroles adornados, organizado 
Con motivo %de las próximas fiOst^s de 
San MigueL 

Para este concurso han sido asig
nados los siguientes premios: 

Primero: 250 pesetasT segundo: 100 
pesetas, y tercero: 50 pesetas. 

Faroléfe, éstos para t*ener ^entrada 
en el Concurso deberán i r acompaña
dos por^doce portia-antOrchas con sus 

w oorrespondientes antorchas encendi-

Primer premio: 250 pesetas; segun
do: 100, y tercero 50 pesetas. 

, Además, a juicio del Jurado, com
puesto por personas de reconocida ca
pacidad ar t í s t ica , se concederán los 
accésits que se juzguen necesarios, 

EN E L SANTUARIO ¥ BARRIADA 
DE NUESTRA SEÑORA DE L A 

SALUD 
E l jueves, d ía 8 de los corrientes, 

en el Santuario y barriada de Nues^ 
t r a Señora de la Salud, t endrá lugar 
su tradicional fiesta mayor con las 
funciones y festejos siguientes: 

A primera hora de la mañana gran 
alborada y pasa-calle por la banda 
«Barcelona» y comparsa de cabezu
dos. 

A las ocho, misa de comunión con 
p lá t i ca preparatoria. 

A las diez, solemne oficio cantado 
a toda orquesta por la capilla de mu-
sica de Nuestra Señora de los Ange
les. Será celebrante el reverendo 
doctor Forns, cura párroco de San 
Juan de Gracia, y pred icará el reve
rendo padre ValentI Pons, misionero 
franciscano. 

Terminados los divinos oficios se 
bai la rá frente al Santuario el t ípico 
baile de ramos, cuyo programa se com
pondrá exclusivamente de bailes an
tiguos y sardanas/ 

Por la tarde, a las cuatro y media, 
comenzará a funcionar el Teatro Gui
ñol, situado al aire libre en la con
fluencia de la calle de la Salud y del 
Escorial, En distintos puntos de la 
barriada se elevarán globos ae ies tá t i 
cos y la comparsa de cabezudos reco
r r e r á las calles. 

A las siete se can ta rá en el San
tuario el Santo Rosario, y los Gozos 
de lá Virgen de la Salud. 

Por la noche, a las diez, en la ca
l le de las Camelias se quemará un es
pléndido castillo de fuegos artificia
les. 

A l día siguiente, a las diez de la 
mañana^ se rezará en el Santuario 
una misa con ofertorio, en sufiagio 
de todos los vecinos de la bárr iada 
fallecidos durante el añ^. 

Por la tarde de este mismo día dará 
principio una solemne Novena para 
pedir a la Virgen de la Salud la cu
ración dp los enfermos, en la cual pre
dicará el doctor padre Valent í Pons. 
Un nutrido coro compuesto de señori-
tas devotas de la Virgen de'la Salud, 
obsequiará a su celestial Patrona 
cantando escogidas composiciones le-
ligíosas. 

LAS PLANAS (YALLVIDRERA) 
E l día 8 del actual celebrará esta 

pintoresca barriada su primera fies
ta mayor, dedicada a Nuestra Señora 

Remedio seguro 
pora su estómago 

A G U A ^ C A R M E N 
DE I/OS 

GWEUTASDESCAIZOS 
DE TARRAGONA 

tinas cuántas gotas en una taza 
de manzanilla después de las 
comidas, conservan ta salud 

Pero al comprarla pídase da 
tos CARMELITAS DETARRA-
OONA. exigiendo este nombre 
Impreso en ta etiqueta y gra
bado en relieve en la botella 

refttA • en TODA» LAS PARMACIAS. DsoaueaíAS f 
CENTOO» DE ESPECInCOS 

con el siguiente pro-^ de la Salud, 
grama: 

Por la mañana, diana por la banda 
de cornetas y tambores del regimien
to de Badajoz, seguido del disparo de 
una gran traca valenciana; pasa-cailej 
solemne oficio en la parroquial igle
sia de Vallvidrer'a, y concierto en la 
plaza Rectoret, por la orquesta «Ca
taluña»;; por la tarde, t endrán lugar 
una función de putxinel.lis en obse
quio de la gente menuda; disparo de 
fuegos japoneses y elevación de glo
bos; solemne recibimiento al obispo 
de la diócesis y demás autoridades in 
vitadas al acto de la colocación de la 
primera piedra del edificio Escuela 
e iglesia de Nuestra Señora de la Sa
lud; audición de sardanas por la co
bla «Canigó», y por la noche, disparo 
de un magníf ico^ast i l lo de fuegos ar
tificiales, finalizando la fiesta con un 
lucido baile ds sociedad en el «Sa
lón», 

i 1 

Pfl«« ENfERMEIlflacS BEl 
E S T O M A G O é I N T E S T I N O S 

t o s h a b i ú t a l e s 

c s m d o s c r í t i c o s d e l a m u j e r 

x^P" exigen s o l í c i f o s cuidados, ya que a veces ' 
originan complicaciones peligrosas. Si siempre es 

aconsejable el uso de la 

M a g n e s i a K I N Q ' S # 
^ al prever estos casos es Indispensable, toda vez que las cua

lidades pfevcntivas de ha misma aseguran períodos normales 
exentos de dificultades. En loa casos de reacciones febriles, 

-con boca seca y pastosa, pesadez cerebral y excesiva ten
dencia ai reposo, una dosis diaria de M a g n e s i a ¡ Í Í N G ' S 

es el mejor de los febrífugos y el medio seguro para 
alelar la temida oomptlicacfóñ. 

Bs un 'delicioso laxante o purgante Ideal, según 
las tomas y, por consiguiente, el m á s eficaz medio 

para equilibrar el funcionamiento deJ organismo. 

I 

Magnesia ¡ÜNú'S es ía salvación de 
la mu/er;'ninguna debe estar 

^tyfa. sin ella en cosa 

3 
A l i m e n t o e n t o d a s l a s e d a d e s 

http://disparo.de


Página 6 E L D1 Á G R A F I C O Martes, Cj> Septiembre 1927 

E1N L A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 

ESPADAS: Ereg, Facultades y Manuel Martínez 
T O R O S : Seis del duque de Veragua 

El tntmto de Martínez y el invierno perpe
tuo de «Facultades» 

í.No ve usted, amigo Anselmo, cómo 
no hacen falta recoinendaciones p a r a 
los valientes? 

— T r á t e m e bien a Manolo—míe d i j o 
usted poco antes de empezar la corri
da—. pues e l chico lo merece por mo
desto, por simpático, por valiente y 
por ser u n «lesiónador» de toros al uso. 

¡Y como el torero valenciano demos
tró todo esto y mis desposorios con do
ñ a . Jus t ic ia me obl igan a hacerlo cons
tar as í , he a q u í por qué huelga: to
da,, r e c o m e n d a c i ó n en favor de aquél. 

Manifestaciones son estas que pa
ra, nada necesitan mi firma, 

porque mis razones «mesmas* 
: dicen que yo las escribo, 

y ocioso es declarar también que si 
c o n t i n ú a recomendándose él mismo co
mo lo viene haciendo éste afíOj co
leccionará pronto los lajos do billetes 
que apetece. 

Digamos de una vez que las ovacio
nes ele la tarde, fueron para Manolo 
Mart ínez; la vergüenza torera, el va
lor, la buena voluntad, todas esas v i r 
tudes que constituyen la esencia 
fundamental del lidiador de reses bra
vas, las demostró cumplidamente eJ 
modesto torero de Ruzafa, y así se ex
plica que- el mismo M u ñ í a s e ruidd-
s amen te en las corridas de feria de 
Valencia. 

Toreó de capa ceñidísimo al primer 
toro suyo; sobre todo una verónica por 
el lado izquierdo, resultó enorme, y 
a par t i r de aquí no cesaron los aplau
sos en su honor durante toda l a co
rr ida . 

E l primer quite que hizo con este 
toro, fué otra gallarda m a n i f e s t a c i ó n 
de guapeza, y la faena de muleta que 
luego realizó, entre olés y m ü s i c a , re
sultó otro alarde de valor y de flrine-
za de voluntad. P r e c i p i t ó s e algo al 
matar, en terreno poco franco, con e l 
toro un poco sesgado, atacó con cora
je, pero no pudo salir con desahogo 
y la espada quedó algo ladeada. Cayó 
el toro «4n contenenti», y el p ú b l i c o , 
entregado ya al diestro valenciano 
por la decisión de éste, pidió l a ore
ja, que f u é concedida, y Manolo Mar
t ínez dió la vue l ta a l ruedo ent re u n a 
o v a c i ó n clamorosa, pro longada hasta 
hacerle salir a los medios. 

Tomó de capa a l sexto, que se cer
n í a algo a l tomar e l e n g a ñ o y se re 
volvía r á p i d o , y no pudo e v i t a r ser 
t ropezado u n a vez en f o r m a que pa
r e c í a haber s u f r i d o u n a cornada en 
e l v i en t r e . L a e m o c i ó n de l p ú b l i c o f u é 
grande, y m á s a l a d v e r t i r que e l dies
t r o se l levaba las manos a aque l la p a r 
te de l cuerpo y que encogido y d i b u 
j á n d o s e en su c a r a u n gesto de do
l o r in tenso c a í a en brazos de las asis
tencias. Todos los detalles nos d i e ron 
í a i m p r e s i ó n que p roducen las notas 
dolorosas que suelen reg i s t ra r se en l a 
fiesta. A f o r t u n a d a m e n t e no hubo que 
Jaanentar desgracia a lguna ; Manolo 
M a r t í n e z s a l l ó de Ja e n f e r m e r í a cuan
do no h a b í a t e r m i n a d o l a suerte dfi 
varas, y su vue l t a a l ruedo f u é aco
g i d a con u n a o v a c i ó n grande. 

Guando r e q u i r i ó los trastos de ma
tar,, e l to ro conservaba l a tendencia 
hacia las tablas y e l poder f o r m i d a 
ble a l e m p u j a r con d i r e c c i ó n a ellas, 
de que luego hablaremos con m á s de
t en imien to . M a r t í n e z , in te l igente , le 
d i ó las mismas a l to rea r de mule ta , e l 
bicho se r e v o l v í a con r ap idez y m u y 
fue r t e y e l diestro se e n r e d ó con é l 
en u n trasteo emocionante, po r e l va
l o r que u n a vez puso a p rueba . E n 
t r ó a m a t a r bravamente , d e j ó media 
estocada m u y buena, s a c ó e l sable con 
u n a b a n d e r i l l a y de scabe l l ó a l segundo 
in ten to . 

E l p ú b l i c o le hizó objeto de u n a 
nueva o v a c i ó n , que no ee só hasta que 
e l diestro hubo desaparecido p o r l a 
p u e r t a del a r ras t radero . 

Guiados, pues, p o r u n e s p í r i t u de 
j u s t i c i a , hemos de dec la ra r que ayer 
t r i u n f ó Manolo M a r t í n e z en l a p l aza 
Monumental, como se t r i u n f a siem
p r e que e l torero pone de manifiesto 
las virtudes antes mencioBadas. 

Cuando se dan las mismas, e l p ú 
blico sabe pe rdonar cua lqu ie r des
acierto, suponiendo que l o haya, pues 
movido p o r aquella l ó g i c a i r r e f u t a b l e 
del Alca lde de Zalamea, suele decir , 
y dice b i en : 

¿ C u a n d o hay vo lun t ad y a r ro jo , 
q u i é n se fija en u n l u n a r ? 
«¿Y q u é I m p o r t a e r r a r lo menos 
q u i e n ha acertado kk m á s ? » 

JNada, nada, cast izo J u i l i á n , chula-

Aí popuíarísímo y notable primer 
actor, Anselmo Fernández. 

písimo Gurriato y chirigotero Chavi-
to de mis juveniles años: Manolo M a r 
tines se recomienda por sí solo delan
te del toro y no le hacen falta vale
dores 

Queda usted, pues, advertida 
y no se le alvida a «usté» 
que yo a mi vez no me olvido 
de que le debo un café. 

Las simpatías de Freg 
Ño puede negarse que Luis Freg 

tiene simpatías aquí; el domingo le 
aplaudieron todo, hasta la faena fran
camente mala que hizo con el cuarto 
de la tarde. En esos aplausos incondi
cionales observamos una convicción en 
el público, cual es la de que si Freg 
no hace las cosas con acierto, no es 
por falta de voluntad sifto por ca
rencia de aptitudes. 

A su primer enemigo, suave y ma
nejable, le dió con la diestra unos pa
ses altos y de p. ho, de los de pasa 
torito, sin torearlo, en el verdadero 
sentido de la palabra, sin saber apro
vechar sus buenas condiciones; dió 
tres pinchazos, agar ró una buena es
tocada, entrando las cuatro veces con 
decisión, y le aplaudieron hasta hacer
le dar la vuelta al ruedo» 

A l máhsur rón cuarto no supo suje
tarlo, no logró reducirlo a la obedien
cia. Muy movido, atropellado, dejan
do intervenir a los peones, recorrien
do casi toda la plaza, no acertó a ha
cer nada de provecho y la faena pro
dujo aburrimiento. Dejó e l diestro 
media atravesada en sentido contrario, 
una baja a un tiempo y descabelló a 
la segunda. 

Pues a pesar de esto, le aplaudie
ron. 
; La muerte (le,este toro la brindó a l 
gran tenor aragonés Miguel Fleta, 
cuya presencia, advertida por el pú
blico, valió al insigne artista baturro 
una gran ovación. 

«La culpa fué de aquel mal
dito tango...» 

Y donde dice tango léase chaqueti
l l a . Luego veremos el porqué. 

Facultades está borrado por com
pleto. Su característ ica apa t ía llegó 
en esta ocasión a un grado inconce
bible; su absoluta dejación de volun
tad, su «asaura», su desconfianza, in 
dignaron justamente al público, y más 
a l ver como se malograban las inme
jorables condiciones de l idia que ofre
c ió el segundo toro de la tarde. 

Así no se puede ser torero. 
Así es como se explica que a estas 

alturas de la temporada haya toreado 
e l diestro de Antequera tres corridas 
solamente. 

Viendo el empuje arrollador y la 
bravura de aquel magníí íco toro, el 
desbarajuste que éste ocasionó, el des
orden espantoso que reinó durante su 
l i d i a , se acordaría usted, amigo Ansel
mo, de aquel grito de «El padrino 
del Nene» que tan cómico espanto le 
producía en su papel de «Chavito»: 

—¡Que viene el jaboneroooo! 
Porque jabonero era también este 

hermoso ejemplar de la casa ducal. 
iLástima de toro! 
Acertó a matarlo Peralta de media 

estocada, y las broncas que oyó des
de que dicha res salió del chiquero, 
culminaron en una ruidosísima y sos
tenida cuando dicho diestro se re t i ró 
a l estribo. 

S a l i ó el quinto y Facultades no cam
bió de bisiesto; el público le abu
cheaba sin cesar y le gritaba que se 
f u e r a ; pero al requerir los av íos de 
m a t a r pareció advertirse en é l cier
to a r r a n q u e de decisión. Dió un p a r 
de pases bien instrumentados y se 
f u é a las tables... ¿a qué d i r án uste
des? A quitarse la chaquetilla. 

E l que más y el que menos, igual 
que ciertos personajes de las come
dias del antiguo régimen, exclamó: 

—lAhora lo comprendo todo! 
La chaquetilla no le dejaba tovear 

a Facultades. 
Pero, hombre de Dios: ¿hasta en

tonces no lo había notado usted? 
No , no fué el sastre quien le sentó 

fuertes las costuras de la prenda su
sodicha, sino el público con sus jus
tas y airadís imas protestas. 

E l caso es que Facultades reanudó 
la faena en mangas de camisa, y que 
aunque se apreciaron en ella atisbos 
de voluntad y el toro era dócil, ho hu-
I» lucimiento absoluto porque dicho 
aBimal se aplomó- -bastante. Dejó me

dia estocada buena, descabelló a l a 
primera, aplaudieron unos y silbaron 
otros, los que continuaban enfadados 
por el abandono sensible que el dies
tro hizo de lo que debe tener todo te
re ré . 

¡Toros! ¡Toros! 
Estos toros de Veragua tienen un 

poder de evocación tan formidable 
como el que suelen demostrar a l em
bestir a los picadores, y su anuncio 
trae a la memoria de los aficionados 
peleas más ó menos legendarias que 
hacen sacudir la fibra de su t au r i -
nismo. 

Además, el descendiente de Cristó
bal Colón suele presentar sus reses 
de una manera digna, y ésto, por sí 
solo, es suficiente para interesar a los 
que sienten alguna devoción por el 
espectáculo. 

En este aspecto, halló el numeroso 
público que llenó la plaza Monumental 
lo que pudiera apetecer; los toros de 
Veragua, buenos mozos y bien arma
dos en general, no defraudaron a na-
ie, y como tres de ellos fueron bravos 
y todos demostraron poder con las pla
zas montadas. Ta impresión que pro
dujeron resul tó altamente satisfacto
r i a p a r á él mayoral de la ganader ía , 
quien en repetidas ocásiónes escuchó 
Jos aplausos dé la asamblea. 

Digamos,1 nô  obstante, que en esos 
aplausos pres idió algunas veces una 
impresión subjetiva. 

E l primer toro fué bravo, se aplo
mó pronto y llegó al final sencillo y 
manejable; el segundo, un jabonero 
carcter ís t icamente veragüefio, fué 
superior y , digno de los aplausos que 
sonaron ^1 ser ,arrastrados; e l tercero, 
aunque cumplió bien, mantuvo des
de el principio al final tendencia a 
la fuga; resultó mansu r rón el cuar
to, y aún lo pareció más porque Freg 
no supo hacerse con él; peleó acepta
blemente el quinto y llegó bien a la 
muerte, aunque algo aplomado; y el 
sexto, con perdón de los que aplau
dieron a l mayoral con entusiasmo, nos 
pareció un manso dé .mucho poder, el 
cual, por su tendencia a é inpú ja r ha
cia dentro, señal inequívoca de cobar
día , embistió a los picadores con una 
fuerza difícil de contener, y aunque 
salía siempre suelto, dejóse seducir 
el público por Jas tremendas costala
das que repar t ió . Tomó seis o siete 
varas, y hubiera tomado otras tantas 
mientras encontrara caballos al em
pujar haciá las tablas. No siempre 
hay que apreciar l a bravura de las 
reses por, los puyazos que tornan, sino 
por lá forma dé tomarloiB. En el asta
do en- cuestión- ho se: apreció bravura, 
sino un poder formidable ai empu
j a r hacia dentro... y francas y re
petidas huidas, en cuanto derribaba 
con estrépito. 

Y esto es lo que dió de sí la corr i 
da veragüeña. 

DON VENTURA 

La noche del sábado 
A la becerrada que, se celebró el 

sábado; por la noche en las Arenas 
asistió numerosa concurreneia, que 
salió de la plaza con t ra r iad í s ima por 
ta inepti tud que demostraron los as
pirantes a lidiadores. 

Inept i tud y miedo, no obstante tra
tarse de unos astados inofensivos que 
no saben t i ra r eornadas y que lo más 
que pueden proporcionar es un revol
cón. 

E l menos malo de aquellos sinies
tros fué un t a l Pozo Cueto, y con de
cir que dicho joven fué detenido el 
año pasado por su catastrófica actua
ción en una novillada efectuada en la 
Monumental, puede el lector hacerse 
idea de las aptitudes de los otros 
«fenómenos». 

Los charros mexicanos 
Para el domingo, d ía 11 de! actual, 

tiene ajustados Ta Empresa a los Cha
rros mejicanos, hermanos Becerril , 
que tan grandes y repetidos triunfos 
han obtenido en Madrid y otras pla
zas. 

Se t rata de un número por demás 
atrayente y sugestivo que, indudable
mente caut ivará a los espectadores, 
y el cartel queda rá completado con 
una parte esencialmente taurina en 
la que f igura rá la presentación de 
ese pequeño gran torero conocido por 
«Chiquito de la Audiencia». 

En Madrid 
S A N L U Q U E Ñ O , P E P E I G L E S I A ^ E L 

CLASICO Y BLANQUITO 
Madrid, 4.—No hay sol, pero hay 

un lleno enorme y calor y bochorno. 
Se necesita buen humor. 

No sabemos para quien son unas 
palmas que mueren en el paseo. 

Primero, de Pérez. Tercladito, gor-
dito y mansito y «suavito». 

Sanluqueño la halla, las verónicas 
«reglamentarias». 

Blnnquito torea valiente y rstimor-
guera 

En el quite, Kanluquefio para y to
rea bien. Ovación exagerada. 

La cuadrilla le torea... «en camari
lla» y le banderillean lo mismo. 

Ultimo tercio. E l toro y Sanluqueño 
a cual más inciertos. Achuchones, 
miedo; v tres sablaze» a lo cazattor.^ 

a lo cazador mato. Bronca al de S an 
i ñ e a r y aplausos a l de P t ' ez . 

Segundo, también de Pérez y «tira» 
a «becerro». Con los caballos bravu
cón. Con los de a pie se vence peligro
samente por l a derecha. 

Iglesias, a fuerza de consentirle, lo 
gra torearle alegre y torero. 

L e banedrillean p r ^ ^ y b ien los 
veteranos Rafa y Niño de la Audien
c ia . 

Iglesias le torea muy bien con l a 
izquierda haciendo u n a preciosa fae
na por naturales entre una ovación 
constante. 

Entrando superiormente, da u n a 
gran estocada q u é le. vale la oreja, l a 
vuelta a l ruedo, salida a los medios 
y todo justísimo, porque el chico ha 
estado colosal. 

Tercero, de Pérez igualmente. M a 
yor, comialto y feo. 

Salta preciosamente la barrera m u 
chas veces. 

A Iglesias se le ovaciona porqué 
consigue pararle y fijarle. 

E l terete está bravo con los caba
llos y los picadores es tán infames con 
el Pérez. 

A l Clásico se conoce que no le ha 
salido «aún» su toro. 

Los banderillerxjs están... peor, que 
los picadores. 

E l Clásico np hace con la muleta 
nada clásico. Una estocada ladeada 
y muy tendida y ai poco rato se echa 
el tero. Le levanta él* puntillero. Clá
sico intenta muchas veces el descabe
llo... y, por fin acierta. 

Aplausos y pasa a la enfermería . 
Cuarto, jabonero, bonito, que embis

te con poder pero sin .éx t raord inár ia 
bravura. *''C ' / [ / / / \ / / ' / . ' y ' 

Blanquito torea muy bien y rema
ta con media superior por lo cual, el 
público novilleril le aplaude mucho. 

Iglesias hace un quite enorme de 
gracia y valor.. (Ovación fuerte). 

(Clásico salió de la en fe rmer ía ) . 
Blanquito recibe en los primeros 

pases u n palo en la cara y todos los 
pases los da macheteando, encorba-
dillo y «tal». Media de travesía, «a 
todo meter» y «a todo huir» . «Con el 
impuro» estilo de matador una pes
cuecera. 

Intenta él descabello muchas veces, 
pasa mucho rato ,y nos aburrimos mu
cho. Por fin acierta. 

Blanquito pasa a que le vea el doc
tor Segovia. 

Riego, y el quinto, lo mismo que el 
anterior. 

Sanluqueño nos muestra menos ds-
fleiencias queriendo torear bien, 

Y ve t ranqui lámente como é l toro 
espanzurra y destroza un caballo. 

Hay bronca grande para los «lon-
ginos» que estropean al bravo toro. 

Blanquito sale de la enfermer ía con 
la cara llena dé parches. 

Sanluqueño se encuentra con un 
gran toro, y hace... el r idículo. Un 
pinchazo y una estocada dada con 
alevosía y «ensañamiento». Ovación al 
toro. 

Sexto, del pelo, tipo y pertehencia 
a los anteriores. Más grande. 

De salida salta tras e l Niño de la 
Audiencia, empujándole y saliendo 
milagrosamente ileso. 

E l toro se aploma y nos aplana por 
completo. No hay nada que logre en
tretenernos. 

Otra vez banderillean muy bien 
Rafa y el de la Audiencia. 

Iglesias hace una faena inteligen
te y torera, de dominio y le mata de 
tres pinchazos y una estocada alta, 
todo en tablas. Palmas. 

Séptimo, de Angoso, terciado y pre
cioso. 

En cuanto intenta torearle, Clásico, 
le coge, pasando al taller en brazos de 
las asistencias. 

E l lío en el ruedo es épico. E l úni 
co que se muestra torero es Iglesias. 
Los demás no lo son, aunque nos los 
repitan el domingo próximo. 

E l morillo es bravísimo. Los lance
ros sencillamente infames. 

Le banderillean... lo peor que se 
puede. 

Sanluqueño r iñe a los matadores 
por que le ayudan y... está hecho una 
desdicha. «Y no va al toro» n i en bro
ma y le da un bajón a zo «tópico». 
Bronca «mayúscula». 

Palmas al toro. 
Octavo y último, de González, buen 

mozo, fino y bravo. En un momento 
mata cuatro caballos. 

E l banderilleo es pésimo. 
Blanquito de primeras da u n a «es-

pan tá» preciosa, con «toma del ol i
vo» y todo. 

Varios pases malos, una estocada 
mala y varias otras peores, y se 
acabó. 

Si señor, ¡aburridísimos! 
V. BEJARAÑO 

Parte de la facultativo: 
Clásieo sufre un puntazo hondo y 

grave. 
En Aran juez 

A r a n juez, 5. - E n l a c o r r i d a de 
aye r se l i d i a r o n seis t o r o s de E n c i -
m , des iguales , a l g u n o s b r a v o s . 

P r i m e r o . B e l m e n t e v e r o n i q u e a 
y hace u n a v a l i e n t e faena d o m i n a -
é c r z e j n í e l i g e n t e . Piiacliazo, . JEtecSa 

e m u j A M 

C A L L I S T A 
Gabinete Instalado en los salones 

do la polutueHa Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 

Con todos los adelantos fue la 
Cisncla moderno acensóla ir todas 
las comodidades do Ies m i s re-
nombrados gabinetes europeos y 
norteameirleanos y anas tarifas da 

^Precios asequible» 

alargando el brazo; un intento de 
descabelló. Palmas al diestro y pi
tos al buey. 

Segundo. Marcial lancea despe
gado. Belmonte da verónicas supe-
riosísimas. Termina con media ce
ñida. Ovación, prendas de vestir. 
Marcial hace faena por la cara! 
Un pinchazo echándose fuera. Pi
tos. Otro pinchazo. Bronca. Otro 
pinchazo. Más bronca. Media esto
cada en el cuello. Bronca definitiva 
y aplausos al toro. 

Tercero. Belmonte por veróni
cas y faroles. Ovación grande que 
se repite al hacer el primer quite. 
Belmonte brinda al banquero don 
Juan Corrales. Hace una gran fae
na con pases de todas marcas, mo
linetes y una estocada que mata al 
bicho sin puntilla. Ovación, oreja y 
vuelta. 

Cuarto. Marcial capotea mala
mente. Brinda a Sanjurjo. Muletea 
con la izquierda. Media habilidosa. 
Ovación, oreja y vuelta. 

Quinto. Es volteado el banderi
llero García Reyes, que sufre un 
puntazo leve. 

Comienza Belmonte con un ayu
dado, seguido de otro natural gran
dioso. Continua con pases de pe
cho magníficos. 

Belmonte sigue derrochando arte 
entre las aclamaciones del público, 
que no cesa de aplaudirle y vito
rearle. Una corta arriba superiorí-
sima. Ovación grander oreja, vuelta 
al ruedo y el delirio). 

Sexto. Marcial hace una faena 
despegada y movida. Media tirada 
y atravec;>'la. 

En Burdeos 
Burdeos, 4.—eS han lidiado seis no

villos de Sánchez, mansos en extre
mo, que ocasionaron la desesperación 
de los lidiadores y el disgusto del 
públ ico. 

Cuidaron de despacharlos José Pas
tor, Manolé y Cester, que pusieron a 
prueba toda su voluntad, mereciendo 
aplausos. 

José Pastor exponiendo mucho y 
con gran derroche de vergüenza to-̂  
rera, escuchó clamorosas ovaciones 
toreando y especialmente en l a hora 
suprema. 

Sanqra pura, rica y buena tendrá 
Vil. tomando ei LICOR fEGET^L 

JULIA 
Tontanda el LICOR VEGETAL JULIA 
Jamás tema la Apoplegía. Oe venta 
en todas partes a 3'50 pesetas 

Capítulo de raterías 
B E UN EOBO 

^ Por̂  la policía ha sido puesta a 
disposición del Juzgado una mu
jer llamada Petra Marco Pardo, 
a la que se considera supuesta au
tora de la sustracción de una alhaja 
valorada en 2 .000 pesetas, cuya sus
tracción se cometió en la casa don
de la detenida había prestado sus 
ser-vicios como sirviente. 

P O E DOHMIBSE 

^ Facundo Arteu denunció a la po
licía qne estando sentado en un ban-
co del paseo de Colón se quedó dor
mido, observando al despertar qu€ 
le habían sustraído 3 2 9 pesetas que 
llevaba en uno de los bolsillos. 

ROBO E N UN PISO 

En el piso que don Tose Porta 
Cusidó ocupa en la calle Consejo 
de Ciento, número 2 6 2 , 1.0, pene
traron ladrones que sé apoderaron 
de 2 . 4 0 0 pesetas en metálico y gran 
numero de joyas. 

Del hecho se dió cuenta a la po-
fkía. ! 

OTRO E N UNA BARBACA 
Miguel Camanonigh, habitante 

en una barraca de la calle Provenza» 
denunció a la policía que unos gi
tanos, que se dieron a la f u g ^ . ^ 
cuyos nombres Ignora, le sustraie-
ron 1 .000 pesetas en un billete del 
Banco «fe España y 4 0 dólares or<* 
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I D A D E P O R T I V A 

E L APOTEÓSICO FINAL DE LA IX VUELTA CIGJJSTA A CATALUÑA 

E l d o m i n g o ^ a m e d i o d í a , h i c i e r o n s u e n t r a d a t r i u n f a l l o s c o r r e d o r e s e n l a A v e n i d a d e l a 

E x p o s i c i ó n . — F o n t a n , P a n c e r a , C u v e l i e r , C a ñ a r d o y L e D r o g o l l e g a r o n j u n t o s , g a n a n d o 

e l s p r i n t final e l p r i m e r o y c o n é l l a ú l t i m a e t a p a y l a c a r r e r a 

N o s e a l t e r ó í a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , q u e d a n d o F o n t a n y C a ñ a r d ó e n c a b e z a y L e D r o g o e n o c t a v o l u g a r 

VIH Etapa 
GALDETAS-BARCELONA 6/,m0U£^ 

130 Km. 
T A R C A S A 

H o i l e r 

Merhretf 

ó n r e h u 

Deslumbrante mañana de luz. Una 
mañana inspiradora de todos los l i 
rismos y de todos los elogios para el 
magnífico espectáculo de la llegada 
de los corredores que durante ocho 
días, han recorrido nuestras carrete
ras en Vuelta t r iunfa l . 

Todo Barcelona sintió la emoción o 
la curiosidad de este f inal de carre
ra. Para coronación de tan magna 
prueba, no podía encontrarse lugar 
m á s bello ni adecuado que la Aveni
da de las Columnas, en la Exposi
ción. 

No queremos decir si hubo más o 
menos afluencia de público que el pa
sado año. Difíci lmente podía reunir
se más. Esto es todo. ¿50.000 perso
nas? La cuenta de las muchedumbres 
es incomparablemente dificultosa y 
expuesta a error. Pero juzgue el lec
tor. Más de una hora después de la 
llegada de los corredores, las carre
teras de Sans y la Bordeta, la Gran 
Vía y el Paralelo se hallaban todavía 
nutridas de gente que se retiraba del 
lugar de la llegada. Y el desfile co
menzó tan pronto traspuso la cinta 
el primer pelotón. 

Después de esta apoteosis de la 
I X Vuelta a Cataluña, cualquier acon
tecimiento en que el público se re-
una en gran número nos parecerá po
bre y escaso de vibración. Nada hasta 
hoy como esta llegada de la I X Vuelta. 

* * 
Aquella enorme muchedumbre cum

plió el ruego de los organizadores. Se 
esperaba deportivismo y lo hubo. La 
amplia Avenida de la Exposición se 
mantuvo sin mácula hasta la llegada 
de los vencedores a la meta. Pero pa
sada ésta, no hubo freno posible para 
la avalancha del público, ansioso de 
no perder detalle de aquel emocio
nante momento, que podía frustrar 
la nube clg periodistas, fotógrafos, 
fuerza pública, controles y organiza
dores emplazados un poco más a r r i 
ba de la pancarta que señalaba el fi-
naL de la etapa y de la carrera. La 
valia que formaban con sus máquinas 

ciclistas, desapareció como por en-
eanto. Y de las manos nos fueron 
arrebatadas, después de estrujadas, 
las cuartillas en que anotábamos 
nuestros datos. 

Lsto es mal de un año y de otro. 
^ i eaimenle no debe haber nadie en ' 
*a insta, pasada la meta, ni los que 
Por obligación se ven precisados a 
«uo o debe colocarse una valla que 
"npida totalmente el paso al público 
y ei cierre de la carretera que se pro
duce, tan pronto pasa la cinta el ven-
el ^AnteS de la meta es o f i c í e n t e 
X c,0rd<ín de ciclistas, ya que la mu-
cueciumbre no intenta abalanzarse 
la ,q-U+ no hay nada que le prive de 
« v i s t a de los corredores. 

A ver si para el próximo año te
r m o s esto presente. 

VITRli 1 miércoies 
frente a GONZALEZ 

^mo se desarrolló la última 
etapa 

Se preveía que sobre los 132 
" i ometros de la etapa Caldetas-Bar-
«etena, punto ñnal de la I X Vuelta 
batani^f*' &ie «tesarrollaría una gran 
oaidiia, dundose ei golpe de pedal «e-
u n í l0S unos P8™ ver de mejorar noS pUeStos de los ^ estaban a es. 

casos minutos, y loa otros para afian

zarse en su dudosa posición, aumen
tando o simplemente conservando, la 
la ventaja que llevaban adquirida. 

En parte ha sido asi: esta lucha 
ha existido entre la valerosa falange 
de « r o u t i e m de segunda línea, que 
han sido los que en esta Vuelta a Ca
ta luña han dado el golpe, obligando 
a muchos «ases» a correr a la deriva, 
quedando a uno u otro lado de la ca
rretera, mientras aquéllos se abr ían 
paso, para alcanzar el primer pelo
tón — si había todavía quien les l le
vara ventaja —- o la meta de llegada. 

Los «ases» — contemos Como ta
les a los que formaron en pelotón de 

i cabeza a la llegada a Barcelona — 
Fontan, Cuvelier, Cañardo, Le Drogo, 
y Pancera, se encontraban todos en 
plena forma, admirables de potencia-^ 
lidad en las piernas y brío, en el co-
razón[ pero convencidos de que el 
estado era el mismo en todos, se res
petaron y temieron; por un igual s© 
vieron capaces de vencer dif íci lmen
te, o ser muy dif íc i lmente vencidos, 
ello les qui tó la combatividad, la se
guridad de que si cualquiera de ellos, 
intentaba escapai', había de ser per
seguido y alcanzado, consiguiendo 
tan solo con su esfuerzo malogrado, 
aumentar el tren de la etapa, les lle
vó a formar una entente, quizá sin 
palabras, sin necesidad de llegar a 
un acuerdo, bastándoles a todo el 
opinar igual. 

^ A l in te rés de la etapa, se unía otro 
poderosísimo, para los trabajadores 
de la bicicleta, que como es lógico 
han de aspirar a obteenr el máximo 
beneficio de su profesión); la etapa, 
estaba cuajada de primas que i m 
portaban considerable número de pe
setas, que traducidos en francos, era 
casi una r y ello fué lo que 
motivó la entente; se colocaron en la 
cabeza del pelotón, Fontan, Cañardo, 
Le Drogo, Pancera y Cuvelier, for
zando el t i v n para despegar a sus 
más temibles adversarios, los del ex
celente conglom ac!o de la Reyal-
Fabric, con lo que además se venga
ban de la dureza de la etapa ante
rior, a causa del formidable t ren, que 
pusieron los «azul-gualdo», el pelotón 
con los continuos «demarreges». 

A la vista de cada i r ima salió Ca
ñardo — para darles más emoción — 
y demarrando fuerte unos cincuenta 
metros, cazaba la prima, y luego vol
vía a <;*r absorbida por el pelotón^ 
así una y otra vez, hasta que no hubo 
más, dinero para embolsarse. 

Por unos momentos, pareció que 
la la «combina» iba a fracasarles, 
pues Pons, que no cedía un palmo 
de terreno, salió demarrando de ver
dad, y por sorpresa, les qu i tó una 
prima de cien pesetas a los «ases»! 
120 duros menos que t endrán a re
part i r! 

Hay que decir, en honor a la ver
dad, que la entente que pudieran for
mar para los efectos de las primas, 
no existió por lo que a la victoria de 
la etapa depende, En cuanto no hu
bo más primas a ganar, se lanza
ron todoi, «acando cada cual hasta 
las ú l t imas mieras de energía, a la 
buséa de la victoria, pero como las 
fuerzas eran tan igualadas, no hubo 

despegues, y los cinco citados se pre
sentaron juntos en compacto pelo
tón a la meta, habiendo realizado 
una carrera rapidís ima, obligados por 
los «segundones», que le í siguieron % 
escasos minutos, 

A buen tren, ocupando los prime
ros lugares del pelotón. Le Drogo, 
Pancera, Cañardo, Fontan, Juan Juan, 
Borrás y Cuvelier, entraron los co
rredores en Matar© produciéndose 
un pequeño incidente al chocar las 
máquinas de Calvo y Lorente, ro
dando ambos por el suelo. E l primea 
ro reemprendió r áp idamen te la ca
rrera, pero Lorente, quedó muy re
zagado, al cambiar la rueda directriz, 
que se le pa r t ió en la caída, lo que 
aparte de retrasarle unos minutos en 
la elasieación general, le costó la 
pérdida de los 20 duros de prima, 
que se ofrecían al primer neófito que 
pasase por Masnou y se embolsó Pa
tán . 

A la salida de Alella, subiendo la 
fuerte rampa de Vilanova de la 
Boca, comenzó el disgregamiento, 
perdiendo contacto los no grimpeurs, 
que no pudieron subir a la marcha de 
los habituados a la escalada. 

Coronaron la cima, en primer lu 
gar, Fontán, Cañardo, Le Drogo, Cu
velier Borrás y Mateu, quedando 
Juan Juan en la cuneta cambiando 
de tubular, por un pinchazo, 

A éstos, seguía un segundo pelotón 
V en el que figuraban: Pons y Sant, 

que con Pancera y Murcia, consi
guieron en el descenso tomar contac
to con el pelotón, entrando todos 
juntos en Granollers. 

Entre Ripollet y Sabadell, Juan 
Juan, en un esfuerzo magnífico, con
siguió tomar contacto con el pelo
tón, haciendo lo propio tras él, Cal
vo y Lorente. 

E l aumento del pelotón, a po
cos quilómetros de la meta, hacía 
prever las sucesivas llegadas de co
rredores a Barcelona, con escasísi
ma diferencia de tiempo entre ellos, 
como así sucedió en efecto. 

No obstante, la subida del Ullas-
t r e l l , seleccionó a los que debían p i 
sar la meta en primer lugar, que-
dondo solo en cabeza, al llegar a la 
cima, Fontán, Cañardo, Cuvelier, Le 
Drogo y Borrás que fué substituido 
en los ú l t imos qui lómetros por el 
italiano Pancera, que figuraba en el 
segundo pelotón y consiguió darles 
alcance, mientras Borrás, perdía con
tacto, al reparar una pequeña ave
ría, que aprovecharon aquellos para 
darle la batalla y eliminarlo momen
táneamente . 

Entre una nube de polvo, que le
vantaban los coches seguidores, Giun-
t e l l i se despistó y fué a parar a la 
cuneta, sin que por fortuna se le
sionara de importancia, pero vién
dose obligado a abandonar, por ro
tura de la máquina. 

La llegada a Barcelona, fué de ex
tremada emoción; sobre la misma 
meta, cinco hombres disputaron la 
victoria al «sprint» y en segundo 
término, otros cuatro hombres se 
lanzaron también en fuerte demarra-
ge, llegando con solo unos segundos 
de retraso, sobre los del primer 
grupo. 

La mayor velocidad en el movi^ 
miento de bielas, y la t ác t i ca de los 
«ases», fué despegando a los corredo
res «menos buenos», que en pequeños 
grupos esparcidos por lo largo de la 
carretera, amurallada a ambos lados 
por la enorme mul t i t ud que presen
ció su paso, f renét ica de entusiasmo. 

Interesantes Fotografías 
DE LA IX VUELTA CICLISTA 

A CATALUÑA 

F o t o - A r t B a d o s a 

Pla/ft Oatftlnfía, riámero 9. 

Sin variación de gran importancia, 
fueron llegando a la meta en el mis
mo orden en que anclaban en la ca
rretera, pero con exiguas diferencias 
de tiempo, puesto que en los ú l t imos 
quince o veinte kH&netros, realiza
ron un promedio formidable, restan
do minutos a la ventaja que les l le
vaban los primeros clasificados. 

Ya en la meta, los primeros corre
dores, cuya proximidad fué avisada 
con cohetes, sobre la amplia y asfal
tada pista de la Avenida de la Expo
sición, entre unas hileras largas y 
densa de gente, se lanzaron a un for
midable «sprint». 

Primero iba Le Drogo, en cabeza, 
seguido de Cañardo;; luego salió Cu
velier, peiseguido a unos cen t ímet ros 
por Pancera, pero entre ambos, en 
los ú l t imos cinco metros, salió Fon-
tan, que colocó su rueda por delante 
de las otras, coronando así su to ta l 
victoria en la Vuelta a Cataluña, p i 
sando el primero la meta. 

La clasificación de la etapa fué: 
1. Víctor Fontán, 4 h., 82 minu

tos. 8 segundos. 
2. Giuseppe Pancera, igual 

tiempo. 
3. Georges Cuvilier, igual tiempo. 
4. Mariano Cañardo, igual 

tiempo. 
5. Fernidand Le Drogo, igual 

tiempo. 
6. Pedro Sant, 4 h. 32 m. 12 se

gundos 
7. José Murcia, igual tiempo. 
8. Julio Borrás, igual tiempo. 
9. Manuel Mart ínez, igual 

tiempo. 
1 10. Juan Mateu, igual tiempo. 
11. José Pons, 4 h. 40 m. 23 se-

segundos. 
12. Gaspar Calvo, 4 h. 41 m, 18 

segundos. 
13. Juan Loier te íKua! tiempo. 
14. José RomaiTosa, igual tiempo. 
15. Antonio Balart, igual tiempo, 
16. Jaime Patau. igual tiempo. 
17 Juan Juan 4 h. 44 m. 28 se* 

fundos. 
18. Jaime Inglada, 4 h. 45 m. 48 

segundos. 
19. José Basagafies, 4 h. 49 m. 33 

segundos. 
20. José Larraz, 4 h. 50 m. 26 se

gundos. 
21. José Rocarias, 5 h. 6 m. 53 se

gundos. 
22. ' Ferrr r 5 h. 12 
23. L " - ^ z o Vallverdú, 5 ^ ^ m. 
24. 3 n r ' r " ^ " 5 h. 34 m. 
25. Gran Nandú, 5 h. 34 m. 40 s. 

P e Gimnasia, boxeo y duchas, 
• v « • cuota mensual 5 pesetas. 

La clasificación general 
1. Víctor Fontán (francés) de p r l -
n i : a categoría. Cicly «EMslí», en 

51 horas, 3 minutos, 34 segundos 
2. Mariano Cañardo (de Barcelona) 
de primera categoría, ciclo «Fon 
andr»; «F. C. Baroolona», en 51 ho

ras, 6 minutos, 35 segundos 
3. Gec.ges Cu-, ' ' - v ffrancés) de 

primera categoría, ciclo «DUecta», 
en 51 h. 15 m. 36 s. 

(4. Giuseppe Pancera (italiano) 
cíe primera categoría, ciclo «Lázaro 
y López», en 51 h. 27 m. 25. 

5. Juan Mateu (de P lá de Ca
bra), de tercera categoría, ciclo «Ro-
yai-Fabric», «F. C. Barcelona», en 
6'2 h. 6 m. 7 s. 

6. Julio Borrás (de Cornelia) de 
segunda categoría, ciclo «Royal-Fa-
bric», «Athlétic de Cornelia», en 52 
h. 8 m. 48 s. 

7. Juan Juan (de Mallorca) de 
primera categoría, ciclo «Royal-Fa-
bric», «F. C Barcelona», an 52 h, 28 
m. 59 6. 

8. Ferdinad Le Drogo (campeón 
de Francia) de primera categoría , 
ciclo «Dilecta», en 52 h. 52 m. 20 s. 

9. José Pone (de Amposta) de 
primera categoría, ciclo «Royal-Fa-
bric», cü . S. de Sané», en 53 h. 2 m. 

I 52 segundos. . n • 
; 10. José Mm^í» (de Barcelona) 

j de torcera categóiíi», ciclo «Lázaro 

y López», «U S. de Sans», en 53 
3 m. 20 segundos. 

11. Pedoro Sant (de Sabadell) de 
segunda categoría , ciclo «Gimson», 
«Peña Ciclista Sabadell», en 53 h . 
28 m. 17 segundos. 

12. Gaspar Calvo (de Barcelona) 
de tercera categoría, ciclo «Royal-Fa-
bric», «F. C. Barcelona», en 53 h. 57 : 
m. 57 segundos. 

13. Manuel Mar t ínez (de Barce
lona) de segunda categoría, ciclo 
« J a n e o , «F C. Barcelona», en 54 h . 
15 m. 26 segundos. 

14. Juan Lorente (de Barcelona) 
neófito, ciclo «Cataluña», ü . S. de 
Sans», en 54 h. 41 m. 35 segundos. 

15. José Romagosa (de Mataró) 
de tercera categoría, ciclo «Terrot», 
del «C. Ciclista Mataron!», en 57 h. 
20 m. 41 segundos. 

16. Antonio Balart (de Barcelo
na) neófito, ciclo «Cataluña», de la 
«P C. Sports», en 57 h. 31 m. 40 s. 

17. Jaime Inglada (de Vendreil) 
de tercera categoría, ciclo «Guino-
var t» , «Club de Sports», en 57 h. 54 
m. 7 segundos. 

18. Jaime Patau (de Barcelona) 
neófito, ciclo «Raf», del «C. Ciclista 
Raf», en 58 h. 50 m. 9 segundos. 

19. Juan Figueras (de Casavalls) 
neófito, ciclo «Cataluña», de la «U. S. 
de Sans», en 61 h. 27 m. 51 s. 

20. José Basagafies (de Tarrasa) 
de tercera categoría, ciclo «Izquier
do», «U. C. de Tarrasa», en 62 h. 51 
m. 49 segundos. 

21. José Rocarias (de Mollet) 
neófito, ciclo «Lázaro y López», de 
la «P. C. Molletenca», en 64 h. 27 
m. 47 segundos. 

22. José Ferrer (de Barcelona) • 
neófito, ciclo «Janer», de la «A. C. 
Montjuich», en 66 h. 13 m. 57 s. 

23. José Farranz (de Balsareny) 
neófito, ciclo «Janer», indepen
diente, 66 h. 33 m. 17 s. 

24. Lorenzo Vallverdú (de To-
rroella) neófito, ciclo «Janer», inde-i 
pendiente. 66'h. 34 m. 43 s. 

25. Gran Nandú (del Prat) neófi
to, ciclo «Alegre», de la «U. S. de 
Sant Andreu», en 76 h. 2 m. 50 s. 

EN LA T R I B U O F I C I A L 
Como n i n g ú n - a ñ o había sucedido, 

esta IX Vuelta ha tenido un carácter 
oficial, puesto que nuestra primera 
autoridad municipal fué quien dió 
la orden de partida a un puñado de 
valientes muchachos que iban en pos 
del triunfo, y en la llegada, la t r i 
buna, colocada en el paseo de la8i&& 
Columnas y en la cinta de llegada, . 
fué ocupada por las primeras ^ u t o j ^ ^ 
ridades de l a región. Por hallarle a% c|j 
senté el capitán general, estuvo é¿l(§.W:¥ 
representado, por el general goberna
dor mil i tar señor Despujol; presento^) 
estaban el gobernador civil señor M i - ^ 
láns del Bosch, con su hijo Rafaab&d 
Miláns del Dosch; el alcalde barón ak/ 
de Viver, coionel jefe del cuerpo de ^b 
Seguridad don Ricardo Zalamero con-
el comandante don Juan Martínez; sé-
ñor Tejido, comisario general de po
licía; señor Barrie, teniente de alcai
de; concejales señores Vives y García ¡ 
Anné; jefe de ceremonial del Ayun ta -A I 
miento señor Puigdomcnech, en au^ j j* 
sencia del señor Ribé. ,. 

Vimos también en la tribuna oí ic ia i jní 
al señor Piera, presidente del GomitíH 
organizador de la carrera; directivofiana 
de la U. S. Sans, señores Millón, Gia Í 9 
né y Casanovas. w q 

Dejamos en olvido por no recordaifi 
sus nombres, un sin fin de personas i 
del elemento oficial, que con su pre
sencia dieron la sensación de que el 
deporte interesa vivamente a los or
ganismos por los mismos represen-
iados. •» 

Tres bellas señoritas, cuyos nombres 
son Loli ta Gil , Catalina Ponsá y Ma
r ía Cullú, en cuyos brazos se apoya
ban sendos ramilletes"5e flores, daban 
la nota alegre de la jornada. 

Merece párrafo aparte el dignísimo 
oficial de la guardia urbana señor 
Torrubia, quien con sus acertadas 
disposiciones colaboró en él éxito de 
la organización. 
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Á poco de la llegada de los corre-' 
dores, vimos en la tribuna oficial a 
don Antonio Plana, el magnífico pi 
loto que siguiendo la Vuelta con su 
Hispano, ha permitido que pudiéra
mos dar a nuestros lectores la in-
íormación de l a misma. 

Lr proximidad en que nos encon
t rábamos nos hizo escuchar, de la
bios de los organizadores de 'a ca
rrera, dirigiéndose e Plana, una l i 
sonjera felicitación: 
' —«Plana, agradecemos la coopera-
bión que ha prestado durante la Vuel
ta y le felicitamos sinceramente por 
su pericia. Ni que decir tiene lo que 
nos enorgullece que una marca na-

,, c i m a l haya i l á o el «as» entre 1 s oo-
Ches seguidores». 

No creerá, sin duda, nuestro simpá
tico amigo, que estas palabras vieran 
la luz pública. Pero el periodista lo 
ve todo y lo oye todo. Y estampadas 
Ijucdrm. 

Gíasificaciones especiales 
NACIONAL TODAS CATEGORIAS 

cías. 2 
> 5 
> 6 

1. ° Cañardd, 
2. ° Mateu, 
8.° Borras, 
4Í0 Juan, 
5.0 Pons, 
€.0 -Murcia, 
7.0 Sant, 
8. * Calvo, 
9. « M a r t í n e z 
10. Lorente, 
11. Romagosa, 
12. Balart, 
13. Inglada, 
14. Patau, 
15. Fi güeras, 
16. Basagafies, 
17. Rocarías, 
18. Ferrer, 
19. Farrá», 
20. Vallverdü, 
21. Munné, 

s 7 
» 9 
•» 10 
* 11 
* 12 
> 13 
» 14 
> 15 
> 16 
» 17 
» 18 
> 19 
» 20 

21 
22 
23 
24 

» 25 

cías. 14 
> 16 
3- 18 
> 19 
> 21 
> 22 
> 23 
> 24 
2> 25 

B E SEGUNDA CATEGORIA 
l.o Julio Borras, cías. 6 
2.0 Pedro Sant, > 7 
3. ° Manuel Martínez, > 13 

DE TERCERA CATEGORIA 
1,« Juan Mateu, cías. 5 

,.?.<> José Murcia, > 10 
' 3.° Gaspar Calvo, > 12 

4. ° José Romagosa, » 15 
5. ° Jaime Inglada, 3> 17 
6. ° José Basagañes, > 20 

DE NEOFITOS 
1. « Juan Lorente, 
2. ° Antonio Balart, 
3. ° José Patau, 
4. ° Juan Figueras, 
5. ° José Rocarias, 
6. ° José Ferrer, 
7. ° José Farras, 
8. ° Lorenzo Valí ver dú, 
9. ° Gran Nandú, 

PREMIOS Y TROFEOS 

Clasificación para el Trofeo 
«Gaceta Deportiva de 

La Noche» 
Primero. Equipo de la «Roy'al-

; Fabric», formado por: Mateu, Borras, 
! Juan, Pos y Calvo, con una media ho

raria por individuo, de: 52 horas, 10 
minutos, 57 segundos. 

Segundo. Equipo «Lázaro y Ló
pez», formado por: Pancera, Murcia 
y Rocarias, con una media horaria 
individual de 55 horas, 56 minutos, 
10 segundos. 

Tercero. Equipo «Cataluña», for
mado por: Lorente, Balart y Figue
ras, con una media horaria por indi
viduo, de 57 horas, 11 minutos, 42 

. segundos. 
Cuarto. Equipo «Janer» formado 

por: Martínez, Ferrer, Farranz y 
Valverdú, con una media horaria por 
individuo, de 63 horas, 38 minutos 
y 20 segundos. 

COPA «EL MUNDO DEPORTIVO» 

Primero. «Rayal-Fabrlc», 5, 6, 7: 
18 puntos. 

Segundo. «Lázaro y Lépez», 4, 10, 
21; 85 puntos. 

Tercero. «Cataluña», 14, 16, 19: 
49 puntos: 

Cuarto. «Janer», 13, 22, 23,: cin
co puntos. 

«COPA JANER» 

Clasificación por clubs, equipo de 
tres corredores: 
: Primero. «F. C. Barcelona», 2, 6, 
7 14 puntos. 

Segundo, «U. S de Sans», 9, 10, 
14:' 35 puntos 

Los que se han retirádo 
' Salieron de Barcelona. 54. corredo
res. H&n vuelto 25. 

Los. qne han quedacto, eliminado* 
durante el . i r a n s c i u r a i ' ^ . Jfa, pru^l»* 
S«»í id\ 

Nacional 
J. VENTOSA ROIG 
B A R C E L O N A 

Retirados en la p r i m e r » etapa: 
Conardo Rosés, de Barcelona, neé-

fito. 
Agust ín Arasa, de Amposta, tercera 

categoría . 
Vicente Cebrián, de Barcelona, se

gunda categoría . 
Juan Galiana, de Barcelona, neófito. 
José Gélada, de Figueras, segunda 

categoría . 
Retirados en la segunda etapa: 

Manuel Gómez, de Alicante, terce
ra categoría . 

José Figueras, de Valls, neófito. 
Ramón Valls, de Tortosa, neófito. 
Narciso Masgrau, de Mataré , ter

cera categoría . 
Hermenegildo Batlle, de Figueras, 

neófito. 
Felipe Ramos, de Barcelona, neó

fito. 
Retirados en la tercera etapa: 

Ramón Vives, de Cassá de la Selva, 
tercera categoría . 

Eduardo Vendrell, de Barcelona, 
tercera categoría . 

José Bueso, de Sabadell, tercera ca
tegoría . 

Pedro Randtia, de Reus, tercera ca
tegoría. 

José Pelletier, francés, primera ca
tegoría. 
Retirados en la cuarta etapa: 

Etienne Llech, francés, primera ca
tegoría . 

Rafael Nogueras, de Barcelona, ter
cera categoría. 

Amadeo Ruseel, de San F. de Tore-
lló, neófito. 

Esteban Llosada, de San Fellu de 
Torelló, neófito. 
Retirados en la quinta etapa: 

José Capdevila, de Barcelona, neó
fito. 

Emil io Fer ré de Barcelona, neófito. 
Retirados en la sexta etapa: 

Vicente del Campo, de Granollers, 
neófito. 

Maurice Ville, francés, primera ca
tegoría . 

Antonio Pancera, italiano, primera 
categoría . 
Retirados en la sépt ima etapa: 

Juan Munné, de Molins de Rey, ter
cera categoría. 
. Juan Correrá, de San Vicente, neó
fito. 
Retirados en la octava etapa: 

Batista Giuntelli , italiano, primera 
categoría . 

Velódromo de la U. S. de Sans 
MAÑANA, NOCHE, A LAS DIEZ 

PREMIO VUELTA k CATALUÑA 
GRAN CARRERA INTERNACIONAL 
DE TRES HORAS A L A AMERICA

NA. EQUIPOS 
Fontan - Borras, de Cornellá. 
F. Le Drogo - Cafiardo. 
V i l l e - Cuvelier. 
Vailliez - Veillet. 
Bachero - Torres, de Alicante. 
Hermanos Cebrián Ferrer. 
Regnier - Saüra. 
Murcia - Mateu «Barrambam», de Ría 

de Cabra. 
EScrich - Juan Lorente. 
Faltan concretar dos o tres equipos 

más. 
PRECIOS: Entrada general: 2 ptas. 
Idem ídem señoras: 1 peseta. 
Tribuna: 1 peseta. 

FUTBOL 
PRO VUELTA CATALUÑA 

«Unió Sportiva de Sans», 3 
«Tarrasa», 1 

Bastante animación en el terreno 
sansenge. Y, , sin embargo, Icuánta 
frialdad comparando con la llegada de 
los corredores de la Vuelta a Catalu
ña que motivaba el partido! ¡Hasta el 
juego nos pareció más insípido que en 
otras ocasioneal 

No tenía atractivos el encuentro. 
Pero, sin duda, el recuerdo d© las ha
zañas de los ciclistas durante esta se-
fiaana pasada fué acicate para que «1 
público, continuando el entusiasmo 
con que ha seguido él curso de la ca
rrera, asistiera en buen número al 
campo del «Sans». Además, debía t r i 
butarse a los vencedores la ovación 
que a su llegada a la meta no pudo 
producirse, precisamente por la emo
ción de aquel momento. 

E l partido comenzó algo más tarde 
de lo que se contaba, por esperar a los 
«ases», que se encontraban en los to
ros, á cuyo eepectáculo habían sido 
invitadós.CuaHdo llegaron se les hizo 
objeto de una acogida cariñosa, ova
cionándose a Fontan en el ; momento 
de, lanzar e l kik-eff. 

: j ^ ( ^ . ^ : í p € ^ 

embargo, una carac te r í s t ica escasa
mente apreciada por el público por lo 
general: la «orrección. Y es que, aun
que sea tr is te decirlo, nuestros equi
pos consiguen dif íci lmente excitar la 
atención constante o el entusiasmo 
mientras en los partidos no existe el 
apasionamiénto de un campeonato o 
la disputa de un trofeo, o bien se 
eihplea la duréza como norma. 

Repetimos que no hubo, en el juego 
de equipo, una técnica que dominara 
a la del adversario. Sólo vimos un 
equipo,' el «Sansi, cuyas individuali
dades de algún mér i to superaron, en 
número y calidad, a las del «Terras-
sa». De aquí el resultado y también 
el mayor dominio con que llevaron el 
encuentro. 

Si esto es así, casi no nos queda por 
comentar otra cosa que la actuación 
individual, en aquellos aspectos en 
que nuestra atención se sintió a t ra ída . 

Veamos: del «Sans», Moliné, Pausas, 
Calvet, Carpió y Gallart. En Móliné 
vemos una defensa espléndida, cada 
vez más acertada y poseedora de bue
nos recursos en su difícil tarea. Car
pió y Gallart, la inseparable ala de
recha, dará en el «Sans», como antes 
dió en el «Gracia», un buen resultado, 
si no tiene desgracia. Gallart ha he
cho unas piernas envidiables, que no 
sabemos si más tarde lé serán una d i 
ficultad o precisamente la clave de 
su rendimiento y eficacia. 

Del Tarrasa-. Sabaté, Abad, Cortés 
y Gracia. E l guardameta tarrasense 
ha acabado por aprender el oficio has
ta el grado en .que éste se convierte 
en un arte. Hace ahora las cosas con 
una gracia que le acredita entre nues
tros buenos guardametas. Ayer hizo 
unas cuantas paradas, en las que el 
balón parecía a t ra ído por las puntas 
de sus dedos, que resultaron br i l lan
t ísimas, ta l vez con la misma fac i l i 
dad que pudieron convertirse en goals. 
Pero quedaron bien. 

Abad y Cortés son dos medios alas 
de una energía poco común. E l maño 
sigue como siempre. A él se debió 
que el Tarrasa lograra el primer goal 
de la tarde. En cuanto a Gracia, con
signemos nuestra admiración por su 
juego de cabeza, que cont inúa tan 
brillante como siempre. Clemente 
mantiene además la agilidad de sus 
mejores tiempos. iSi supiera driblar! 

• 
El primer tanto lo marcó Gracia 

después de una continuada presión 
sobre el marco sansense, debida pr in 
cipalmente a Cortés. Empa tó el Sans, 
resolviendo Creixels una melée. Con 
este empate dió fin el primer tiempo. 

Luego, un centro alto de Oliveras 
fué rechazado lateralmente con el 
puño por Sabaté, recogiendo Carpió 
con temple y cediendo un buen pase 
a Gallart, quien remató de cabeza, 
logrando el segundo tanto para los 
suyos. E l ú l t imo goal fué debido a 
un espléndido shoot de Gularons, des
de lejos, que dió en el larguero y re
cogió, al rebote, Creixell. 

* 
•• * ' 

Ribé arbi t ró bien. Este bien, escue
tamente, quiere deci mucho cuando 
tantos arbitrajes se comentan en to

lano de censura. 
Los equipos se alinearon en la for

ma siguiente: 
Sans: Andreu, Soligó, Moliné, Pau

sas, Gularons, Calvet, Carpió, Gallart, 
Feíiu, Creixels y Oliveras. 

Tarrasa: Sabaté, Masagué (sust i tuí -
do después por Santolaria), Vi la , 
Abad, Pont, Cortés, Gándara, Casas, 
Gracia, Broto y Bosch. 

MONTON 

Martes, 6 Septiembre 1 9 3 7 

EN BADALONA 

Tras un disputado encuen
tro, el Europa logra batir al 

Badalona por 3 tantos a 2 
Parece ser que el equipo costeño 

ha logrado ya definitivamente encon
trar su forma, superando sus poco 
afortunadas actuaciones del pasado 
campeonato. Después de una serie de 
partidos jugados en estos meses de ve
rano, con éxitos apetecibles que evi
denciaban B U franca recuperación, 
anteayer, ante un Europa remozado y 
pletór ico de facultades, supo confir
mar las previsiones favorables, y has
ta mejorar, en ciertos momentos, la 
clase de los subeampeones. 

Cierto que éstos lograron la victo
ria, merecida e indiscutible, pero 
cuantos fuimos espectadores de la lu 
cha, podemos dar fe de 1 | éxceíente 
impresión producida por la actuación 
de los badaloneses que, en gran parte 
del encuentro, tuvieron la iniciativa 
del juego y que» solo pudieron verse 
arrebatada la victoria ante la formi
dable reacción de los europeos en la 
ú l t ima mitrad del segundo tiempo. 

Quizá fueron los mismos vencedo
res los primeros sorprendidos con e l 
resultado. Lo que es indudable, es que 

. nadie hubiera podido profetizarlo, 
después de ViiStó el desarrollo del 
partido en el primer tiempo" y gran 
pé r t e ' de l segundo. 

NADIE HA SUPE
RADO ESTE 

A C U M U L A D O R 

AUTO-ELECTRICIDAD 
S i p ü l a c í é n , 234 

Los mejores latieres elfclrícos 

Fuertes, hábiles, seguros de sí mis
mos y con una moral envidiable, los 
costeños mantuvieron constantemente 
el peligro anté la meta de Bordoy y 
llegaron, incluso, a desconcertar a sas 
contrarios. La temible línea interme
dia del «Europa» se vió obligada^ casi 
constantern^nte, a mantenerse a la 
defensiva, abandonando el ataque a 
sus propios medios, y el partido iba 
tomando un cariz desagradable para 
los colores europeos. Con todo, la se
renidad de Serra y la impetuosidad de 
Bigueras, fuertemente apoyados am
bos por los medios, y con la activa co
laboración de Bordoy, consiguieron 
destruir y anular los numerosos ata
ques de los azules. E l ataque europeo, 
en sus contados y poco frecuentes mo
mentos de acierto, hizo él resto y lo
gró inclinar a su favor el resultado 
del encuentro, por su ya citada reac
ción final. 

En el ú l t imo minuto del encuentro, 
Bordoy, al rechazar un saque de cas
tigo con que el señor Peris penalizó 
unas manos de Serra en el área de de
fensa, aseguró la victoria y selló con 
esta hazaña su excelente actuación 
global. 

Aunque duro y v i r i l , el juego fué 
siempre correcto y sin intenciones 
malévolas por parte de ningún equi-
pier. Solamente un incidente vino a 
empañar la satisfacción general con 
que el encuentro era seguido por el 
público y aun éste obedeció a una in
temperancia de un equipier costeño, 
que no supo reprimir sus inconteni
bles deseos de lograr el triunfo y su 
lógica nerviosidad al marcar el «Eu
ropa» el tercer tanto, que había de 
ser el de la victoria. 

A nosotros, que no vamos a cometer 
la torpeza de presentar al señor Peris 
como modelo de árbi t ros enérgicos y 
con vista de lince, nos pareció el tan
to, más que legal, legalísimo, y no 
acertamos a explicarnos, ni aplaudi
mos, el rasgo del aludido jugador, al 
protestar la jugada y abandonar lue
go, airadamente, el terreno de juego. 

Si bien es cierto que poco antes ha
bíase producido un gems de Bigueras 
en terreno prohibido, nó podía éllo 
alegarse como pretexto válido para 
pedir la anulación de una jugada pos
terior. Por otra parte, la falta a que 
aludimos, completamente fortui ta , 
no era, a nuestro juicio, merecedora 
del máximo castigo. 

Claro está que estas actitudes aira
das y protestas consiguientes sólo 
pueden producirse cuando la autori
dad moral del juez de campo br i l l a 
por su ausencia. Y este es, precisa
mente, el mayor defecto del señor Pe
ris, que no ha llegado aún a compene
trarse de la imprescindible necesidad 
de mantener sus decisiones, contra 
viento y marea, incluso cuando son 
equivocadas, siempre que vayan acom
pañadas de un mínimo de garant ías 
de acierto, y de un máximo de impar
cialidad. Porque, infalible no hay na
die, ni en el público, ni en los jugado
res, ni en los propios árbi t ros . 

Aparte este incidente, poco impor
tante, el encuentro gustó al numero
sísimo público congregado en el te
rreno costeño, y puede catalogarse, 
por su calidad, como digno de los dos 
bandos en pugna. 

* * 
Los equipos fueron: 
«Badalona»: Brú, Samsó, Mart ín, 

Castillo, Gol, Viñas, Sangüesa, Cas
tro, Porgas, Tejedor I y Tejedor I I . 

«Europa»: Bordoy, Serra, Biqueres^ 
Gamis, Pelaó, Mauricio, Pellicer, X i -
fren, Cros, "Martínez y Alcázar. 

V I T R I A 'González' Fabra-Arnau y 
• I I I I I H Villar-Alberni en el N. M. 

El Júpiter presentó su p r i m ^ 
po completo, el equipo que di 
este torneo ha actuado; en eam, fnt« 
Martinenc se a l in-ó algo Ó C S R 6 1 

do, siendo sus componentes- 10ct 
Marín-Viñas, Comerera, Corom^v* 
Pons, Cunill, Bonfil], Herrptv. I'"38' 
y Colls.. rer0' Vlfiet 

Arbitró el señor Arribas, i m n a ^ , 
y acertado. i<uciai 

PROGRAMAS e t S o i S 

Júpiter, 2 - Martinenc, 0 
En el campo del Pueblo Nuevo, se 

celebró el anunciado partido a dis
putar entre los propietarios 4el cam 
po y el Martinenc. 

Salió vencedor, como se presumía, 
el Júpiter; pero no por la diferencia 
de goals como en el anterior encuen
tro librado por los contendientes de 
ayer. 

El Júpiter, presumiendo su supe
rioridad sobre su contrincante, se re
servó, dando con ello lugar a que la 
lucha fuese más nivelada y se viera 
buen fútbol. Aunque dicho sea de pa
so, el Martinene hizo el mejor parti
do del torneo, ayer terminado. 

^ « mi 
En el primer tiempo, ei Júpiter 

marcó el primer tanto por mediación 
de Diego, y el segtíndo e nía segunda 
parte y ; siete miáutos antes de- fina
lizar el partMo, en un barullo ante 
la meta roja. • ; • .; 1 

Sant Andreu, 0 - lluro 3 
A la hora anunciada Cnulin 

principio a la contienda, habiéndn a 
alineado anteriormente los pm,^86 
en la áiguiente íorma: 

Sant Andreu: Gimeno, Cruseíla 
Rafa, Font, Rosalen, Sala, Gorg-oiu8' 
Guixé, Ruiz, Prat y Pons. Este equi' 
po salió, llevando un brazal nooró 
en señal de luto por baber fallecido 
el hermano del meta titular Sóbi-
rons. 

l luro: Guasp, Mas, Comas, Verdief 
Gironés, Coll, Escudé, Morrajas, ].\ov[ 
ca- Canet v Roca. 

Jugóse el partido a gran tren y con 
entusiasmo por ambas partes, pero 
la mayor serenidad y buena actúa, 
ción de los equipiers del l luro, hizo 
que este eqüipo se llevara ayer la 
victoria. Jugóse duro, pero noblemen
te, gracias a la acertadísima lábor 
del señor Cruella. Con franqueza con
fesamos que no creíamos presenciar 
tan bella exhibición de fútbol; máxi
me recordando aún ei reciente en
cuentro entre ambos equipos en Ma
taré . Lo que puede la buena labor de 
un á r b i t m 

El Sant Andreu, ayer fracasó en 
todas sus líneas. En la puerta Gime-
no, se lució en la primera parte, pe
ro en la segunda la desacertada ac
tuación de la defensa, motivó a que 
se pusiera nervioso e hiciera jugadas 
de verdadero neófito. La defensa 'nal, 
pecó de poca inteligencia entre am
bos. La línea media, al faltarle Bau 
no tuvo aquella cohesión necesaria 
para ayudar al ataque y a cooperar 
a la defensa; de esta línea se salvó de 
la censura, y no por juego, sino por 
el entusiasmo. Sala. La delantera 
una calamidad, no hubo nadie que 
se entendiera, el único que merece 
mencionarse por su entusiasmo y vo
luntad, es Pons. 

Al revés del Sant Andreu, fué la ac
tuación del l luro una de las mejo
res que le hemos visto durante estos 
partidos del torneo; cuán diferente 
fut̂  el juego desarrollado ayer, en 
comparación al de Mataró, contra el 
mismo adversario de ayer. Supone
mos que se habrán dado perfecta 
cuenta que para ganar partidos hay 
que jugarse bien, y no como el par
tido que hemos mencionado, en el 
que emplearon ciertr s armas que des
dicen de buenos deportistas; eso que 
ayer aún emplearon algo el juego 
sucio. Como no nos duelen prendas 
por esto, decimos lo precedente, no 
queriendo por esto molestar ni cul
parles de los hechos ya pasados. 

EN PARIS 

El Stade Francaise bate al 
R. Zaragoza por 4 a 2 

París, 4.—Ante regular concurren
cia, se ha celebrado el partido entre 
el R. Zaragoza y el Stade Frangaís. 

Comienza el partido con un ata
que bien combinado del equipo es-, 
pañol, en el que se muestra pelisr0" 
so Regueiro, pero Dhun logra dete
ner varios chuts. Contraatacan los 

franceses y ahora es Hernández el q^e 
se luce, deteniendo dos chuts. R®?1 
gueiro escapa y desde cuatro 
tros chuta fuerte pero el t i ró va 
alto. 

Simonsen, del Stade, logra un goal 
al que no concede validez el arbi
tro, terminando el primer tiempo 
con el empate a cero 

A poco de comenzar el segundo 
tiempo, un centro del extremo iz* 
quierda francés, lo remata él int0" 
rior derecha, logrando el primer 
goal. 

E l equipo español reacciona £ 
Erranzquin logra el empaté de u0. 
espléndido chut al ángulo. 

Espoleados por el empatei atacan 
los franceses y Simonsen logra e 
segundo goal y a poco el tercero a 
tirarse un saque de esquina. E l ba' 

' lón lo ha desviado ligeramente W 1 ' 
dioraz, sin que Hernández Pue0 
entrar el tanto. Nueva reaeción 
pañola y Errazquin obtiene el ser ', 
gundo goal. Y casi al fina), S h » 0 ^ 

. sen logra el cuarto, terminando * 
partido,con el resultado d r * * - • 
favor del Stade IVansaisa, J" 



" ^ ^ E S P U E S DE UNA EXCURSION TRIUNFAL 

^ q v r e g r e s ó a B a r c e l o n a l a B a n d a 

M u n i c i p a l 

E L D I A G R A F I C O Página 9 

K ^ t tarde, a las siete y veinte, en 
, ^Lnreso de Francia, regresó a nues-

e rdad la Banda Municipal, de su 
I ^ W s i ó n por Alemania. 
e A e r a b a n a los músicos, en la es-

•-n de Francia, el gobernador c i -
^ f ' e i alcalde y gran número de con-

v un verdadero gent ío. En el 
C?Sn' se situaron tres Bandas de 

- v k aue al entrar el tren en agu-
j j ^ t o c a r o n escogidas piezas de su 

^ T ' d e í é n d e r del tren, los profeso-
f i e la Banda Municipal; fueron ob-

íte una gran ovación, mientras 
^ alcalde abrazaba al director de 

A p e r a b a n a los profesores sus fa-
5l^res- marchando aquéllos desde 

5° estación a sus respectivos domicl-

h0S' EN EL AYUNTAMIENTO 
p rfo después de las siete de la tar-

rlP empezó a congregarse en la Plaza 
%m Jaime un gran gentío, ávido 

de testimoniar su homenaje a la Ban
da Municipal. 

A medida que avanzaba el tiempo 
!ns curiosos fueron extendiéndose ha
cia la calle de Jaime I , en cuyas ace
ras se formaron dos compactas filas. 

A las ocho y cuarto el eco de una 
prolongada ovación anunció la llega
da de la comitiva. 

En efecto: rodeado de numerosos 
admiradores, que dificultaban su pa
so avanzaba lentamente un auto, en 
¡el que iban el director de la Banda, 
mae&Uo Lamote de Grignon, y el al
calde de Barcelona, barón de Viver. 

En cuanto fueron divisados por la 
multitud, el representante de la ciu
dad v el ilustre músico, estalló una 
formidable ovación, que hacía retum
bar los ámbitos de la plaza. 

El auto penetró en el zaguán de 

S U C E S O S 
U11 MAS 0 HIERRO VIEJO? 

Per la policía fueron puestos a, 
disposición del Juzgado de guardia 
José Teodoro Sánchez y Antonio 
Maciu Martí, domiciliados respecti-
yamente en la calle Vallhonrat y 
pasa-e Mert. 

A dichos individuos se les ocupó 
en sus domicilios sendas armas de 
fuego viejas. 

ATROPELLADA POR UN 
AUTO 

Anteanoche, en la calle San Antonio 
ÍAbad, el auto numero 16.944, atrope-
116 a Rosa Rión Pujadas, de 16 años 
de edad, causándole contusiones en la 
pierna izquierda, otras heridas en 
distintas partes del cuerpo y conmo
ción cerebral. 

Fue auxiliada en el Dispensario de 
|ft calle de la Universidad. 

CAE DE UN TRANVIA Y SE 
ROMPE UN BRAZO 

En la calle de F % se cayó de un 
tranvía de la línea de Coll Blandí , el 
jornalero Antonio Batet, de 50 años 
de edad. 
. Conducido al Dispensario de Hosta-
franchs se le auxilió, pues presentaba 
fractura completa del cubito y radio 
derec' •. en su tercio superior. 

POR APEARSE EN MARCHA 
En el Dispensario de la calle de 'Se-

púlveda, +ué auxiliada Mar ía Cam
pes Curtes, de 65 años de edad, que 
Se Cayó, al bajar de un t ranv ía que no 
estaba completamente parado. 

Su ¡'r io contusiones en la región su
perciliar izquierda, luxación del hu
l e ro , con probable fractura del cue-

de Ucho hueso. 

ACCIDENTE COREOGRAFICO 
^ Son muchas las contorsiones que 
hay que hacer para «charlestonear» 
uu rato. 

Anteanoche Jaime Guart, de 19 años 
que lucía sus habilidades en un bai-
^ Pübiico de la calle de San Gil, se 
conoce que en lo mejor de la danza 
aio uu traspiés, y dió con sus huesos 
011 la alfombra de los adoquines. 

Conducido al Dispensario de la ca-
~ei ^ Rosal, se vio que tenía contu-
aión con derrame articular en la ro
dilla derecha. 

Trao malas consecuencias querer 
• ^ a r a «Har ry Wills», sobre todo si 

realiza la prueba en sitio poco 
•Pfopiado para las caldas. 

LOS PELIGROS DEL T R A N . 
SITO POR LA CALLE 

•l»iVf1t'l'ayer maüaha, en la calle de 
^ua iü . id , Ramón Mental de 41 años 
* edad, se cayó a una zanja que hay 
«oierta en dicha vía, para unas obras 
jg16 realizan los obreros de la Compa-
« a de Aguas de Barcelona, 

ttamon Monta] resultó, a consecuen-
dd accidente, con fractura com-

£ f a <ie las costillas séptima a la dé-

las Casas Consistoriales, escoltado por 
varios centenares de admiradores en
tusiastas, que no cesaban de aplau
di r . 

E l alcalde y el señor Lamote de 
Grignon subieran al despacho de la 
Alcaldía, donde fueron saludados y 
felicitados por varios concejales. 

E l público estacionado en la plaza 
requ i r ió con insistencia la presencia 
del Director de la Banda, el cual, por 
indicación del alcalde, salió al balcón 
pr inc ipa l del Ayuntamiento, renován
dose las ovaciones. 

Cuando cesaron los aplausos, el se
ñor Lamote, visiblemente emocionado, 
pronunció las siguientes palabras, en 
ca ta lán ; 

—iVo ptic dir res mes que moltes 
grades. 

Estas sencillas palabras fueron aco
gidas con otra ovación, que duró va
rios minutos. 

Seguidamente se disolvió el público, 
sin que se produjese el menor inci 
dente. 

Cuando el barón de Viver volvió a 
felicitar al ilustre director de la Ban
da Municipal por el éxito de su ex
cursión, el señor Lamote se limitó a 
replicar: 

—Conste que no hemos hecho más 
que cumplir con nuestro deber. 

Luego agregó que en muchas po
blaciones donde no se tenía n i si
quiera un concepto aproximado de la 
música española, quedaron asombra
dos ante el tesoro de nuestra riqueza 
musical y hoy tienen de ella una idea 
muy elevada. 

Finalmente, presentó al alcalde y 
concejales a l i r reunidos a la señori ta 
Regnard, que estudia canto en Par í s , 
pensionada por nuestro municipio, y 
que acompañó a la Banda en su ex
cursión por Alemania, logrando gran
des éxitos como liederista. 

Después de pract icársele una cura 
de ncia en el Dispensario de San 
Andrés, fué trasladado en el auto de 
la ambulancia al Hospital Clínico. 

OTRO ATROPELLO CICLISTA 
En la Avenida de Alfonso X I I I , cru

ce con la calle de Ciarís, un ciclista 
atropello a la n iña de diez años de 
edad, Petra Valencia, causándole 
contusiones en la cara con hemato
ma, y probable fractura de los hue
sos de la nariz, y erosiones en 1 ro-
diqa derecha. 

Fué auxiliada en el Dispensario de 
Gracia. 

UNA REYERTA 
En la calle de Cortes, esquina a la 

de Castillejos, r iñeron el obrero Pas
cual Ruyo y el barraquero de unas 
obras en construcción, José Chaba-
nel. 

Comenzó la r iña con una pequeña 
pendencia y terminó agrediendo el 
José Chabanel al otro, y causándole 
una herida contusa en el brazo iz
quierdo, que le curaron en el Dispen
sario de San Mar t ín . 

Una pareja de la guardia civi l de
tuvo al agresor. 

ATROPELLO POR AUTO 
A las once de la mañana de ayer, 

en la calle de la Diputación, al nivel 
de la de Gerona, el auto núm, 1.546, 
atropello a Pedro Ladislao Taulet, de 
51 años, quien resul tó con doble frac
tura de la t ibia y peroné derechos, 
con gran hematoma y magullamiento 
general. 

Se le auxilió en la Casa de Soco
rro de la Ronda de Pedro y después 
ingresó en el Hospital Clínico. 

CHOFER HERIDO 
En la playa denominada del «Siga-

let», de la barriada de Casa Antúnez 
y cuando realizaba una maniobra con 
el autocamión que conducía, Serafín 
Aparicio, se produjo heridas contusas 
por desgarro en la mano derecha, que 
le fueron curadas en el Dispensario 
del distr i to. 

VIAJANDO EN EL TREN LE 
SUSTRAJERON 500 PESETAS 

Francisco Pagés, de 33 años, de
nunció a la policía que viajando en 
el expreso de Francia al llegar a la 
estación de Gerona, notó que unos 
individuos le dieron un empujón, 
dándose cuenta a los pocos momentos 
de que le habían substraído un sobre 
con 500 pesetas, que llevaba en el bol
sillo del pantalón. 

ROBO 
En l ' Mcilio de Carlos Pezzi, 

habitante en la calle de Sicilia, nú
mero 24 sustrajeron vio^ntamente 
de un cajón de la mesa de su despa
cho, varios billetes de 1.000 pesetas, 
ignorando quien pueda ser el autor 
del robo. 

DETENCION DE UNA RE
CLAMADA 

Ha sido detenida por la policía 
Carmen Gómez, reclamada por el Juz
gado del Hospital ,por un delito co
metido en el año 1914. 

SUSTRACCION DE UNA PIS-
> TOLA 

Celedonio Fernández, guarda de la 
Estación del Norte, denunció a la po
licía que le sustrajeron, ignorando 
qáfén, una pistola au tomát ica . 

El banquete a Anto
nio Amador 

E l sábado por la noche, se celebró 
eu Casa Juan el banquete organizado 
por varios compañeros y admiradores 
del batallador periodista Antonio 
Amador para festejar el éxito de su 
úl t ima novela breve «El caso». 

A l acto asistió numerosa concurren
cia, en demostración de las numerosas 
amistades simpáticas con que cuenta 
el homenajeado, al que seguramente 
la admiración y aprecio de sus com
pañeros servirá de acicate para lo
grar nuevos triunfos literarios. 

N E C R O L O G I C A 
E l entierro de doña Mercedes Mañé 

Condis, viuda de don José Solanes 
Tomás, efectuado ayer, const i tuyó, co
mo era de esperar, una elocuente ma
nifestación de duelo. Acompañaba 
al cadáver de la distinguida y vene
rable difunta, una concurrencia muy 
numerosa y selecta. Después de los 
responsos de rúbr ica , fué conducido 
de la Parroquia de Nuestra Señora de 
Belén, al Cementerio Nuevo, su ú l t i 
ma morada. 

Descanse en paz, y reciban sus af l i 
gidos hijos don José, don Enrique y 
doña Caridad, sus hijos polí t icos, nie
tos, hermanos, primos y demás parien
tes y la señor i ta Angeles Moreno Ru
bio, el testimonio de nuestro más sen
tido pésame. 

Para las personas pre
cavidas 

Próxima ya la estación otoñal, 
durante la que la temperatura des
ciende de manera notable y son tan 
frecuentes las lluvias más o menos 
fuertes y más o menos duraderas, 
las personas que, por ser elegan
tes, son precavidas, no sólo procu
ran tener preparados sus trajes y 
sus vestidos adecuados a la mencio
nada estación, sino que también 
procuran ir adquiriendo todas aque
llas prendas que son complemen
to de la indumentaria. 

Entre las prendas a ^ue aludimos 
figura, sin duda alguna, la que más 
útiles servicios presta. Esta es el 
paraguas, tanto para las señoras 
como para los caballeros. De unos 
y otros hemos visto un extenso sur
tido, que, a sus buenas, inmejora
bles calidades, unen el buen gusto 
y la economía, circunstancias que 
hay que tener muy en cuenta. 

También vimos, en una visita he
cha ha poco, una serie de sombri
llas lindísimas que, por estar ya ca
si a fin de temporada, se ceden a 
precios casi ruinosos. Esto es: 
constituyen un semi-regalo. 

Igualmente nos fué dable admi
rar una colección de bolsos de sor
prendentes modelos, los cuales, así 
como otros muchos objetos, se pres
tan para hacer espléndidos regalos 
el día 8 de este mes, en que la Igle
sia dedica sus cultos a la Natividad 
de Nuestra Señora. 

Lector, si usted desea tener una 
idea de la elegancia y buen gusto 
de los objetos de que hemos habla
do, fíjese en la media página de 
rotograbado que ofrecemos en este 
mismo número, y si no t̂iene bas
tante con eso, diríjase sin pérdida 
de momento a la casa Pío Rubert 
Laporta, "Ronda de San ̂ Antonio, 
número 66, y allí podrá tenerlos 
más a mano para verlos y para ad
quirirlos. 

BEATRIZ 

Llegada de la Colonia 
de niños sordomudos 

Como se había anunciado, el do
mingo llegó la colonia de verano de 
niños sordomudos, organizada por 
la Asociación de Padres y Amigos 
de los Sordomudos. ^ 

En el sitio denominado "La Co
llada", de Begas, propiedad del 
protector de los sordomudos, don 
Jaime Petit Ros, han pasado trein
ta y dos días los pequeños vera
neantes solícitamente atendidos y 
cuidados. 

Dos días antes, los colonos y sus 
profesores se despidieron ê las au
toridades y de los maestros nacio
nales, siendo obsequiados _ con ca-
ramejos por la maestra nacional do
ña Rosa Hlmenis y con un álbum 
de postales por el industrial don 
Dtmas Lumbas. 

El domingo, a la hora de sali
da, el pueblo dispensó a los niños 
una afectuosa v cariñosa desnedida, 
recibiendo la bendición del reve
rendo cura párroco de 1a íedesia de 
Begas, quien fué también a despedir 
a los oequeñríelos. 

Én los autos de !a Comoañía cíe 
Begas-Brugés-Gavá fueron los co

lonos conducidos a la estación de 
Gavá, para regresar a la ciudad. 

Un numeroso gentío acudió al 
apeadero del Paseo de Gracia pa
ra recibir a los veraneantes, estan
do presentes todos los individuos de 
la Asociación de Padres y Amigos 
de los Sordomudos, con su presi
dente, don Miguel Navarro; vice
presidente, don Manuel Martí Bun-
dina y el vocal don Vicente More
no; una representación de la Socie
dad de Socorros Mutuos entre los 
sordomudos de Cataluña; infinidad 
de vecinos, amigos y familiares de 
los que regresaban. 

En manifestación se encamina
ron todos al domicilio social para 
demostrar al público barcelonés que 
la tributación que él aportó para 
sostenimiento de la colonia ha sido 
bien empleada, conjuntamente con 
la caridad del señor señor Petit 
Ros, que ha puesto de su parte todo 
cuanto le ha sido posible para ha
cer agradable su estancia en Be-
gas. 

Cada niño llevaba un paquete 
de frutas del tiempo, regalo de di
cho señor Petit, que ellos ofrenda
ron a sus familias en el momento 
de ser recibidos por estas. 

En el domicilio social se congre
gó numeroso público, deseoso de 
apreciar los resultados que han con
seguido los referidos colonos, apre
ciados por el facultativo del Insti
tuto Catalán de Sordomudos, señor 
don Juan Cuixart. 

Las familias de los niños han 
quedado satisfechísimas del benefi
cio obtenido por sus hijos, gracias 
a los trabajos de la Asociación de 
Padres y Amigos de los Sordomu
dos y al espíritu de caridad de 
nuestro pueblo. 

TT» iS» 

Programa para hoy, martes, 
día 6 

BARCELONA (Radio-Barceloua) 
Í2'00: Campanadas horarias de la 

Catedral, Parte del servicio meteoro
lógico de la Diputación provincial 
de Barcelona. Estado del tiempo en 
Europa y en España. Previsión de 
tiempo en el NE de España, en el 
mar y en las rutas aéreas. 

17'30: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 

•17'40: El Quinteto Radio interpre
t a rá : «Buena boca», polka; «Serena
ta española»; «La caza del oso», frag
mento; «Viaje a Cautarets», valses. 

18'10: Radiotelefonía femenina. 
«Modas», por la : - "orita Pompadour. 
«Temas útiles», por la señorita Geor-
gette (ambas de] Insti tuto de Cultu
ra de a Mujer). Dichos trabajos se-
i , in leídc por la señori ta Balaguer. 

21'00: €- ^ aciones 's valores y mo
nedas. Ultimas noticias. 

2r05: El Quinteto Radio interpre
t a rá : «The Sosthing Melody», fox; «Le 
filleul de Yo-Yo», selección. 

21720: El actor don José Moreta re
c i t a rá las poesías siguientes: Flores 
y espinas» de José Selgas; «El p i de 
Formentors\ ^ ' - Costa y Llobe-
ra;" «Un caso», de Rubén Darío y «La 
campana • 1' Maria», fragmento 
de Víctor Balaguer. 

21'35: El Quinteto Radio interpre
t a rá : «Donde canta la alondra», se
lección; «Minuetto»í «La Toupie», 
vals. 

22'00: Campanadas horarias de la 
Catedral, Parte del servicio meteoro
lógico de la Diputación provincial 
de Barcelona. Estado del tiempo en 
Europa y en España. Previsión del 
tiempo en el NE de España, en el 
mar y tm las rutas aéreas. 

22'05: Cierre de Mercados 
22'10: La contralto Concepción 

Callao i n t e rp re t a r á «Cangó de gru-
met» y Flor tardana». 

22'25: El Quinteto Radio interpre
t a rá «Berceuse» y «Rondalla arago
nesa». 

-—¿Está Vd. satisfecho de su insta
lación de Radio? 

—INo, verdad! Pues vea REM - Bal-
mes, 126, quien lo solucionará todo. 

BARCELONA (Radio Catalana) 
Boletín Meteorológico de Cataluña'; 

Pronóstico del tiempo: Cotizaciones 
de Bolsa de Barcelona; Santos del día; 
Crónica de arte, deportes y modas;' 
Acción cultural: Continúa la lectura 
de la novela «Thamar», de don Fran
cisco Aróla Sala, a las diez en punto 
de la noche; Acto de concierto: «La 
Gaviota», la bonita zarzuela del maes
tro Millán; «Cangó d'amor i de atie
rra», zarzuela del maestro Martínez 
V a l K Los más bellos fragmentos de 
estas obras por los artistas Julieta 
Feirer, soprano ligera; José Farrás , 
tenor; Proerama del señor Constans: 
«Folies d'Espagnex Corelli; «Me-
nuet», Porpora; «Thais». Massanet. 
Programa de la Orquesta Radio Cata
lana: «Pin-pan» (marcha), Tarelli? 
«Rosamunda» (obertura). Schubert; 
«Arabescas», Debussy; «Melodía», Ru-
bistein; «Fragmento en re», R. Go-
berna; «Por una mujer» ( fantas ía) , 
Lambert; «Dans les estepes de l'Asie 
Céntrale*, Borodinej ^Momento musi
cal». Schubert. 

ÜNíON-BABIO-MADRII) 
i r 4 5 : Emisión de mediodía; Nota 

de sintomía; Calendario astronómico;" 
Santoral; Informaciones prác t icas ; 
Notas del día.—12: Campanadas de 
Gobernación; Cotizaciones de Bolsa; 
Intermedio; Noticias de Prensa; Pr i 
mevas noti ias meteoiol^g', a\—12'Jó: 
Señales horarias; Calendario astronó
mico.—14 a 15'30: Sobremesa: Lucy 
Renée (mezzo-soprano) y Orquesta 
Artys. La Orquesta: «Olé la España», 
pasodoble (Miranda y Pa ré ) ; «El ma
jo de repente», pavana (C. del Cam
po); «De Huelva», fandanguillo (Ro
mero); «Aida», fantasía (Verdi); Bo
let ín meteoro'ógico; Información tea
t ra l ; Lucy Renée: «La Gioconda», ro
manza del segundo acto (Fonchielli);1. 
«Carmen», aria de las cartas (Bizet);; 
«Ensueño», romanza (R. Hahn); I n 
termedio, por Luis Medina; La Or
questa: «Dorabella», intermedio (E l -
gar); «Doña Francisqui ta», fantasía 
(Vives); Bolsa de trabajo; Noticias de 
PrensaT Servicio especial para Unión 
Radio; La Orquesta: «Marcha turca» 
(Mozart).—15'30: Cierre de la Esta
ción. No hay emisiones de tarde ni de 
noche. 

RAMO-LONDRES 
10 30: Hora oficial, Greenwich; Pro

nóstico del tiempo.—12 a 14: E l Quin
teto y una contralto y un barí tono.— 
15: Él Cuarteto.—16: La Orquesta.— 
17: Sesión infantil.—18: La Banda, 
bailables.—18"30: Hora oficial, Green
wich; Pronóstico del tiempo; Primer 
Boletín General de noticias; Una so
prano;" «Viaje del pr íncipe de Gales», 
conferencia.—19'15: Composiciones de 
Handel; La Banda Mi l i t a r : «Otello», 
Ccndenación de Faust».—21: Pronós
tico del tiempo; Segundo Boletín Ge
neral de noticias; Biología por Mrs. 
Mary Adams.—21'30: Anuncios loca
les; Varietés.—20'30 a 24: Bailables. 

N o t a s m u s i c a l e s 

Mercedes Plantada - Ale
jandro Vilalta 

Ha despertado gran interés el 
próximo concierto de estos dos ar
tistas en Masnou, donde cuentan 
con gran número de admiradores y 
entusiastas de su arte. Mercedes 
Plantada, nuestra formidable liede
rista, dedicará una parte del pro
grama a nuestros compositores ca
talanes Pujol, Lamote, Carreta, 
Toldrá, Vives, etc., y Vilalta cola
borará en dicho concierto como so
lista, interpretando al piano, entre 
otras, las celebres Catalanescas deí 
maestro Luis Millet. 

C i n e m a t o g r a f í a 

KURSAAL ¥ CATALUÑA 
La Empresa de estos favorecidos 

salones ha tenido la feliz iniciativa 
de reprisar a part i r de ayer, lunes, 
tanto en el Kurssal como en el Ca
taluña, las producciones de mayor 
éxito durante la temporada úl t ima, 
variando el programa a diario duran
te los días de la semana: es decir, que 
cada cinta será proyectada un solo 
día en las sesiones de tarde y noche. 

Las producciones que formarán es
tos seis distintos programas son las 
siguientes: 

Martes: la primera jornada de «El 
beso de la victoria», exclusiva Gau-
mont, de la que son protagonistas 
Simone Baudri y Aime Simón Gerard 
y «Sin padre que le guíe», creaciíin de 
Charles Choxc perteneciente al pro
grama Verdaguer. 

Miércoles: Segunda jornada de «El 
beso de la victoria» y «El mimado de 
la abuela», por Harold Lloyd «El», de 
la casa Verdaguer. 

Jueves: «Chico o chica», por Car
men Boni, exclusiva Gaumont, y «La 
locura del Charlestón», de Cinemato
gráfica Verdaguer, interpretada por 
Patsy Ruth Mil ler y Monte Blue. 

Viernes: «El traje de et iqueta», de 
la Universal, por Laura La Plante y 
Reginald Denny y «La Cruz del Gran 
Duque», por Paulina Garon, del pro
grama Verdaguer. 

Sábado: «El abanico de Lady Win-
dermere», por Irene Rich, también de 
Verdaguer, y «De vaquero a millona
rio», de la Univeral, por Hoot Gid-
son. 

Domingo: «El sol de medianoche», 
de la Univeral, asimismo interpreta
da por Laura La Plante y Pat O'Ma-
lley, y «Divorciémonos», de Verda
guer, por Marie Prevots y Monte 
Blue. 

De esperar es que esta iniciativa 
obtenga, por parte del distinguido 
público que favorece estos salones, la 
acogida que merece. 

Servicio meteoroló
gico de Cataluña 

Domina en general cielo con abun
dantes nubes y vientos débiles de di-» 
rección variable. 

Durante las ú l t imas 24 horas se h a » 
registrado aguaceros por gran parte 
del Pirirteo. 

Las máximas temperaturas fueron 
registradas en el Valle del Segre. 

La mínima de esta madrugada 
I sido de 9 grados «n Capdeüá. 
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Relación de los objetos encontra
dos en los autobuses de la Compañía 
General de Autobuses de Barcelona 
S. A., durante el pasado mes de agos
to, los cuales se hallan en los de
pósitos de la citada Compañía (ca
lle de Luchana, esquina a la de A l -
mogávaTes), a disposición de las per
sonas que acrediten son de su per
tenencia: 

17 monederos para caballero, se
ñora y niña, algunos conteniendo 
cantidades en metál ico y otros ob
jetos; tres saces vacíos; dos alfileres 
para señora; una sombrilla; un trozo 
de jabón y un paquete de jabón en 
polvo; un pantalón caballero; dos 
pantalones niño y una camisa dos 
camisas caballero; 25 abanicos; un 
porta fusil; un sobre con cataplas
ma aséptica; dos cubos y una pala 
par niño; cuatro llaveros con Ha-
ves;' cinco llaves; tres bastones; un 
encendedor; una bota de vino; un tra
je de baño con peine; una cartera; 
una sandalia para niño^ una toalla 
con un traje de baño; una cantidad 
en metálico; un estuche con lentes; 
un paquete cromos; un sombrero ca
ballero* dos pañuelos grandes y un 
trapo; una pluma estilográfica; un 
bote barniz; dos tubos de hierro; una 
mochila con varios objetos; un bolso 
hule con merienda; una petaca; un 
par de alpargatas para caballero; una 
goma irrigador; una carta; una ca-
j i t a con tornillos; un paquete con ta
lonarios; un reloj pulsera; un para
guas; una toalla y una camiseta; una 
garrafa vacía; un sobre con muestra
rio; un gorro de baño para señora; 
una boina; un bote con líquido; un 
paquete de hojas contrato; un trozo 
de falda; un paquete y un sobre con 
fotografías; una gorra para caballe
ro; un chai; una pi t i l lera con una 
boquilla, y tres libros de medicina. 

En el crimen ocurrido en la calle 
Abeja, nümero 3, del barrio de la Sa
lud, en Badalona, los primeros en acu
dir fueron los somatenistas don Ra
món Belmente García y don Antonio 
Felipe Fernández, recogiendo este úl
timo, en el lugar del suceso, una na
vaja ensangrentada. Presentóse luego 
el jefe de grupo don Mar t ín Tomás 
Alvarez y otro somatenistas: don An
tonio Navarro. 

Ante la gravedad de los heridos, 
requirieron al dueño de la tartana 
propiedad de don Manuel Zaragoza y 
trasladaron a la mujer herida al Dis
pensario de Badalona, no pudiendo ha-
cerlo de la otra víc t ima por haber 
fallecido ya en el sitio del suceso. 

E l subeabo de pueblo del Somatén 
dé dicha barriada de Badalona don 
Joaquín Ariza Dalmau, se personó 
también en el lugar del suceso, pro
cediendo a la custodia del difunto 
hasta la llegada de las autoridades, y 
ordenando a una pareja del Somatén 
que saliese en persecución de la au
tora. 

—Cafés D J¿ B R A !• 

Hoy, martes, a las seis de la tarde, 
se reuni rá el pleno de la Comisión 
Arancelaria del Fomento del Traba
jo Nacional con el objeto de tratar 
de la próxima revisión del Arancel 
y sobre la manera de formular las pe-

| ticiones de reforma de partidas, de
rechos, etc. Forman parte de dicha 
Comisión, además de los señores vo
cales de la Directiva del Fomento, 
los señores presidentes de las 63 Agru
paciones y Secciones que constituyen 
dicha Corporación. 

E l Insti tuto Musical de l'Associació 
Ju l i Pons Rambla Cataluña, 20. 

Este Insti tuto ofrece enseñanza 
gratuita a todos aquellos que no dis
ponen dé" los medios económicos ne
cesarios. 

[Qi i lÉ ianón M a l i n i a leí Eftío 
Concurso para la ejecución de VARIANTE DE LA CARRETERA B E 

JACA A SANGÜESA. TROZO 1.» 
Acordado este concurso por la Junta de Gobierno, las condiciones y 
modelo de proposición han sido publicdas en la «Gaceta» del día 2 

del actual. 

Durante el pasado mes de agosto, 
las estancias causadas por los enfer
mos asistidos en el Hospital de la 
Santa Cruz, en el de San Pablo, en el 
Ins t i tu to Mental de la Santa Cruz y 
en el Hospital de San Lázaro, son las 
siguientes: 

Enfermos, 10.203; enfermas, 9.622; 
alienados, 9.660; alienadas, 12.144; la
zarinos, 422, y lazarinas, 310. Total, 
42.361 estancias. 

Durante el mismo mes los servicios 
por los Dispensarios del Hospital de 
la Santa Cruz son los siguientes: 

Dermatología y Sifiliografía (hom
bres), 626; ídem ídem (mujeres), 
1.035; Pedia t r ía médica, 207; Pedia
t r ía quirúrgica, 432; Roentgenología, 
89; Odontología, 437; Oto-rino-larin-
gología, 1015; Oftalmología, 500; A p l i 
caciones eléctricas, 204; Radiumtera-
pia, 110; Ginecología, 182; Urología, 
148; Corazón y vasos,9; Cirugía y Me
dicina, 438; Cirugía doctor Ribas, 
461; Cirugía doctor Corachán, 347. 
Total, 6.324 servicios. 

—Colegio Liceo Garcigoy, Valen
cia, 244. Párvulos, 1.a enseñanza. Co
mercio. Bachillerato elemental y uni
versitario. Inter. % pens. Exter. 

Por la Asociación de Poseedores de 
Marcos en Cataluña (Rambla Cata
luña, 29, pral.) se ha empezado a re
par t i r las hojas declaratorias de las 
cantidades invertidas en dicha mone
da, como comprobantes para la Esta
díst ica que en su día ha de elevarse 
a los Poderes públicos en la Asam
blea general que se celebrará en Ma
drid. 

LA LOTERIA OE LA SUERTE 
Rbla. Flores, 12. Extenso surtido de 
billetes para el sorteo 11 octubre, a 
25 pesetas décimo. Premio mayor: 
2.000.000 da pesetas. 

La Delegación de Hacienda no ha 
fijado para hoy ningún nuevo libra
miento de pago. 

—Ha' atracado en el muelle de Po
niente S., de este puerto, el vapor 
«Arraiz», el cual conduce un carga
mento de carbón de Cardiff, Antra
citas y Briqueta para la casa Avilés y 
Aznar, S. A. (Vía Layetana, 28. Tele-1 
fonos S. P. 880, S. P. 826). 

Asimismo ha fondeado y descarga
r á en el muelle de Costa, el vapor 
«Sardinero», procedente de Glasgow, 
conduciendo un cargamento completo 
de carbón Llama Bent Splin y Menu
do lavado para la misma casa. 

E l próximo jueves, a las diez de la 
noche, el tesorero del Comité pro 
Monumento a Cervantes, don Noel 
Llopis Bertrand, continuando el ciclo 
de conferencias de divulgación del 
más grande escritor de habla caste
llana, d iser ta rá desde el micrófono 
de Radio Catalana sobre el sugestivo 
tema «El día de Cervantes», interca
lando en su conversa alguno de los 
más sugestivos capítulos de «Don 
Quijote de la Mancha». 

— ¿ P a d e P i e n a ? 

— S i . . . p a d e P i e n a 

p e r o . . . 

P A D E V I E N A 

E S T E V E R I E R A 

Después de haber pasado largo tiem
po en sus posesiones de Filipinas, ha 
regresado a ésta la distinguida doña 
Antonia, viuda de Pardo, y bella h i 
ja Lucía Antonia, Bienvenidas. 

A N Í S 

S A N G E R Ó N I M O 
C M Ó N T S E R R A T ) 

En uno de los escaparates de la fo
tografía Raphael, del Paseo del 
Triunfo, se halla expuesta la precio
sa Bandera del Círculo de Unión Pa
t r ió t ica de Pueblo Nuevo, la cual se
rá bendecida con asistencia de todas 
las autoridades, en la iglesia parro
quial de Santa María del Taulat, el 
día 11 del corriente, y apadrinada por 
el excelentísimo señor alcalde de es
ta ciudad. Barón de Viver y la Ilus
tre señora Condesa del Monteeny. 

E l mencionado Círculo invita a ta
les actos a todos los afiliados a Unión 
Pat r ió t ica , señalando como punto de 
reunión el local social del Paseo del 
Triunfo, número 11, a las once y me
dia de la mañana del citado día, 

En la carretera de Valls Tar rago
na), chocaron violentamente dos au
tos de carrera, sufriendo sus ocupan
tes varias lesiones, y los vehículos 
desperfectos de consideración. Los 
lesionados fueron convenientemente 
auxiliados y curados de primera in 
tención en una heredad lindante con 
el lugar del suceso. 

Ha salido para San Sebast ián , acom
pañado de su distinguida fambilia, el 
señor B a r ó n de Esponellá, presiden
te del I n s t i t u t o Agrícola Ca ta lán de 
San Isidro. E l señor Barón de Espo
nel lá e s t a r á en la capital donostiarra 
hasta mediados de septiembre. 

U R O D O N A L 
q u e l i m p i a l a s a n g r e 

se expende en irascos 
de triple cabida 

para una cura completa 

^[ iHl íg i s i i lS ia i i i i i i^ 

Como presunto autor de un impor
tante robo de avellanas ha sido dete
nido en Pobla de Mafumet, un ind iv i 
duo llamado José Rever té . 

E l R e u m a , l a G o t a y 
s u p r o d i g i o s o r e 

m e d i o 
La superioridad del Uromi l sobre 

los demás a n t i ú r i c o s conocidos para 
combatir l a Uricemia, es tá en que 
ninguno evi ta la formación excesiva 
del ácido ú r i c o . 

E l Uromil , no sólo disuelve este ve
neno de la sangre ar ras t rándolo cons
tantemente hacia la orina, si que 
también impide su formación; por es
to, los que toman el Uromi l en d i 
ferentes per íodos del año—un par de 
cucharadit as de las de café por día en 
medio vaso de agua—se ven libres de 
nuevos ataques de Reuma, Gota, Có
licos nef r í t i cos , etc. Esta es la forma 
más sencilla y agradable de purificar 
la sangre y lavar los r íñones. 

Se consiguen curaciones sorpren
dentes en enfermos desengañados que 
no encontraron alivio alguno en los 
preparados m á s renombrados. 

Testimonio de esta afirmación es el 
siguiente concepto medical: 

«El valioso preparado Uromil con
tiene no sólo la propiedad disolvente 
del ácido ú r i co—en grado superior a 
todos los productos similares—mas 
también es inofensivo y, por tanto, en 
nada perjudica el aparato digestivo y 
vasos del corazón, neutralizando la ac
ción de los microbios de las vías u r i 
narias. 

Por su t r i p l e acción t e rapéu t i ca 
considero es preferible a todos los pre
parados hasta hoy usados, creyéndole 
asimismo el m á s eficaz para el trata
miento del Reuma articular; y yo, 
personalmente, he obtenido maravi
llosos resultados todas cuantas veces 
lo he ordenado a los enfermos de m i 
clínica» 

Dr. Antonio Dos Santos, 
Médico de la Universidad de Coimbra, 
Subdelegado de la Salud de Lisboa, 
Facultativo de la Misericordia y Asilo 

Pedro V.—Lisboa. 

m £ t í 

C O L E G I A L E S 
el m á s extenso surtido en 

C A P A S Y V E S T I D O S 
I M P E Ü M E A B L E S 

es e l d e l a f á b r i c a 

GASA ROSIGH 
j o rn ia San Pedro, 7 
Plaza Santa Ana, 9 

Tap iae r í a , 88. 

OPTICA. Fea. ÍPETRITXOL, ». 

EN LA AUDIENCIA 
LAS ANDANZAS DE «PICKMAN» 

Se suspende un juicio oral 
por falsedad, después de 

comenzado 
En la Sala de Vacaciones de lo C r i 

minal de esta Audiencia comenzó, a 
las once de la mañana , el ju ic io oral 
de la causa por falsedad contra An
tonio Llucía, que se hacía llamar de 
diferentes maneras, y entre ellas por 
Mario Pickman, y contra Santiago 
Romero Arni l las . 

Como la causa fué sobreseída con
t ra Llucía por haber sido declarado 
loco no peligroso hal lándose por ello 
en libertad, solamente comparec ió 
Santiago Romero. 

Según las conclusiones del fiscal, 
puestos de acuerdo los dos procesados 
el 9 de enero de 1920 hicieron efec
t iva en la Sucursal número 9 del Ban
co de Barcelona anas cartas de c ré 
dito expedidas por el Banco de Viz
caya, modificadas previamente, pues
to que ya se habla cobrado en San 
Sebast ián y Madrid el importe de 
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57.86ri5 pesetas, de cuya cantidad 
fueron recuperadas 38.750 en el ho
tel donde se hospedaba Romero, cuan
do fué detenido. 

Llucía consiguió entonces fugarse 
siendo después detenido. 

Según el fiscal, señor Mart í de Ve-
ses, el hecho constituye el delito de 
falsedad, por el que pide para Ro
mero la pena de seis años y un día 
de presidio mayor y la multa de 
60.000 pesetas más la indemnización 
de 19.111 al Banco de Vizcaya,' en 
que resul tó perjudicado. 

Formaron el tr ibunal el presidente 
de la Sala de Vacaciones de lo Cr i 
minal, don Angel Aldecoa, y los ma
gistrados don Luis Pól i t y don Julio 
Rodríguez. 

Leídas las conclusiones del fiscal 
por el relator señor Gal el proce
sado fué sometido a interrogatorio, 
manifestando ser cocinero y tener 27 
años de edad. 

Refirió que, hallándose en un esta
blecimiento de la Rambla, conoció a 
Mario Pickman, quien, al enterarse 
de que estaba sin trabajo el procesa
do, le ofreció darle ocupación ponién
dole a sus órdenes. 

Ambos fueron a hospedarse al mis
mo hotel, sin que supiera la clase de 
vida a que se dedicaba Pickman o 
Llucía, por lo que fué a cobrar del 
Banco la carta de pago que éste le 
entregó, negando que estuviera ente
rado de que ta l documento fuera 
falso. 

Añadió que solamente estuvo tres 
días al servicio de Pickman, y que és-
te se t ras ladó después al hotel Co
lón, que se hacía pasar ante él por 
propietario de una casa de banca, 

A preguntas del defensor, don Ra
món Bassas, dijo el procesado que si 
bien es cic-to que se presen tó a co
brar la carta de pago, no la cobró él, 
precisamente, por que estando en el 
Banco entró Pickman y le recr iminó 
porque tardaba en salir, ordenándole 
entonces que se marchara y lo hizo 
sin efectuar el cobro. 

Fueron llamados cuatro testigos, 
que no comparecieron, y el fiscal, en
tendiendo que era precisa la com
parecencia c éstos, solici tó del t r i 
bunal que se suspendiera el juicio pa
ra citarlos nuevamente. 

Opúsose a ello el defensor, por en
tender que siendo inocente su repre
sentado, que lleva más de dos años 
de pris ión preventiva, le per judicar ía 
t a l suspensión. 

S« leyó la lista de testigos y como 
no figuraran en ella los cuatro llama
dos anteriormente, n i apareciera la 
relación autorizada con la firma del 
secretario correspondiente, el presi
dente suspendió el juicio, acordando 
la Sala señalar lo para el 22 o el 23. 
del corriente, e imponer un correcti
vo disciplinario al secretario. 

E l procesado fué conducido nueva
mente al calabozo para ser trasladado 
a la Pr is ión Celular a las resultas del 
ju ic io . 

A I ingresar en el calabozo dió mues
tras de gran excitación, protestando 
a grandes gritos de que se le tuviera 
cinco afios recluido, siendo — según 
decía — inocente. 

lamentaba también de que por 

causas para él desconocidas, se hubien 
ra suspendido el juicio once veces, lo 
que según afirmaba, le había impedin 
do poder demostrar su inocencia ente 
el t r ibunal . 

SEÑALAMIENTOS DE Jül-i 
CIOS ORALES 

Para el día 19 del comente ha: 
sido señalado por la Sección terce
ra de esta Audiencia el juicio oral; 
de la causa instruida por delitos' 
contra la honestidad, contra Ama-/ 
dor Ocaña Alarcón, para quien el' 
fiscal pide tres penas de 17 "años, 
4 meses y 1 día de reclusión tem-* 
poral. 

El día 16 se celebrará en la mismas 
Sección el juicio oral' contra JuanJ 
Vila Collado, quien intentó casar! 
se con Mercedes Pena el día 12 der; 
diciembre último en la iglesia der 
Jesús,, de esta capital, estando yá2 
casado con Josefa Muñoz desde el 
2 4 de diciembre de 1918 . 

Solicita el fiscal para el procesado 
2, años, 4 meses y 2 1 días de pnp 
sión correccional. 

Ante la misma Sección se celebra:-! 
rá el 32 del corriente un juicio oraí 
por tentativa de robó y homicidiq 
frustrado contra Jaime Soler Fufa 
ter, el que en unión de José Senil 
González el 8 de diciembre último' 
trató de robar en el bar que en lá 
calle de San Bruno, de Badalona* 
posee don José Castell Manen. 

Según el fiscal los procesados pe-* 
netraron en el bar por una ventana',-
hiriendo Soler al dependiente con" 
ttn martillo en la cabeza. 

Por la tentativa de robo pide eí 
fiscal 125 pesetas de multa parí 
cada uno de los procesados y 8 año| 
y un día de prisión correccional pâ  
ra Soler por el homicidio frustrado, 

Ha^ sido señalada nuevamente 
para el 2 7 del mes próximo el j u H 
ció oral contra Juan Herrero Nd* 
vella por el asesinato del súbditQ 
mahometano Ali-Mahomet, en Casa 
Antúnez. 

VISITA DE CABCELI» 

^ Mañana efectuará la Audietí* 
cía la visita reglamentaria de car* 
celes. 

_ Con tal motivo no se celebrará' 
ningún acto ante las Salas de Va-» 
caciones. i 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • j \ 

AGUAdeROCALLAU 
el manantial más rico del 
mundo. Si usted padece de 
Albuminuria, Litiasis úrica 
(mal de piedra), Bronquitis 
parenquimatosas, Nef r i t i s 
crónica, se curará radical

mente con el 

| AGUAdeROCALUU 
Se expende en botellas de 

Z litro y medio litro y en ga-
X — rrafones de 8 litros. — 

j Depositarios en Barcelona: 

| F O R T U N Y , S J 
| Calle Hospital 32 y Salmerón, 133 
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úsíca, Teatros y Cinematografía 
_ O L I S E V 

^ m ^ * * * T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A 

H o y , mar tes , T A R D E y N O C H E 

M a d r e s q u e b a i l a n 
p o r A L I C E J O Y , y 

por R O D O L F O V A L E N T I N O 

pos insuperables reprises P a r a m o u n t — • — " 

NOTA- Debido a l sistema de r e f r i g e r a c i ó n que 
nosee el C O L I S E V M , se d i s f ru t a en dicho locaJ 

de una t empe ra tu r a agradable 

K u r s a a l ? C a l a l i m a 
Los predilectos de familias distinguidas 

a Orquestas: J O V E I Í • T O l U i E P í S 1: 

H o y , mar tes , grandioso p r o g r a m a de Reprises: 

S i n p a d r e q u e l e g u í e 
c ó m i c a j N O T I J I A R I O F O X , v o l u m e n 3, r . í m . 26, y 1.a j o rnada de l a g ran

diosa s u p e r - p r o d u c c i ó n de g ran e s p e c t á c u l o 

E l b e s o d e l a v i c t o r i a 
p o r el eminente a r t i s t a ,AÍine S i m ó n G e r a r d 

M a ñ a n a , 2.a y ú l t i m a j o rnada de la obra E L BESO B E L A V I C T O R I A y 
la deliciosa comedia E L M I M A B O B E L A A B U E L A , p o r H a r o l d LloycU 

N O T A : Todos los p rogramas de reprise , só lo se p royec tan u n d í a 

P A T H E C I N E M A 
Orques t ina L I Z C A N O 

H o y , mar tes . Temporada de verano, prec io ú n i 
co: 1 p ta . G R A N E X I T O de la p á g i n a gloriosa 

de la g r an gue r ra 

E l o r a n 
p r o d u c c i ó n M e t r o - G o l d w y n , por R e n é e A d o r é e 

y J o h n G i l b e r t 

L o s f i i | o s d e l o t r o 
comedia d r a m á t i c a 

V I A J E B E NOVIOS, c ó m i c a 
Viernes, subl ime p r o y e c c i ó n de la ob ra cumbre; 
de la ya c é l e b r e m a r c a U . F . A . : M E T R O P O L I H 
( L A C I U D A D S O B R E LAS C I U D A D E S ) , proyec
t á n d o s e toda la obra entera, i n t e r p r e t a c i ó n de 

B R I G I T T E N E L M y GUSTA Y F R O C H L I C H 

T e a t r o d e l B O S Q U E 

Hov- martes, 6 de sept iembre , noche 
a las diez, D E B U T del d ivo t enor 

. A M A D O R F A M A B A S : 

5 a salida de l a soprano E m i l i a V i ñ a s 
Y* del fo rmidable b a r í t o n o Juan F o -
noll con la ó p e r a en cua t ro actos 

L ' A F R I C A N A 
E. V i ñ a s , M . Ba lmas i , A . Famadas, 
j . " Fono l l , C. S á b a t , J . F e r n á n d e z , 
M . Serre t t i , M o n t a n y , B e a t t o y Gam
boa. 30 coristas. Cuerpo de ba i le . 
Maestro J . Pamies :: N O T A : L a ob ra 
se t e r m i n a r á en el d ú o del cuar to ac
to, costumbre do los grandes tea t ros . 

f E A T R O B A R C E L O N A ( 
C o m p a ñ í a de Comedia 

:: L A D R O N B E G U E V A R A :: 
:: R I V E L L B S :: 

Hoy, martes , t a rde a las 5 y 
cuarto, la comedia americana 
en tres actos, adaptada por 
Luis Olive H A Y Q U E V I V I R . 
Noche a las 10 y cua r to , l a co
media en t res actos, de M u ñ o z 
Seca: E L C O N F L I C T O B E 

M E R C E B E S 
Los in termedios s e r á n ameni
zados con la e j ecuc ión e l é c t r i c a 
de obras selectas en un piano 
STECK D U Ó - A R T , in t e rp re t a 
das por grandes concertistas. 
(Casa W e r n e r , S. A . Ronda 
Univers idad , 31) . H o y : M a r c h a 
m i l i t a r de Schubert , por Bauer ; 
A i r de ba l le t , de Cheminade, 
por Gi lbe r t ; Carnaval , de Schu-
m a n n , por Scharwenka :: Ma
ñ a n a , m a g n í f i c a s funciones. 

ESTRENO: M a ñ a n a , m i é r c o l e s 
a las nueve y media en punto 

de la noche 
:-: D i r ecc ión a r t í s t i c a :-: 

José M." de Sagarra 
Direcc ión de escena :-: 

P e p e V i ñ a s 
Se despachan localidades para 

los diez pr imeros d í a s 

F r é r e s 

p . - C U R I S , 4 3 

r^nos-Autopianos 
!• "lailOS OoneiA., „ . . i ¡i V e n S ^ r l ™ 7 a lqu i le r 

. m0011**"10 y a p ía ; 
'• lodos marca azos 

r » u J-uuus marca :: 

^nassaigne Fréres 
«otíos 88 desde 5 stes. 

| G R A N f E A T R O C O N D A L • 

| Í ^ G R A N C I N E B O H E M I A ' 

Í ^ X l h t ) ^ M A Y O R 
1 Jueves ^ M A D E R A 
1 ^ « o r v e ^ ° e r , U a s de cascos. E l 

, - escondidas 

E L T K A T R O 
APOLO 
E L E S T R E N O D E L " S E M A -

N A R I O ' - ' " R E U S , P A R I S 
Y L O N D R E S 

D i c e " E l N o t i c i e r o h a b l a n d o 
de l a o b r a de nues t ro q u e r i d o c o m 
p a ñ e r o F r a n c i s c o M a d r i d : 

" E s t o y a e m p e z ó a observarse en 
e l e s t r eno de " N o t Y e t " . N o son 
so l amen te espectadores de buena f e 
y des in teresados los que l l e n a n l a 
sala, s ino que abundan los " r e v e n 
t a d o r e s " , u n a especie de " c o n t r a 
c l a q u e " , que parece n o t ene r o t r a 
m i s i ó n que p r o t e s t a r y a r m a r a l g a 
r a b í a e n cuan to u n c u a d r o es flojo 
y aca l la r los aplausos dedicados a 
los m á s salientes pa ra i m p e d i r la 
r e p e t i c i ó n de n ú m e r o s mus ica les y 
que e l lo pueda r eg i s t r a r se e n l a 
P r e n s a . E l s á b a d o , e n el A p o l o , 
l o s " r e v e n t a d o r e s " f o r m a b a n l e 
g i ó n a j u z g a r p o r la eficacia c o n 
q u e a c t u a r o n , especia lmente en dos 
n ú m e r o s de l a p r i m e r a p a r t e d e l 
e s p e c t á c u l o . 

M e n o s m a l que tales desahogos 
n o se p r o d u c e n m á s que el d í a del 
es t reno y no i m p i d e n que el p ú 
b l i c o l l ene el t e a t ro n o so lamente 
en aquel la f u n c i ó n y en las suce
sivas . L o t r i s t e p a r á las E m p r e s a s 
s e r í a que e l e s p e c t á c u l o n o desper
t a r a i n t e r é s . " 

Y a ñ a d e : 
" E n r e s u m e n , el e s p e c t á c u l o 

" R e u s , P a r í s y L o n d r e s " n o es 
m a r a v i l l o s o , pe ro s í aceptable y 
d i g n o de ser v i s t o p o r los amantes 
de las l l amadas rev i s tas t e a t r a l e s . " 

COLISEO POMPEYA 
Estreno de " E l Mirade", de R , 

Porga Ciará.—-Anteayer , d o m i n g o , 
t u v o e fec to en e l Col i seo P o m p e y a 
e l e s t r eno de l c u a d r o d r a m á t i c o en' 
u n ac to , o r i g i n a l de R . F o r g a y 
C i a r á , t i t u l a d o " E l M i r a c l e " . 

" E l M i r a c l e " es u n a s í n t e s i s 
d r a m á t i c a , r e s u m i d a en u n acto , en 
l a c u a l su a u t o r p resen ta e l c o n f l i c 
t o de u n a l u c h a t r á g i c a de t e m p e r a 
m e n t o s t o r t u r a d o s p o r las e x i g e n 
cias de l a v i d a . 

E l s e ñ o r F o r g a y C i a r á ha dado 
a s u c o n c e p c i ó n u n d e s a r r o l l o de 
ace r t ada t e a t r a l i d a d , p r e s e n t á n d o l a 
en e l m o m e n t o en que e l c o n f l i c t o 
p s i c o l ó g i c o , c o n d u c i d o p o r l a ac
c i ó n , l l ega a a d q u i r i r caracteres de 
l u c h a f r a t r i c i d a . 

L a o b r a e s t á d i a logada c o n l e n 
g u a j e e m o t i v o y t r a zada c o n la so
b r i e d a d necesar ia p a r a l l e v a r a l a u 
d i t o r i o l a angus t iosa i m p r e s i ó n del 

T E A T R O T A L I A 
: : — M A R Q U E S D E L D U E R O — : : 
23 de sept iembre , E S T R E N O de 
l a t ragi -comedia en 5 actos, o r i 
g ina l de Ricardo Est rada, m ú s i c a 

del maestro Q u i r ó s 
L a s m u j e r e s d e l a v i d a 

C E A C R O A F O L O 
C o m p a ñ í a C ó m i c o - L í r i c a , d i r i 
g ida p o r JOSE O R T I Z D E Z A 
R A T E : : H o y , martes , ta rde a 
las 4 y media . B U T A C A S , 1'50. 
M E CASO M I M A D R E , L A S 
M U J E R E S D E L A C U E S T A y 
E N S E V I L L A ESTA E L A M O R . 
Noche a las 10. B U T A C A S A 3 
PTAS. E L ESPEJO D E L A S 

D O N C E L L A S y 

R E U S , P A R - S Y L O N D R E S 

M a ñ a n a , ta rde , Colosal Ver-
m o u t h . Noche y todas las no
ches: E L ESPEJO D E L A S 

D O N C E L L A S y 

R E U S , P A R I S Y L O N D R E S 

^CZ30C=>OC3oC=3oC=30C==90C=OoC=3uC=3< 

o m ( i 
» — Xeló íono A 38 — i : 

IT— O R Q U E S T I N A S Ü Ñ E — t i 

H o y , M A R T E S . ¡ G r a n S u c c é s 
C i n e m a t o g r á f l e o r R E P R I S E de 
la p á g i n a glor iosa de l a g r a n 

gue r ra 

El Omil DESFILE 
p r o d u c c i ó n M E T R O - G O L D W Y N 
p o r R E N E E A D O R E E y J O H N 

G I L B E R T 

L o s h i j o s d e ! o t r o 

comedia d r a m á t i c a 
; : — V I A J E D E NOVIOS — : t 

c ó m i c a 
V I E R N E S , subl ime p r o y e c c i ó n 
de la obra cumbre de la ya c é 
lebre marca U . P. A . : M E T R O 
POLIS ( L A C I U D A D S O B R E 
L A S C I U D A D E S ) , p r o y e c t á n d o 
se toda la obra entera, i n t e r 
p r e t a c i ó n de B R I G I T T E N E L M 

y GUSTAY F R O C H L I C H 

p r o b l e m a . L o s actores de l a c o m p a 
ñ í a C l a r a m u n t - A d r i á le d i e r o n u n a 
i n t e r p r e t a c i ó n co r r ec t a , m a n t e n i e n 
do el t o n o p a t é t i c o de las escenas 
c u l m i n a n t e s , d i g n a m e n t e , s i n r e c u 
r r i r a fa lsos e fec t i smos . L a r e p r e 
s e n t a c i ó n f u é m u y b i e n r e c i b i d a , 
s i endo a p l a u d i d o s a u t o r e i n t é r p r e 
t e s . — A . G . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

R T e a t r o C ó m i c o l 
H o y , noche a las 10, el espec- • 
t á c u l o S E L E C T I O N R E V U E , de S 
cuadros de Fol ies , y 19 repre- • 
s e n t a c i ó n de la r ev i s t a del é x i t o 

IST O T - Y JS»*I? 
L a rev is ta de l a a l e g r í a y la 
vis tos idad, el e s p e c t á c u l o de 
los grandes aciertos, la me jo r 
m ú s i c a de C i a r á . T r i u n f o i n 
menso de los cuadros E l m u 
ñ e c o de moda . L a r e n d i c i ó n de 
Gerona, F r e s q u í b l l i s Sur -Mer , 
E l fresco de Pozuelo, Per fume 

de amor , E l d í a s o ñ a d o 
í! Butacas a 5 ptas. :; 
Asientos numerados, a 2 ptas. 

M a ñ a n a , noche 
Selectioii Revue y N O T - Y E T 
Todas las noches y lunes, jue
ves, s á b a d o s y festivos, en Ma-

t i n é e , el exi tazo 
: : — : — : — N O T - Y E T — : — : — : : 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ 

H O Y 

E L G R A N 

D E S F I L E 

C A P I T O L y P I T R E C I N E M A 

M O N U M E N T A L : - : P A D R O 

W A L K Y R I A ; - : E X C E L S I O R 

H o y , mar tes , m a g n í f i c a r e p r i 
se: M a r e N o s t r u m (Met ro -Gol -
d w i n ) , p o ^ A l i c e T e r r y y A n t o 
nio Moreno ; E l hospiciano. L i l a 
Lee; Bar re ras destruidas , por 
F r a n k Mayo; U n as en m i n i a 
t u r a , c ó m i c a ; Revis ta P a t h é . 
Jueves, estrenos y la reprise 
Tres hombres malos, George 
O ' B r i e n ; Los mis te r ios de P a r í s 

BARCELONA.—La compañía La
d r ó n de Guevara-Eirelles.—Como es
taba previsto, el retorno de la nota
ble compañía de comedia Ladrón de 
Guevara-Rivelles al Barcelona, ha si
do la continuación de los triunfos de 
la anterior temporada, hecha por los 
mismos artistas. 

Tanto en la obra de inauguración 
«Un hombre y una mujer», como en 
las que la han seguido «Hay que v i 
vir» y «El conflicto de Mercedes», se 
ha patentií'v.l-» una vez i : 1H p i bo-
nalidad de ia be".)a primera actriz y 
del ponderad."* primer actor. 

El público les aclama a diario, pre
mio merecido a los desvelos de los jó
venes artistas, para complacerles. 

Para el viernes se anuncio en el 
Barcelona el primer estreno «Muje
res», preciosa comedia de Arturo Mo
r í y Guillermo Perrin, inspirada en 
una antigua novela portuguesa-

Amparito Miguel Angel va 
a debutar en el Cómico 
E s A m p a r i t o M i g u e l A n g e l u n a 

de las a r t i s t a s j ó v e n e s de m á s a c u 
sada p e r s o n a l i d a d . E n poco t i e m p o 
h a l o g r a d o destacarse en el t e a t r o 
p o r el p r e s t i g i o de su belleza y p o r 
su v o z m a r a v i l l o s a . S u r e v e l a c i ó n 
t r i u n f a l se p r o d u j o en f o r m a a p o -
t e ó s i c a en l a t o u r n é e que el k ñ o p a 
sado r ea l i zo p o r A m é r i c a l a c o m 
p a ñ í a de M a n u e l S u g r a ñ e s . E n 
M é j i c o y en Cuba , l a a c t u a c i ó n de 
A m p a r o M i g u e l A n g e l f u é l a n o t a 
c u l m i n a n t e . A su j u v e n t u d , a su be
l l eza y a su s i m p a t í a , a su voz de 
o r o , y a su e legancia y chic , une l a 
g e n t i l a r t i s t a u n a d e s e n v o l t u r a y 
u n a g r a c i a picaresca que c o m p l e t a n 
su p e r s o n a l i d a d de a r t i s t a p e r f e c t a 
de r e v i s t a . 

E l p ú b l i c o b a r c e l o n é s , que c o n o 
ce a A m p a r i t o M i g u e l A n g e l p o r 
b reves actuaciones que p u d i é r a m o s 
l l a m a r e p i s ó d i c a s , va a t ener la so r 
presa de a d m i r a r a h o r a su t r a b a j o 
de ha l l a r se an te u n a a r t i s t a que 
en p l ena j u v e n t u d h a l o g r a d o ' e s 
p l é n d i d a f o r m a c i ó n a r t í s t i c a . 

L o s é x i t o s de C u b a y de M é j i c o 
s e r á n s eguramen te c o n f i r m a d o s y 

IÉSÍO-OM i i r l M - i » ü e I m 

H o y , martes , escog-ido p rogra 
ma . Grandes re formas en e! 
Tea t ro T r i u M f o . Los Ar t i s t a s 

? Asociados presentan Su ú n i c a 
£ muje r , por la precios i l la N o r m a 
A Talmadge; la colosal comedia 
*> L a muje r de lujo , do gran ar-
9 gumento y r ica p r e s e n t a c i ó n ; 
7 g ran joya Universa l : E l c a r i ñ o 

y el e g o í s m o , por la s i m p á t i c a 
L a u r a L a Plante; la graciosa 

1 c ó m i c a E l robacorazones * 

a u m e n t a d o s p o r A m p a r i t o M i g u e l 
A n g e l en B a r c e l o n a , que t e n d r á e n 
los e s p e c t á c u l o s de l t e a t r o C ó m i c o r 
m a r c o a p r o p i a d o a su bel leza v a 
su a r te . 
jiiii>>iiinuiiiii)Miiiiiin.'MUiiitiriiitiiiiiiiiiiiiiiiniiinr'iiir 

| F Í Í " Í S B e r p e r i j 
2 Todos los días.- 1.» L a revis ta % 
i de G R A N E X I T O , en doa actos | 
| L A S S I E T E X I Ñ A S D E ECLTA 3 
§ 2.o E l a p r o p ó s i t o c ó m i c o - l í r i c o S 
S en un acto 3 
| :-: ROBES H E N R Y M O D E S :-: 1 
i :-: o L A U L T I M A P R U E B A :-: 1 
? ambas obras or iginales de T o - % 
5 rres del Alamo y Asenjo, m ú - S 
g sica del maestro Balagner g 
= Nota : E l e s p e c t á c u l o empieza jS 
3 pun tua lmen te a las cua t ro do 5 
5? la t a rde y a las diez de la noche 3 
^dilMmiiiiiimiihiin •"' 
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E l ciudadano que, p o r sus ocu
paciones, e s t á encerrado y su
doroso todo el d í a , no deja do 

sub i r al 

8 

pa ra resp i ra r el a i re p u r o y 
fresco de la m o n t a ñ a 

Servicio d i a r i o del fun icu la r 
hasta la una de la madrugada . 
:: Abonos m u y e c o n ó m i c o s :: 

C I N E P R I N C E S A 
Loca l c ó m o d o :: H o y : U n disparo 
en l a noche, preciosa c in ta , por 
I r ene R i c h ; Por defender a una 
mu je r , interesante ñ l m , por Búf-
falo B i l l ; E l sembrador de dichas, 
ex t ra-c in ta , po r R i t a Jo l ive t ; E n 
t r e l a espada y la pared , c ó m i c a , 
en 2 partes :: Jueves, 5 estrenos 

M a ñ a n a , noche, en el N U E V O 
M U N D O D E L P A R A L E L O 

3 interesantes p re l imina res , 3 
:-: V I L L A R - A L B E R N I :-: 

:-: P A B R A - A R N A U y :-: 

G o n z á l e z - V i t r i á 
1'50 ptas. E n t r a d a general , 1'50 

G A V I O C A 
Servicio hasta la una de la noche, t te-
galo de 500 Ptas. en un solo p r e m i a 
Sesiones de cine g ra tu i t as , todas laa 
noches, en el Restaurant Mar y t . e l . 
E l s i t io m á s delicioso de Barcelona 

T U R Ó 

P A R K 

Inmensos jardines . M a g n í 
ficas atracciones. C O N C I E R -

f O po r la B A N D A D E CA
Z A D O R E S N U M . . 1. G A F E 

R E S T A U R A N T G A R B O 

EitrM líe m se téntini 
N O T A ; M a ñ a n a , m i é fcoles, 

I N A U G U R A C I O N del 

\ E N V E L A T M O N U M E N T A L 

í 

R e s t a u r a n t V I L L A R E G E N C I A S S Í ^ ^ e f ^ X 
C A L L E C A R R I L , n ú m e r o s 4 7 y 4 9 ( e s q u i n a M u n t a n e r ) 

J U E V E S , 8 D E S E P T I E M B R E . F E S T I V I D A D D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
T A R D E A LAS CINCO E N P U N T O 

I n t e r e s a n t e n o v i l l a d a 
(i hermosos novi l los- toros , 6, de don J o s é Baeno :- : Matadores : 

D E L M O N T E - M O N T E S 
J L A G A R T I T O I I ( d e b u t ) 

SOMBRA, 2 60 SOL» 1/00 
E l despacho queda abier to hoy, en las taqui l las del P r i n c i p a l Palaee 

'3&Gl&:&&^ ^ 2 
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Información Nacional y Extranjer 
Entierro de Menéndez Pa

liares 

Madrid, 5.—Durante la noche del 
sábado y mañana de ayer, no cesaron 
de acudir al domicilio de Menéndez 
Pallarés numerosas personalidades qu© 
testimoniaron su pésame a la fami
lia. 

Roberto Castrovido, amigo frater
nal de Menéndea Pallarés, que llegó 
ayer de Valencia, donde recibió la i n 
fausta nueva, rec ib ía las manifesta
ciones de duelo. 

De casi todas las ciudades de Espa
l l a se han recibido telefonemas y t e 
legramas redactados en té rminos de 
viva condolencia. 

Los centros y sociedad republicana 
y muchas sociedades obreras de Ma
drid, transmitieron su pésame a la 
familia. 

A las seis de l a tarde, fué descendí-i 
do a hombros de los familiares y ami
gos del finado la caja mortuoria, que 
ae depositó en una carroza, para su 
conducción al Cementerio c iv i l . 

Entre los que figuraban en el corte
jo, recordamos a Castrovido, Marceli
no Domingo, Péfia, ü r e ñ a . Barrio y 
Moraita, Cabrera y otros muchos. 

El decano interino del Colegio de 
Abogados, señor López de Goicoechea, 
al conocer el fallecimiento del ilus
tre colegiado, dispuso que dos ujieres 
velaran el cadáver. 

E l mismo.señor ha dicho que con 
toda rapidez se ha ordenado que se 
haga un busto del señor Menéndez 
Pallarés, como homenaje del Colegio, 
del qu© fué diputado segundo. 

En el mismo Cementerio c iv i l sur
gió la idea, que inmediatamente so 
hizo camino, de abrirse una suscrip
ción para erigir en aquel lugar un 
mausoleo como los de Salmerón y Pl 
y Margall. 

UNA EXHORTACION DEL GOBER
NADOR 

Madrid, 5. — En el Gobierno c iv i l 
facilitaron una nota relativa a la 
exhortación que hace el gobernador 
a los padres, recordándoles la obliga
ción de enviar sus hijos a las escue
las, donde cul t ivarán los grandes amo
res a Dios, patria y familia. 

También dirige una exhortación a 
las Juntas locales para que velen por 
e l prestigio de las escuelas y termi
na enviando un saludo fraternal y lle
no de cariño. 

UNA MISA 

Madrid, 5.—A la misa de campaña 
celebrada en la mañana de ayer, do
mingo, ante el Obelisco de la Plaza 
de Manuel Becerra en sufragio de los 
muertos en la campaña de Marrue
cos asistió en representación del m i 
nistro de la Gobernación invitado 
«orno vicepresidente del Consejo, su 
ayudante, comandante de ar t i l le r ía 
señor Mart ínez Valero. 

El ministro no recibió visitas en la 
mañana de hoy. 

L a t e m p o r a d a d e f ú t b o l h a 

c o m e n z a d o e n M a d r i d 

Madrid, 5.—Ayer tarde, en el te
rreno del «Unión*, éste y el «Nacio
nal» hicieron un intento de apertura 
de temporada, en le que se disputa
ron ambos equipos una copa de plata 
donada por el señor Sacris tán. 

El partido, sin ser una gran cosa, 
tuvo momentos de suficiente in terés 
para que el público no se aburriera 
durante la marcha del mismo, tenien-
cbdos fases totalmente distintas: una 
en la que jugó más el «Unión» y con
siguió dominar marcando dos tantos, 
y otra en la que e l «Nacional» apre tó 
de firme, pero no tuvo mucho fruto, 
debido a su inocencia en el momento 
de tirar el tanto. 

En esta parte cada uno marcó u n 
goal. 

Los equipos se presentaron con mo
dificaciones, debutando e l veterano 
Manzanedo en la defensa de los ro
jos, así como Mejías en los medios y 
Coronado en el ataque, cumpliendo 
bien los primeros y flogeando el se
gundo a causa de reciente y agotado
ra enfermedad. 

El «Nacional» consti tuyó ayer su 
equipo en una forma absurda. 

Arbitró bien e l señor Rojas. 

E L PINTOR FABRES REGALA UNOS 
CUADROS A L MUSEO MODERNO 

DE MADRID 
Madrid 6.—Se h a n dado las gracias 

de Real orden al pintor Antonio Fa-
brés , por l a don«ción hecha a l Museo 
^Dderno de cuatro á e sus o b r a » . 

I EL PRESIDENTE, E N SAN SEBASTIAN 

E n e l b a n q u e t e c e l e b r a d o e n e l « F r o n t ó n U r u m e a » , e l g e n e r a l P r i m o 

d e R i v e r a d i j o q u e e l R e y firmará e n l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a e l 

D e c r e t o c o n v o c a n d o l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

San Sebastián, 4. 
En el Frontón Urumea se celebró 

e l banquete ofrecido por la Unión 
Pa t r ió t i ca al presidente del Consejo 
de ministros, quien, en unión del m i 
nistro de Gracia y Justicia y autori
dades, presidió el acto, al cual asis
tieron 938 comensales, entre los que 
se hallaba el cuerpo diplomático, ge
nerales representantes de Ayunta
mientos, Comités de ü . P., etc. 

E l frontón estaba adornado con 
banderas españolas y de la ma t r í cu la 
de San Sebast ián y los palcos con r i 
cos tapices. 

A l entrar el general Primo de R i 
vera fué saludado con una ovación y 
ví tores . 

Después del banquete, que fué ame
nizado por dos bandas de música, el 
presidente del Comité local de U . P., 
señor Peña y Goñi, leyó una cuarti
l la agradeciendo a todos y especial
mente a las damas, la asistencia al 
acto. Saludó al marqués de Estella, 
cuya obra ensalzó, y t e rminó ofre
ciéndole el banquete en nombre de 
las Uniones Pa t r ió t icas allí represen
tadas y dando vivas a España, al Rey 
y a Primo de Rivera. 

A l levantarse para hablar el mar
qués de Estella fué saludado con una 
prolongada ovación y vivas al salva
dor de España. 

E l presidente del Consejo empezó 
su discurso agradeciendo la acogida 
que hnbía tenido; dió las gracias a 
los que han laborado en favor de la 
Unión Pa t r ió t i ca provincial y local 
y también al gobernador c iv i l , señor 
Manzano, que había abandonado el 
lecho para asistir al actoj dedicó elo
gios a San Sebast ián por cuyo pro
greso hizo votos, y entonó un himno 
a las Uniones Pa t r ió t icas . 

Seguidamente pasó a t ra tar de la 
s i tuación de España en su aspecto 
mundial, recordando el golpe del 13 
de septiembre. Declaró que, de no ha
ber acaecido aquéllo, España hubiese 
ido a un desastre verdadero. Señaló 
la oportunidad de aquel golpe de Es
tado, que adelantarlo hubiera sido 
prematuro y retrasarlo hubiese resul
tado ineficaz. Expuso la crisis por que 
atravesaba España en aquellos mo
mentos, señalando el camino que ten
drán que seguir otras naciones. Espa
ña desde entonces, va sirviendo de 
muro y encauce a determinadas ex
travagancias, al mismo tiempo que 
va atendiendo a su reconst i tución in 
terior. Con gran entusiasmo hizo re
saltar, elogiándola, la labor realiza
da por todos los españoles que le si
guen, que son la inmensa mayoría, y 
especialmente el bravo y sufrido ejér
cito de Africa, que se ba t ió por Es

paña y para España acabando con la 
guerra, siendo buena prueba de ello 
el regreso a la península de todas las 
unidades, entre las que se encuentra 
la compañía de Sicilia, de guarnición 
en San Sebast ián. 

Refiriéndose a la próxima Asam
blea nacional, dió por hecho que lo 
firmará S. M. el Rey en San Sebas
t ián , lo que le complace, pues así i r á 
unido este hecho histórico al nombre 
de la ciudad que tanta benevolencia 
y hospitalidad ha demostrado para 
con él y la que corresponde así a sus 
cariños y a sus afectos. Declaró que 
ya se sabe, por las investigaciones de 
Prensa, lo que en gran parte va a ser 
la futura Asamblea, pero de la que 
no se sabe lo bastante de su espír i tu . 
Recordó lo que se venía hablando de 
la Asamblea, la que, según unos, es 
poco y según otros, es mucho. Los 
que estiman que es mucho, y a quie
nes agradezco, estiman que es tán 
bien gobernados para que haya nece
sidad de otro organismo, y los que 
estiman que es poco, creen que para 
qué ha de haber esto, sin elecciones 
populares. Contestando a los que sos
tienen las dos tendencias, manifestó 
que era cierto que el Gobierno cuen
ta con organismos asesores pero que 
precisa uno más amplio. 

Recordó que constantemente se han 
visto Asambleas de harineros, mine
ros, carboneros, etc., que después de 
terminadas vienen con conclusiones 
que a ellos les convendrán mucho y 
que les solucionará los problemas, 
pero que pueden causar daños a los 
demás españoles, por lo que no puede 
pasar el Gobierno. 

Por eso en esta Asamblea Nacional 
habrá además de los representantes 
de Uniones Pa t r ió t icas , Ayuntamien
tos, Diputaciones, etc., más de un cen
tenar de representantes de intereses 
patronales, obreristas y técnicos de 
la economía nacional y de la indus
t r ia . 

Cada una de las representaciones de 
la actividad nacional mos t r a r á allí 
sus aspiraciones: se es tablecerá la 
pugna, y pasando por las secciones, 
l legarán al Gobierno para resolver 
en justicia. 

Habrá , también, secciones dedica
das a estudiar la legislación, pues es 
sabido que, lo mismo la Consti tución 
como muchas leyes, necesitan revi
sión. 

Además no sólo por él, sino tam
bién por otros motivos, no quiero de
jar que por cualquier accidente for
tu i to se encontrara S. M. el Rey sin 
un organismo que le pudiera indicar 
las orientaciones a seguir de lo que 
conviniere. 

Entre los españoles, hay muchos 
defectos, entre ellos el personalismo, 
señalando que ahora todo el mundo 
se preocupa de él, olvidándose de los 
que le rodean en la ardua labor de la 
gobernación del Estado. 

Aprovechó este r omento para ha
cer cumplidísimos elogios de todos 
los ministros. Así que la Asamblea 
Nacionel no es n i mucho n i poco, si
no que llega al t é rmino justo. 

Recordó lo que eran las elecciones 
anteriores, en las que o a to rc ían los 
convencimientos de los españoles, y 
declaró que, a pesar de todo, si tuvie
ra necesidad de tener que recurr ir 
como todos, de qué manera se forma-
a los sistmas antiguos, t endr ía la ga
l lardía de h - ' ^ I o , porque sabe, 
ban las mayorías anteriores, y eso le 
repugna, como a toda la nación. 

Por eso quiero un organismo con
sultivo, para el que demando a todas 
las actividades del país. Anunció que 
en la Asamblea t end rán representa
ción, y rep i t ió que por eso es t a rá la 
Asamblea en lo justo, siendo difícil 
que, por las puertas d i la Asamblea, 
cuando ésta las abra, entre n ingún 
hombre que no esté capacitado para 
ello. 

Recordó que España es, en estos 
momentos, el motivo de expectación 
del mundo entero, y, especialmente, 
del mundo americano, y que el 12 de 
octubre "2 1923, cuando asistió a la 
Fiesta de la Raza, que presidió S. M . 
el Rey, no pudo más que prometer a 
los americanos, pero que ahora puede 
decir que aquellas promesas se han 
traducido en realidades, detallando 
algunos hechos, tales como el tratado 
con Cuba, el emprés t i to a la Argent i 
na y la construcción de barcos de 
guerra para esta misma nación. 

HaLló de las relaciones de Portu
gal y España, declarando que se ha 
visto bien claramente que no hay 
nada de imperialismo, sino de unión 
y car iño, diciendo que los saltos del 
Duero, que parec ían ser motivo de 
discordia, han de servir en adelante 
como cauces de unión, por los que 
se desl izarán las actividades de am
bos pueblos. 

Terminó haciendo votos por que 
Guipúzcoa siga su desarrollo apacible 
trabajando con tesón para que se vea 
compensada, levantando la copa y los 
corazones por España y por el Rey. 

Los vivas a España y al Rey fueron 
contestados con verdadero entusias
mo, durando largo rato, después de 
terminado el discurso, que fué inte
rrumpido varias veces con -ovacio 
nes. 

L i s aclamaciones no cesaton hasta 
que el Presidente hubo partido en su 
au< c*in6vil. 

G r a v e c o g i d a d e l b a n d e r i 

l l e r o M a r o t o 

Madrid, 5.—En la corrida celebra
da ayer tarde en Mérida, resultó 
gravemente cogido el célebre bande
ri l lero Morato. de la cuadrilla de Mar
t i n Agüero. 

F u é cogido al prender un par de 
fuego al primer toro, siendo apara
tosamente volteado. 

La cogida causó gran sensación, 
porque se pudo apreciar a simple 
vista que arrojaba mucha sangre por 
la herida. 

Hoy por la mañana llegó a Madrid 
el herido, siendo trasladado al Sana
torio de la Asociación de Toreros. Mo
rato es quien inaugura este Sanato
rio. 

La herida es grave, sobre todo por
que tiene tres o cuatro trayectorias, 
lo que demuestra que el toro, antes 
de arrojarlo al suelo, lo campaneó ho
rriblemente. 

E l parte facultativo dice: 
«El banderillero Morato sufre una 

herida de veinte centímetros de pro
fundidad en la región inguinal, con 
dos trayectorias, una hacia abajo, en 
el muslo izquierdo, que interesa los 
tejidos celular y muscular, con gran 
bamorragia venosa, y otra de quince 
centímetros hacia arriba, en la par
te anterior del abdómen, y dos heri
das contusas en el escroto. Pronóstico 
g r a v e . » 

DESCARRILAMIENTO 
Madrid, 5.—La Inspección de Vig i 

lancia de la estación de Atocha comu
nica que el expreso de Málaga llegó a 
su destino con 5 horas 40 minutos de 
retraso, por haber tenido que hacerse 
trasbordo en Montemayor, a conse
cuencia del descarrilamiento de un 
mercancías . 

UN MATRIMONIO RECIBE FUER
TES DESCARGAS ELECTRICAS Y 

SUFRE QUEMADURAS 
Madrid, 5.—En el Hospital Provin

cial han ingresado, procedentes de 
Orusco, Nemesio Moratil la Fernández, 
de t re inta y siete años, y su esposa 
Celedonia Mar t ín Pérez, de treinta y 
tres los cuales sufren quemaduras de 
ca rác te r grave. 

Según parece, Celedonia recibió 
una fuerte descarga e léct r ica cuando 
se disponía a colocar una bombilla de 
luz en un casquillo. Celedonia se que
dó asida al h i l a Su esposo acudió en 
auxilio de la pobre mujer y sufrió 
también los efecto de la descarga. 

Por fortuna, un hijo del matrimo
nio se le ocurr ió cerrar la llave y 
gracias a ésto no sucumbieron car
bonizados los esposos. 

En el mismo pueblo y a la misma 
hora recibió también una sacudida 
eléctr ica Elvira Fernández Nieto, de 
sesenta y t r e s a ñ o s , que sufrió que
maduras de pronóstico reservado. 

LOS JUDIOS DE MONASTIR 
Madrid, 5.—Por conducto part icu

lar se sabe que el sabio filólogo pro
fesor Lur ia , que ha llegado proceden
te de Monastir, ha declarado que ha 
visto a 4.000 Judíos españoles que ha
blan el idioma del siglo X I I I en toda 
su pureza. 

NOTA OFICIOSA 
Madrid, 5.—Dicen de San Sebas

t i án que en el Ministerio de Jomada 
se ha facilitado hoy la siguiente nota: 

«Es inexacto que haya sido propues
to para ocupar el Obispado de Vi to 
ria, como afirman algunos peri ldic ' S , 
el actual obispo de Burgo de Osma. 
Pa aquel cargo no se ha hecho aún 
propuesta alguna. Las negociaciones 
para su provisión se ajustan a las 
prác t icas corrientes en tales casos. 

INCENDIO EN E L MATADERO 
Albacete, 5.—Esta tarde, a primeva 

hora, se declaró u n incendio en el 
nuevo Matadero de esta ciudad inau
gurado ayer. 

E l siniestro se produjo en la nave 
donde está instalada l a caldera de 
calefacción, 

Gracias a la rapidez con que se acu
d i ó se evi tó que se p ropagara , que
mándose solamente la cubierta de l a 
nave. 

No hubo desgracias personales y las 
p é r d i d a s se c a l c u l a n eu qu ince mi l 
pesetea. 

La estancia de los Reyes 
en Bilbao 

B i l b a o , 5 . — A y e r , d o m i n g o a 1 
once de l a m a ñ a n a , los Reyes e 
f a n t a d o ñ a B e a t r i z o y e r o n rnisa1^ 
l a B a s í l i c a , e n l a que e n t r a r o n K ? 
j o p a l i o . a' 

D e s p u é s se t r a s l a d a r o n a L , 
A r e n a s , p a r a t o m a r p a r t e e n l a s T ? 
gatas . L a s reales personas altnor 
z a r o n a b o r d o de los ba landros 

P o r l a n o c h e c e n a r o n en el n 
no de los condes de H e r e ^ 

S p i n o l a y m a s t a r d e as i s t ie ron a Ü 
fiesta o r g a n i z a d a e n su honor 
e l m a r q u é s de A r r i l u c e de Ibarra 

E s t a m a ñ a n a , e l R e y se t r a s l a d ¿ 
a l c u a r t e l de S a n Francisco , , acoín 
p a ñ a d o de s u a y u d a n t e , e l genera) 
da J á u d e n e s y d u q u e de M i r a n d a 

A l a l l egada a l c u a r t e l , e l sebera* 
n f u e r e c i b i d o p o r e l c a p i t á n ee 
n e r a l de l a r e g i ó n , gobe rnado r t ¿ 
l i t a r de l a p l aza y o t r a s personail 
dades. 

E l R e y , segu ido de l a comit iva 
se d i r i g i ó a l p a t i o c e n t r a l , donde 
se ha l l aban f o r m a d a s las tropas, a 
las cuales r e v i s t ó , q u e d a n d o m u y sa
t i s f e c h o de^ su es tado de disciplina 
e i n s t r u c c i ó n . 

D e s p u é s se d i r i g i ó el monarca al 
g r u p o escolar de B a r á s t e g u i , donde 
f u é r e c i b i d o p o r l a C o m i s i ó n orga
n i z a d o r a de l C e r t a m e n de l Tra -
b n j o . 

E l f R e y r e c o r r i ó todas las depen
dencias y e l o g i ó especialmente dos 
t r a b a j o s de m e c á n i c a efectuados por 
J u l i o C a b a r r e g a n , a q u i e n felici tó. 

A las doce se t r a s l a d ó a l Spor-
t i n g C l u b . 

L a r e i n a y l a i n f a n t a d o ñ a Bea
t r i z , a c o m p a ñ a d a s de l m a r q u é s de 
B e n d a ñ a y d e l s e ñ o r Cardena l , se 
t r a s l a d a r o n a los t e r r e n o s de Indau-
r r i p a r a a s i s t i r a í a c o l o c a c i ó n de 
l a p r i m e r a p i e d r a de u n n u e v o Hos
p i t a l de l a C r u z R o j a . 

L a R e i n a y su augus t a h i j a fue
r o n r ec ib ida s p o r l a marquesa de 
Z u b i r i a y o t r a s damas de l a benéfi
ca i n s t i t u c i ó n . 

B e n d i j o los t e r r e n o s e l arcipres
te de B i l b a o . 

P r e v i a l a l e c t u r a de unas cuar
t i l l a s p o r l a m a r q u e s a de Zub i r i a . 
f u é co locada l a p r i m e r a p iedra del 
b e n é f i c o e s t ab l ec imien to . 

S e g u i d a m e n t e , d o ñ a V i c t o r i a E u 
g e n i a y d o ñ a B e a t r i z se t ras ladaron 
al S p o r t i n g C l u b , d o n d e y a se en
c o n t r a b a e l R e y , p a r a a s i s t i r - a la 
c o m i d a o r g a n i z a d a p o r d icha Socie
d a d en h o n o r de las reales perso
nas . 

A las t r e s de l a t a r d e , el Rey 
e m p r e n d i ó e l v i a j e a S a n Sebastian. 

Se d e t e n d r á e l S o b e r a n o en Eibaf 
p a r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n armera y 
s egu idamen te se d i r i g i r á a la ca
p i t a l d o n o s t i a r r a , a donde llegara 
a l r e d e d o r de las siete de la noche. 

EN SAN SEBASTIAN 

I n t e r e s a n t e d i s c u r s o d e l R e > 

S a n S e b a s t i á n , 5 . — E l Sporting 
C l u b ha obsequ iado c o n u n banque
t e a l R e y , a l a R e i n a y a l a infanta. 
A l e n t r a r las augus tas personas, ía 
o r q u e s t a e n t o n ó l a M a r c h a Real-

P r e s i d i ó e l R e y , q u i e n tenia a 
su derecha e i z q u i e r d a a su esposa 
e h i j a . 

A l finalizar l a c o m i d a , el p r é n 
d e n t e d e l S p o r t i n g , s e ñ o r Gal índe2 ' 
e n u n d i s c u r s o a g r a d e c i ó a los ^ 
be ranos s u c o n c u r r e n c i a a 1«* r^ 
ga tas q u e a n u a l m e n t e celebra 
c l u b , e x p r e s a n d o su t e s t imonio 0 
g r a t i t u d a l a R e i n a V i c t o r i a , 
en tus i a s t a del d e p o r t e n á u t i c 0 ' ^ e 
que c o n s u e j e m p l o ha^ hecho 0" 
en t r e e l e l emen to f e m e n i n o se 
acen tuado este a ñ o , u n a ext raor 
n a r i a a f i c i ó n , s i endo e n mayor n 
m e r o las damas ba landr i s tas M 
o t r o s a ñ o s . . , í r 

D e d i c a o t r o p á r r a f o a la i n 
t a B e a t r i z , c u y a presencia , - ^ 
r r e n c i a y realeza, j u v e n t u d 3^ t, 
l leza , h a r ea l zado este a ñ o la " 
de l S p o r t i n g . 

E n ú l t i m o t é r m i n o se fel ic i ta 
de 

"fi o ^ 
que las rega tas de este *nu te~ 
h a y a n v i s t o a n i m a d a s cc>n. es-
sencia n o s ó l o de balandr is tas v 
p a ñ o l e s , s i no i e l a A r g e n t i ™ , ^ 
r u e g a que al r e t o r n o a sl¡ ^ a -
t r a n s m i t a n e l sa ludo de sus n 
nos de aquende l o s mares . ^ 

C o r e a d o s los t r e s v i v a s ^ 
d i e r o n a l R e v , a l a R e i n a J ie 
i n f a n t a , se l e v a n t ó e l S o b e r a n a 
p r o n u n c i ó b reves palabras- ^ & 

C a m e n z ó d a n d o ! a« g r r t * * 
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E L D I A G R A F Í G O 

s.. ha ahorcado su 
outor d e l d o b l e as 

celda de la cárcel el 
es ¡nato de Vi liare jo 

La política de Irlanda 

A 
í ) A L U C I A 

^ ARABE ! 
A A K—Realizando obras ert h 

i á e p & H d de Mariano Cordelo 
cS! „ .i;o. fca hecho e! descubrimiento 
Atier7f r^ez'auita árabe. • 

f ¿ n í ién de los técnicos ¡hace re-
• ^ ¿ la construcción a una época 

C i t e r i o r a la Alharnbra de Gra-

r f c á ' l a fecha van descubiertas 
' arcadas magníficas de puto es-
cuatro ai c s ]abores admira-

r trio y con paieu.e. ue : -: i 

b5«t ^«Dera oae dentro de unos días 
™v0 ¿ ' d i r e c t o r general de Bellas 

t com^nado del arquitecto 
S e r v a d o s de la Alambra para visi-
t l r l&s ^ r a s y proponer la conserva-
t f L v restauración de esta lOya dje 
inestimable valo art ís t ico. 

REPATRIADOS | 
C'di?' 5.—Mañana, a bordo del va-

Dcr"«Raimundo Lulio», l legarán re,-
ra'rfaias tes fuerzas que componeli 
la c^mp' ñía, expedicionaria del regi-
rn'ento'de Cádiz, qu-e se encontraban 
en Ceuta. 

A R A G O N 

I N i K a i U r í O N DE GRUPOS E S C O -
L ARES 

' i ;Zai:agoía, 5.—En Maluenda se ce
lebró aver la i¡3auguración de un gru
po escolar. 

' El edificio íué Ixndeeido por el ar
zobispo, cardenal Casa novas. 

A continuación se descubrió una 
lápida que da el nombre de Cardenal 
Casanovas- a la antigua Plaza Mayor. 

—En Calatayud fué inaugurado un 
grupo escolar que se denomina de Joa
quín Costa. , 

C A N A R I A S 

JUAN A PUS'A LA A SU HERM ANO 
PEORO 1 LA REIA DE ESTE MATA 

A A<iUEL 
Las Palmas, 5.—Comunican de Te-

t i r que poi cuestiones que aún se ig-

dos por las atenciones dispensadas. 
Saludó a los balandristas arsren-

tinos. 
Este a ñ o — d i j o — h e m o s tenido la 

sat is íacción de ver unas naves ar
gentinas discurrir por nuestras 
a^uas y creo sinceramente que 
cuando sus propietarios regresen a 
su país no se l imitarán a transmitir 
nuestro saludo, sino que ha rán pre
sente el deseo de que en años su
cesivos se vea representada su ban-

' dera en nuestras aguas. 
£ s t é a ñ o — a ñ a d i ó — s e ha visto 

también con sat isfacción el que ha 
aumentado las series de los balan
dristas, ío que demuestra ue ha 
aumentado la afición a este hermo
so deporte, y que a él se dedicaban 
no con barcos viejos, sino con bar
cos sustituidos. 

Esto es doblemente consolador, 
Penque demii ra que una nueva 
generación viene a marcar nuevas 
eras_ y demostrar lo que E s p a ñ a 
ha sido siempre y lo que será , pues 
hay españoles que dicen en su pa
tria una cosa para propagar otra 
una vez pasada la frontera, pero 
estos españoles son enfermos del 
corazón; que olvidan que por enci-

de las ideas polít icas está la idea-
^ -ratria v no quieren reconocer 

: Que si tuvimos yerros rueroñ más 
• íps. éxitos, que pesan más , sin du-

aa, en una balanza de honrada jus-: 
•twm. (Aplausos.) ; * 

-̂c-s triste, pero es verdad, que: 
'gentes de corazón, de enfermedad: 
cerebral y faltos de memoria, no 

• quieran recordar las situaciones an-, 
^ l o r e s que atravesamos para eom-
1™rlas_ con la presente. 
• ¿cs^fña se propone concurr i r al 

, j'11-1" ^ernacional náut ico del año 
y debemos procurar nosotros 

'f^Pamzar un mi t in ;nternacional 
^ f ^ ^ v p a r a que todas las bande-

tman como antes de la güe ra. 

_ ^ deporte es m á s económico 5 
, enos. caro para las nacionés que 

; * £ l s a las Naciones. 
t ^V^ ía i e s t ac l , con la copa en al-

. ¡ ^ ' - ' ^ ' ndó por la prosi^cridad de Es--

esí€ momento entraban en el 
^ r t o los submarinos suecos, que 

^ « f e i a d a su visita. . . • 
pnrvi>'ar]a h con3Í<ía abandena-

tíc- W vr ve? e1 salón a los acorr^es 
la nl ' rcha Pea1- asistk en 

...^.wanta. bs ín ñ ] r e m r { n tie fói, ; fW. 
•,; a¿J-f :*0í5 bp1iandn?*f)«!. •vemred^r^' 
5 '^o^'-S lo b i / n In •Reuia. :.; 

- ; rantor f t T^.v - t é m o . - f c •• í m -

noran, r iñeron los hermanos Pedro y 
Juan Palacios. ' 

Juan apuñaló a Pedro, pero ia h i 
ja de éste, llamada Juana, acometió 
a Juan, f rac turándole el cráneo y sec
cionándole el brazo derecho, Juan re
sultó níueirto. , , . ; .;, 

C Á S T I L J L A 

SUIGIRIO B E RECLUSO 
Cuenca, 5.—Esta mañana , cuando 

el funcionario de Prisiones don Vie-
torio Ruiz, acompauadQ del; ordenan
za Auspicio Menita, bacía la requi
sa de las celdas, se encontró ahor
cado al recluso Luis Serna. 
. .Gomo se recordará, :este '1 individuo 

cometió, hace .días, un doble crimen 
en villívrejo. ,i? ••;<: •. r • - • 
UN ANCIANO INTENTA SUiCIDAR-

• SE ̂  DENTRO' RE' ÜN: NICHO 
Santander, 5 . — E l anciano de 70 

.años, Andrés García, se dir igió al ce
menterio de Siriego, y una vez allí 
se eubió a uno de los nichos m á s al
tos y se dió varios tajos con una na
vaja barbera. 

Los enterradores, al ver caer san
gre del nicho, invitaron a Andrés a 
que descendiera, contestándoles que 
le dejaran morir en el nicho que ha
bía escogido. 

Los enterradores cogieron a An
drés, llevándolo a la Casa de Socorro 
en g r a v í s i m o estado., 
EL DIRECTOR DE ACCION AGRA

RIA, EN FALENCIA 
Falencia, 5.—Anoche llegó a esta 

capital el director general de Acción 
Agraria, señor Benjumea. 

Su viaje obedece al deseo de asis
t i r a la clausura de la Exposición 
Agrícola. 

En la tarde de hoy ha sido obse
quiado con un banquete por las auto
ridades. 

Terminado el almuerzo marchó a 
visitar algunas granjas agrícolas. 

Pasado mañana emprenderl su re
greso a Madrid. 
INAUGURACION DE LA PLAZA DE 

TOROS DE CUENCA 
Cuenca, 5.—Con extraordinaria ani

mación se celebró la corrida de inau
guración de la plaza. 

Primero. Valencia I I le saluda uon 
lances superiores, siendo aplaudidos. 
Faena de muleta por naturales y afa
rolados. Un pinchazo; sigue toreando 
y coloca otro pinchazo; otros varios y, 
por f i n , lo remata el puntillero, (F i 
tos) . 

Segundo. Marcial hace faena inte
ligente; un pinchazo y estocada baja. 
(Palmas y pitos). 

Tercero. Agüero faena valientef 
pases ce pecho y de rodillas ceñidos; 
un desarme; un pinchazo y un volapié 
hasta la empuñadura . (Ovación). 

Cuarto. Valencia, tras faena t i ran
do a a i iñar , da Un pinchazo y otro 
bajo. Dobla el toro. (Bronca),, 

Quinto. Lalanda muletea sin luci
miento; pincha cuatro veces feamen
te. (Muchos pitos). 

Sexto. Agüero faena lucida, para 
dar un pinchazo y una estocada. 

G A L I C I A 

EL ASESINATO DEL. DOCTOR 
6 E S T A L 

Vigp, 5 .~Sei ha confirmado jue el 
: autor del asesinato del doctor Gesta! 
y sus compañeros , están det^-idos y 
han ingresado en la cárcel de esta 
ciudad. 

Ayer ;tardev después del entierro de 
las yíctlma.s. eb Juzgado practicó la 
diligencia de reconstrucción del cri
men, ante los presuntos autores, uno 
de los cuales llamado Antonio Ma
nuel González, de nacionalida.d por
tuguesa, dijo que quería declarar y 
se suspendió la diligencia en vista 
de esta manifestación. 

Luego González, ante el juez, acu
só cómo autor del asesinato a su com
patriota Antonio Amador, y a un es
pañol, los cuáles se hallan también 
detenidos, ' i §'-Á 

En estos momentos termina un ca
reo' celebrad ó entre, los portugueses. 

Al Palacio de Justicia ocude jium< 
roso publico, ansioso de adquirir no
ticias ' ', . J ' r - r ; : 

MUERTE DE UN POETA 
Pontevedra, 5 .—Ha fallecido el es

critor y poeta "gallego Amado Car-
bailo. ; ; , ; ,, 
EL VIAJE EN YOLA DINAMARCA-

I N D I A 
Vigo, 5.—Procedente de Muros ha 

llegado la yola danesa «Wiking II», 
que realiza viaje de turismo de D i 
namarca; a la India. 
UN COMBATE NAVAL Í>E PtJíO-

TECNI A -• 
' í'V:íía'iiarc:a^ 5 -Wk ' t r e n e s , . ¿ ^ c í a l e s , 

vehícalcs de. todas clases y .embarea-
cíonés, íian'' liega&p' 'pn.ás d̂e 3$ i t i i l al-

' pitís •páira' pi'e&énciaf ,un '.^pApate ua-
^nSfim p irof echik, :'0lii-;á rdeT fá'ihoso p i 
rotécnico señor Valladares., .. j , / 
-'HeTprVjíértta I I ; asalto do M.n^jíijar. 

dos atacado por cuatro lanchüifes''Biir 

W a í s h , m i n i s t r o d e C o m u 

n i c a c i o n e s , r e p r o c h a a l g o 

b i e r n o d e C o s g r a v e q u e se 

o r i e n t e h a c í a l a d e r e c h a y 

e l p r e s i d e n t e se i n s c r i b e 

e n l a l i s t a d e c a n d í d á t ó s 

e n l u g a r d e W a l s h 

L A G U E R R A D E C H I N A 

Dublín, 5.-—Entre los candidatos pa
ra las próximas elecciones genera
les del 15 ce este raes, -0 figura M. 
Walsh, ministro d© Comunicaciones, 
que representa, al distr i to de Cork. 
A pesar de ello, nd ha presentado su 
dimisión de ministro del Estado l i 
bre de Irlanda. 

E l hecho es verdaderamente ex
traño; y1 la s i tuación equívoca, ya que 
Walsh tiene mucho relieve en la po
l í t ica irlandesa ^omo un inspirador 
de una tendencia pol í t ica , cuyos par
tidarios pueden, si se lo proponen, 
dificultar la vida del Gobierno. 

Walsh reprocha al Gobierno ac
tual su orientación a la derecha. 
Cosgrave, jefe del Gobierno i r lan
dés, ha puesto su nombré en la can
didatura en vez del de Walsh. 

mados como los cruceros de guerra. 
E l alarde de pirotecnia ha satisfe

cho a l numerosísimo público que ha 
acudido a presenciarlo. 

LOS AUTORES D E UN CRIMEN, 
DETENIDOS 

Vigo, 5.—'Se ha confirmado la de
tención de los autores del horrendo 
asesinato del médico Bátala y de sus 
familiares. 

Ayer tarde el Juzgado detuvo por 
sospecha a algunos individuos y sus
pendió la diligencia ante el deseo que 
expuso uno de los detenidos, llamado 
Manuel González, quien declaró acu
sando como autor del asesinato a otro 
de los detenidos, llamado Antonio 
Amador, portugués, y a un español. 

Se ha celebrado la diligencia de ca
reo entre el acusador y acusado. 

N A V A R R A 

S U B T E N C I O N PARA UN F E R R O C A 

RRIL 
Pamplona, 5.—La Diputación ha 

acordado subvencionar con cuatro m i 
llones a la Empresa que construye el 
ferrocarri l Pamplona-Estella-Logro-
ño, garantizando un in te rés del cinco 
por ciento al capital que se invierta. 

MAS TROPAS REPATRIADAS 
Pamplona, 5.—Esta tarde, a las cin

co, han" llegado en tren especial, pro
cedentes de Larache, las fuerzas ex
pedicionarias de los regimientos de 
América y de la Constitución. 

En la estación fueron recibidas por 
las autoridades, jefes y oficiales de 
ambos regimientos y numerosísimos 
familiares, dispensándoles un gran, re
cibimiento. 

V A L E N C I A 

ATROPELLADO POR UN CARRO 

Valencia, 5.—En la calle de Cuar-
te, a unos metros de su casa, ha sido 
atropellada por un carro Consuelo A l -
bar Mar i , de 52 años,, que acababa 
de salir de su casa, número 16 de 
dicha calle, y atravesaba el arroyó 
par-a trasladarse a una casa vecina. 

F u é asistida en la Casa de Socorro 
más próxima, apreciándosele la frac
tura del frontal y fuerte conmoción 
cerebral. ,• 

Su estado es gravísimo. 
E l carretero, Manuel Romero, ha, 

ingresado en la cárcel por disposición 
del juez del distrito. 

RIÑA E N UNA TABERNA 

Valé'ncia, 5.—Eln u-na taberna del 
camino de Barcelona, sé ha registra
do una reyerta entre dos contertulios 
de dicho establecimiento. 

Terminadas las horas reglamenta
rias de despacho en la taberna,. ce
r rá ronse las puertas, permitiendo el 
dueño, José Mar ía Labau, que qüe-
daram dentro dos' grupos ele parro
quianos, que jugaban y befefea sin 
tasa. -

En eso, apareció la esposa de uno 
de los clientes, para llevarse a su 
marido, y como un contertulio la i n 
sultara por haberse dejado ía puerta 
abierta, el «sposo salió en defensa de 
ella, y se lió a golpes con el insulta
dor. ; ' ' v .. •• v.. v 

Una. vez en la calle, la cuestión se 
reprodujo, y el provocador, cogiendo 
una escopeta que había escondido fue-
va para entrar en la taberna, la «lis-
pa ró contra su contrincante, hir ién-• 
dolé gravemente. 

E l herido, ha ingresado en el Hos
pital . Llámase Vicente Muro Fres
co, de 26 años, natural de Cuenca. 

E l agresor, Pascual Bellver Gar
cía, fué detenido horas más tarde en 
s» casa por la guardia civil y con
ducido a la cárcel. 

R E G R E S Ó ¿ J E T R O P A S E S P E D Í R 

C Í O N A R T A S 

Valgncia;; 5.r-Bsta ; magaña,; a das 
l.nuey.c,. M lii?í|udo ' ía- f-orapafiía. expe-
•fliciquaria ú s h rofitoaie^t» d? ^Mal.lor-
e a . , % > - . t ¡ . ^ r J ¡r.p<vte t̂o.,i.a' ib i r la 
\H> íuWt'-HV-cW* •< 'ívnk's "y' ¿atitftares y 

A l intentar tomar Nankm, los nordistas 
sufren un grave descalabro 

Shanghai, 5.—Noticias de Nanking 
dan cuenta de la gran derrota sufrí- ij 
da por los nordistas, quienes han de
jado diez m i l prisioneros en poder J 
de los nacionalistas. 

Se asegura asimismo, que cuatro 
generales dek éjéiMío; del Ñorté, fian ; 
sido fusilados por los nacionalistas. : 
—Fabra. . , ^ ; 
TOMA DE LA CIUDAD DE NAjht-KOU 

Shanghai, 5.-Los nacionalistas han 
afirmado su éxito, iniciado en las ori
llas del Río Azul, rechazando á los , 
nordistas, recuperando la ciudad dé 
Nan-Kou. 

La situación, ha^ carpbiado comple
tamente y los sudistas, aparte sus 
Victorias, se sienten reforzados, por 
la constitución del .frente único, con 
la unión de ios dos Gobiernos de Nan-
kin y Ilankou. 

bastante público, que ha vitoreado a 
los soldados. 

Esta tarde, el vapor «España nú
mero 5 » s iguió su viaje con rumbo 
a Tarragona, donde de jará la com
p a ñ í a expedicionaria de Luchana y 
la de Aragón y luego seguirá a Bar
celona, donde, desembarcarán^ para' 
trasladarse a Lérida, las tropas ex
pedicionarias ' de l ' regimiento de La 
Albuera. 

V A S C O N G A D A S 

LOS SUBMARINOS SUECOS 
San Sebastián, 5.—Han zarpado con 

rumbo a Bilbao los submarinos suecos 
que se encontraban en el puerto de 
Pasajes. 

*RRERAS DE CABALLOS 
San Sebastián, 5.—El resultado de 

la sexta reunión en el Hipódromo de 
Lasarte es el siguiente: 

Primera carrera: Mi l i ta r lisa (han-
dicap), premio 1.250 pesetas, 1,700 
metros. Primero: Juyel, de la yegua
da mili tar de la cuarta zona." 

Segunda carrera; Premio Albano, 
3.000 pesetas, 1.200 metros. Ganó Ina-
nite, de la yeguada mil i tar de la cuar
ta zona. 

Tercera carrera: Premio La Mina 
(andicap doble, primera parte), 3.000 
pesetas, 1.850 metros. Llegó primero 
Apa, Noy, del barón de Güell. 

Cuarta carrera: Premio del Ayun
tamiento (Criterium nacional) 15.000 
pesetas, 1.000 metros. Llegó primero 
a la meta Las Fraguas, de Llatman. 

Quinta carrera; Premio Toribio 
(handicap doble, segunda parte) 3.000 
pesetas, 1.850 metros. Ganó Jocoso, de 
la Dirección de la cr ía caballar. 

E X T R A N J E R O 

L a S. d e N . 
LA OCTAVA SESION 

Ginebra, 5 . — L a Asamblea de la So
ciedad de Naciones ha inaugurado 
esta mañana su octava sesión, bajo la 
presidencia del señor Villegas, dele
gado de Chile en el Consejo. 

E l señor Villegas ha pronunciado el 
discurso inaugural, i Ha lamentado la 
prolongada ausencia de España y el 
Brasil. Ha hecho resaltar que las cues
tiones sobre las cuales la Sociedad de 
Naciones debe fijar su atención son 
cada día más numerosas y delicadas. 

Ha hecho un resumen de los tra
bajos realizados por la Sociedad de 
Naciones durante eL año transcurri
do y ha terminado haciendo votos pa
ra la prosperidad de esta institución 
en beneficio de la paz. 

E l señor Villegas ha sido muy aplau
dido. 

Luego se ha procedido a la elec
ción de presidente de la Asamblea. 
Había dos candidaturas: la del Uru
guay y la dé Austria. Ha ganado la 
candidatura uruguaya; por consi
guiente, el señor Gilani, delegado del 
Uruguay, ha pasado a ocupar la pre
sidencia entre grandes aplauso?.—Fa
bra. 

Ginebra, 5.—La primera jornada de 
la tercera Asamblea de la Sociedad 
de Naciones ha sido dedicada casi por 
entero a la elección y organización 
de la Mesa y Comisiones. Como esas 
formalidades son de ordinario algo 
laboriosas, la Asamblea se*ha reuni
do de un modo easi permanente, a f i n 
de terminarlas lo antes posible. 1 

Mañana se cree que podrá comen
zar la discueión general: sobre las ac
tividades de la Sociedad de Naci :ne=: y 
del Consejo de la misma, lo cual qui
za haga posible que pasado mañana 
pueda iniciarse la fase polí t ica íle la 
reunión—Fabra . 

EL DISCURSO DEL DELEGADO 
CHILENO 

Ginebra, 5.—-En el discurso pronun
ciado por el señQy Villegas, cfelegado 
del Brasil, en 1^ sesión .celebrada, hoy 
por la Asamblea de- la Sociedad: de 
Naciones,' exp.r,f,?o..dicho¡señPP; su- sen-
t imiento por . l a . dirniíión que • •dé-.sus 
respectivos cárgbs han presentádmelos 
señores Cecil y De Jouvenel. 

L A RETIRADA DE SUN C H U \ N G 
FANG 

Shanghai, 5 .—El general jefe de 
l£3 fuerzas nordistas, Sun Chnang 
Fang, después de su fracaso al i n 
tentar la toma de Nank ing , se ha 
v'sto obligado a retirarse a T n n g -
chow, en cuyo punto está concen
trando sus fuerzas para efectuar 'un 
nuevo ataque que posiblemente d i 
r ig i rá contra Shanghai. 

Sun Chuang Fang, al intentar 
atravesar el r ío Yangtse, ha su f r i 
do , considerables p é r d i d a s en su 
e jérc i to , habiéndosele hecho diez 
mi l prisioneros por los nacionalis
tas, los cuales han fusilado a . va
rios generales nordistas. — In te r -
news. 

Después se refirió al problema del 
desarme, abogando por la implanta
ción del arbitraje. 

Después de verificadas las eleccio
nes para la Presidencia de la Asam
blea, el Delegado japonés señor Ara-
chi, declaró que aceptaba ún icamente 
su designación para la presidencia do 
la Primera Comisión, en vista del 
voto anánime de la Asamblea, pues 
que su primer propósito era no acep
tar ninguna presidencia, obedeciendo 
a ello la petición que'h: :bía hecho de 
que no se le incluyera en ninguna can
didatura. 

E l resultado de las elecciones dió 
al señor Guani, Delegado del Uruguay 
una mayoría absoluta de 24 votos, 
contra 21 que obtuvo el delegado 
austríaco, conde de Bernsdorff.—Fa
bra. 
LA DELEGACION POLACA P L I N -
TEARA LA CUESTION DE LA SEGU

RIDAD 
Ginebra, 5.—El señor Sokal, que 

ejerce las funciones de jefe de la De
legación polaca durante la ausencia 
del señor Zaleski, ha manifestare a l 
corresponsal en esta capital de la 
Agencia Reuter, que su Delega ion 
tiene el propósito de plantear la cues-i 
tión de la seguridad ante la AsanH 
blea de la Sociedad de Naciones. 

Añadic que al tratar dicho asunto, 
la Delegación polaca lo ha rá con to
da amplitud, teniendo en cuenta la 
importancia que su resolución en
vuelve para todos los países.— Fabra, 

* 
* * 

Ginebra, 5.—Las sugestiones pola
cas relativas a la seguridad, son ob
jeto de todas las conversaciones, ha? 
ciándose sobre ellas todo género de 
comentarios. 

Desde los primeros momentos la 
Del gac:'ón polaca conferenció con los 
señores Chamberlain y Briand, y si 
bien el da legado francés se ha moitra-; 
do partidario de tales sugestiones^^en 
cambio el señor Chamberlain parece 
que opone a ellas ciertas objecciones^ 

Las sugestiones polacas tienden a 
aumentar los medios de acción de los 
miembics de la Sociedad de Naciones 
para asegurar la paz, sobre todo en 
lo que se refiere a la Europa orien
tal . 

Es probable que inmediatamente se 
le dé al proyecto polaco una forma 
concreta, a f i n de que pueda sei so
metido al examen y discreción flé: la 
Comisión correspondiente.—Fabra. ' 
LOS ESTADOS UNIDOS EN NICA

RAGUA Y CANADA 
Ginebra, 5 .—En los Círculos bien 

informados semioficiales de Londres 
se afirmaba esta noche con referen-1 
cías muy autorizadas que por parto 
de un delegado sudamericano se pre
sentará antes de la quinta sesión do 
la Asamblea del Consejo de Nacionés, 
una proposición acerca de la conduc
ta de los Estados Unidos en Nicara-
gua y Panamá. 

De todos modos, créese en Londres 
que esta proposición no encon t r a rá 
eco en la Sociedad, ya que el artícu-í 
lo 21 de la Liga ha aceptado los priri^ 
cipio de la doctrina de Monroe y no 
puede volverse a t rás en su acepta^ 
c i ón.—Internews. 

EL SEisOR DE LAS RARCENAS E N 
NUEVA TORK^ 

Nueva Y o r k , 5 . — E l ' s e ñ o r don 
domingo de las B á r c e n a s , director: 
de Colonias del Estado español , hat 
llegado a ésta en el t r a sa t l án t i co es
pañol "Manue l A r n ú s " . 

Interrogado por el redactor de 
Internews ha hecho las siguientes 
declaraciones: 

— L a si tuación del Marruecos es
pañol ha mejorado de tal manera 
en estos ú l t imos meses, que puede 
considerarse casi por completo pa
cificado. E l protectorado civi l pue
de decir sé qüe empieza ahora a es
tablecerse. ... 

E l señor Barcenas ha venido á 
és t á a compañando a su h i jo Juan, 
de veinte años de edad, que piensa 
entrar • en: la Universidad dé Nai4-
wa*:d-''ípara hacer estudios td iñe tv 
ciales.—Internews. 
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LA VIDA OFICIAL 

Visitas a los ministros. 
Notas diversas de la 

jornada 

Madrid, 5.—Probablemente mañana 
l l ega rá a Madrid, después de su des
censo en Segovia, el ministro de Ins
t rucc ión Pública. 

VISITAS CAL Y O SOTELO 
Madrid, 5.—Han visitado al mi 

nistro de Hacienda una Comisión de 
iobrcros de la Casa de la Moneda, 
acompañada del director de aquella 
í á b i i c a señor Sedaño, el interventor 
del Ayuntamiento de Lucena, don Ja-
¡der Poveda, don José DoLscar Pérez 
¡y el alcalde de 'Silos (Canarias). 

E L BEAL MADRID EN MEJICO 

iVence al América, Campeón 
de Méjico, por 4 a 2 

Méjico, 5.—Mucho antes de la hora 
anunciada para la llegada del t ren 
de Veracruz que conducía a los fu t 
bolistas del «Real Madrid F. C.» ha
b ían acudido a la estación gran nú 
mero de españoles representantes de 
sociedades deportivas. Prensa y una 
represen tac ión de la Legación espa
ño la para recibir a los futbolistas 
madr i leños . 

U n avión mejicano, adonaado con 
las banderas de Méjico y España, sa
l ió a esperar al t ren a una distancia 
de 70 millas de la capital y le fué 
escoltando. 

Durante todo el trayecto de Vera-
cruz a Méjico habían acudido a las 
estaciones del t ráns i to representacio
nes de la Colonia española y un pú
blico que al paso del tren hizo pa
tente su s impat ía a los futbolistas 
madr i leños . A la llegada del t ren a 
la estación de Méjico los equipiers 
del «Real Madrid F. C.» fueron obje
to de un recibimiento muy cariñoso. 

La presencia del convoy fué acogi
da con grandes ovaciones, que se repi
t ieron sin cesar al descender del va
gón en que viajaban los componentes 
del equipo madri leño. 

U n redactor de la Internacional 
New Service tuvo ocasión de hablar, 
por unos momentos, con algunos de 
los componentes del equipo madri
leño. 

—Puede usted decir—nos dijo el 
men gsr del equipo, señor Bernabeu— 
que venimos muy satisfechos de nues
t r a excursión por América. 

— A su juicio, cuáles son los mejo
res equipos con los que han conten
dido—, preguntó el redactor de la 
Internacional New Service. 

—Estamos convencidos—cotnestó el 
señor Bernab^u—, que los mejores 
equipos con los que hemos luchado 
hasta ahora, son los argentinos y los 
uruguayos. 

Y añadió: Desde aquí, y una vez 
terminados nuestros compromisos con 
los equipos mejicanos, que será el 24 
de septiembre, embarcaremos para 
España, sin visitar los Estados Un i 
dos, según era nuestro deseo, porque 
tenemos necesidad de encantrarnos en 
nuestra Patria el día 10 de octubre, 
fecha en que darán comienzo los par
tidos para el campeonato nacional. 

Con el viaje de los equipiers y 
acompañantes del equipo del «Real 
Madrid F. C», de la Habana a Vera-
cruz, viaje que realizaron a bordo del 
vapor «Méjico», pudo haber ocurrido 
una lamentable desgracia: E l futbo
lista José María Peña, al salir del 
puerto de Progreso, donde había he
cho escala el vapor, no se hallaba en 
el puerto, en el momento de arrancar 
és te . Peñallegó presuroso al puerto, 
cuando ya el barco había recogido la 
escala e in ten tó subir a bordo valién
dose de una cuerda que desde cubier
ta le arrojaron. 

Peña empezó a trepar por la escala, 
pero a causa de estar és ta muy gra-
s íen ta cayó al agua, siendo recogido 
desde el muelle y en una canoa auto
móvil fué trasladado, por fin, al bar
co, sin más consecuencias que el re
mojón. 

Por cierto que el sitio donde tuvd 
lugar el accidente es peligrosísimo, 
por abundar en aquella costa grandes 
manadas de tiburones. 

Con una asistencia de más de 12.000 
personas se ha celebrado el partido 
de fútbol entre el equipo del «Real 
Madrid» y el del Club local «Amé
rica:». 

El encuentro se celebró en el Sta-
á m m del Real Club de España. 

Rl equipo madri leño derrotó al once 
del «América», campeón de fútbol de 
Méjico por cuatro a dos. 

Los jugadores del «Real Madr id i 
desarrollaron un juego espléndido. 

Los equipiers forasteros comenza
ron el pajtido desarrollando un juego 
al cotilo inglés, a base de pases altos 
y largos. . . 

Madrid, 5.—Una Real orden que pu
blica la «Gaceta», dice: 

Verificada la información necesaria 
para resolver acerca del ca rác te r defi
ni t ivo que han de tener los Comités 
paritarios de carga y descarga del 
puerto de Barcelona y oída la Comi
sión interina de Corporaciones, 

S. M. el Rey ha tenido a bien dis
poner que la elección de dichos Co
mités se verifique durante el próximo 
mes de septiembre, en la fecha que 
de acuerdo con las sociedades patro
nales y obreras interesadas fije el de
legado regional de Cata luña y con 
arreglo a la siguiente dis tr ibución de 
Comités: 

Comité paritario permanente del 
Pescado fresco. Reg lamen ta rá el t ra
bajo de carga y descarga del pescado 
fresco a bordo y en t ierra. 

Elegi rán vocales obreros:, el Sindi
cato de Trabajadores del Pescado 
fresco, que cuenta con 250 socios. 

Eleg i rán vocales patronos: la Unión 
Nacional de Vapores pesqueros, que 
emplea 100 obreros, y la Asociación 
de Consignatarios del Mercado cen
t ra l de Pescado fresco. 

Comité paritario permanente de la 
Pesca salada. Reg lamen ta rá el trabajo 
de t ierra y a bordo. 

Elegi rán vocales obreros: la Socie
dad de Obreros de la Pesca salada 
«La Unión», con 51 socios. 

E leg i rán vocales patronos: los co
merciantes y almacenistas de pesca 
salada. 

Comité paritario permanente de la 
Madera. Reg lamenta rá el trabajo de 
t ierra exclusivamente. 

Elegirán vocales obreros: el Sindi
cato dee argadores, descargadores y 
estivadores de madera del puerto de 
Barcelona y su radio, con 250 socios. 

Elegi rán vocales patronos: la Socie
dad de Comerciantes en carbón vege-
ta l . Reglamenta rá el trabajo a bordo 
y en tierra. 

Elegirán vocales obreros: la socie
dad de trabajadores del carbón vege
tal «La Solidaria», con 101 socios. 

Elegi rán vocales patronos: el Gre
mio de Almacenistas y detallistas de 
carbón vegetal. 

Comité paritario permanente de 
Algodón. Reg lamenta rá el trabajo de 
t ierra exclusivamente. 

Elegi rán vocales obreros: la Socie
dad de obreros cargadores y descar
gadores de algodón y géneros varios, 
con 225 socios. 

Elegi rán vocales patronos: la Socie
dad de Agentes de carga y descaga 
general. Reg lamenta rá el trabajo de 
t ierra exclusivamente. 

Elegi rán vocales obreros: La So
ciedad de Faquines del Comercio, 
con 246 socios y el Sindicato de Obre
ros de carga, descarga y Agencias, 
con 250 socios. 

Elegi rán vocales patronos: E l Sin
dicato patronal de Receptores de gé
nero vario del puerto de Barcelona, 
que emplea 350 obreros, y la Asocia-
ciónción patronal de Agentes d© 
Aduanas y Consignatarios, que em
plea 817 obreros. 

Comité paritario permanente de 
Estiva, desestiva, carga y descarga 
de buquf.. Reg lamenta rá el trabajo 
de a bordo e: ^ , i«ivamente; pero no 
el del personal de la dotación de los 
buques, sino el de aquel que al atra
car el barco salta a bordo para efec
tuar operaciones de carga, descarga, 
estiva, desestiva y entrega de mer
cancía s a l^s receptores. 

Elegi rán Vocales obreros: Los obre
ros que trabajan a bordo, pertene
cientes al Real Montepío de San Pe
dro Pescador y a las especialidades 
de la- madera, algodón y géneros va
rios. La eleeción se efec tuará en la 
forma prevenida en la regla octava 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 
Se convocan las elecciones del Comité Parita
rio de Carga y Descarga del Puerto de Bar
celona y se declara constituido el de Gas y 
Electricidad de nuestra ciudad y el del Arte 

Textil, de Calella 
Los alumnos que tengan aprobado el quinto año 
del antiguo Bachillerato podrán recibir el título. 
Se reglamenta la molturacíón de trigos importa-

dos.-Otras disposiciones 
del ar t ículo 12, Real decreto de or
ganización corporativa. 

E leg i rán Vocales patronos: La 
Unión de Capataces del Real Monte
pío de San Pedro Pescador, que enw 
plea 1,500; la Asociación de Navie
ros del Medi terráneo, que emplea 
100 obreros, y la Asociación de Con
signatarios, que emplea 2,500 obre
ros. La fe de elección se rá la 
consignada en la regla sexta del ar
t ículo 12 del citado Real decreto. 

E l escrutinio se verificará en la 
fecha que se señale t ambién por la 
Delegación regia de este ministerio 
en Barcelona, en el domicilio de la 
misma y conforme al Real decreto-
ley de 26 de noviembre de 1926 y 
18 de junio del mismo año. 

* ' & 
Madrid, 5.—La Real orden refe

rente al Comité paritario de Gas y 
Electricidad de Barcelona, dice: 

l imo Sr: H.abiéndose verificado 
las elecciones para la reorganización 
del Comité paritarno permanente i n 
terlocal de gas y electricidad de 
Barcelona, con arreglo a lo dispues
to en la Real orden de 7 de ju l io de 
1927, y de acuerdo con las disposi
ciones de 7 de abr i l y primero de ma
yo de 1925 y Real orden de 26 de no
viembre de 1926, 

S. M. e l Rey (q. D. g.) se ha ser
vido disponer que dicho Comité que
de constituido en la signuiente 
forma: 

Presidente, don Víctor G de Echa-
var r i Castañeda. 

Vocales patronos efectivos; Don 
Ramiro Delgado, don Salvio Ferrés , 
don Luis Marquet, don José Rosich. 
don Tomás Samora, don Francisco To
rra, don Manuel P de Senillosa Ga
llóla, don Joaquín Maluqués Nicolau, 
don Froi lán Soler Soler, don Fran
cisco Coma Ridaura, don Antonio 
Sancho Gracia y don Pedro E. Men
sa Cervera. 

Vocales patronos suplentes: don Jo
sé Laguna, don Juan Montserrat don 
Emil io Roca, don José María Sauri, 
don Agapito Salvador, don Miguel So
rra, don Isidro García Barragán , don 
Fernando Galcerán Boeufve don Cris
tóbal Pérez Serrano, don Manuel L i -
mifiana Zapata, don José Turmo Re-
torz y don Ar turo Nadal Morón. 

Vocales obreros efectivos: Don 
Eduardo Ramírez Allende, don Anto
nio Lara Fernández, don Silverio 
Frontons Coscojuela don José Pas
cual Rovira, don Manuel Alonso Rey, 
don Miguel Buxeda, don José Genovés 
Herrero, don Pedro Cid Padrán , don 
Enrique Muñoz Martínez, don Rai
mundo Lalana Numancia don Casi
miro Tres Bal tá y don Francisco La
ra Romero, 

Vocales obreros suplentes: Don En
rique ' Barrio Bofills, don Ricardo 
Pueyo Abunde, don Juan Car re té V i -
l la í ranca, don José Cuyás, don José 
Portuny, don Sebast ián Grau Fageda, 

don Amadeo Santa Eularia Ballés don 
Juan Vi l a Sans, don Adolfo Jorge Can
sera, don León Torcal Equido, don 
Mauricio Gambau García y don M i 
guel Bel lvé Mellón. 

Secretario, don Víctor González de 
Echavarri ; habiendo de funcionar los 
elementos de este Comité con arre
glo a las normas y facultades de la 
propuesta elevada a este ministerio 
en pr imero de agosto de 1927 por la 
Delegación regional del Trabajo en 
Ca ta luña y dentro de lo dispuesto en 
los preceptos legales expresados an
teriormente. 

* 
* * 

O t r a R e a l o r d e n i n s e r t a e n l a 
" G a c e t a " de a y e r d i c e : 

" H a b i é n d o s e s o l i c i t a d o c o n ca 
r á c t e r de u r g e n c i a e l C o m i t é p a r i 
t a r i o d e l a r t e t e x t i l de C a l e l la ( B a r 
c e l o n a ) , y o í d a j a . C o m i s i ó n i n t e r i 
n a de C o r p o r a c i o n e s , * 

t S. M . e l R e y ( q . D . sO.se h a ser
v i d o d i s p o n e r que se v e r i f i q u e n las 
e lecc iones p a r a c o n s t i t u i r l o d e n t r o 
de l a p r i m e r a q u i n c e n a de este, e n 
l a f e c h a q u e , de a c u e r d o c o n las 
A s o c i a c i o n e s p a t r o n a l e s y o b r e r a s , 
s e ñ a l e e l d e l e g a d o r e g i o n a l de l T r a 
b a j o e n C a t a l u ñ a , y c o n a r r e g l o a 
las i n d i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . T e n d r á de recho a i n 
t e r v e n i r e n l a e l e c c i ó n c o m o S o c i e 
d a d p a t r o n a l l a A s o c i a c i ó n de f a 
b r i c a n t e s de g é n e r o s de p u n t o de 
C a l e l l a , y c o m o o b r e r a l a S o c i e d a d 
o b r e r a d e g é n e r o s le p u n t o de C a 
l e l l a , c o n 1,548 socis. 

S e g u n d a . L a e l e c c i ó n se v e r i f i 
c a r á c o n f o r m e a las r eg l a s q u i n t a 
y s e x t a d e l a r t í c u l o 12 d e l d e c r e t ó 
le" de 2 6 de n o v i e m b r e de 1 9 2 6 ; 
t e n i e n d o a s i m i s m o e n c u e n t a los 
p r e c e p t o s d e l dec re to de 18 de j u 
n i o de 1 9 2 7 . 

T e r c e r a . E l e s c r u t i n i o t e n d r á 
í uga r e n l a f echa quefije el de le 
g a d o d e l T r a b a j o e n C a t a l u ñ a , e n el 
d o m i c i l i o de é s t e , c o m p u t á n d o s e a 
los v o c a l e s p a t r o n o s y o b r e r o s los 
v o t o s que h a y a n o b t e n i d o en e l se
n o de sus respec t ivas A s o c i a c i o n e s . 

E L BACHILLERATO 
Madrid, 5.—Se ha publicado uan 

Real orden declarando que los alum
nos que tengan aprobadas todas las 
asignaturas que integran los cinco 
primeros años del antiguo Bachille
rato pueden obtener el t í t u lo de Ba
chiller elemental, previo el pago de 
los derechos correspondientes y siem
pre que lo soliciten antes del 31 de 
diciembre del año actual. 
SE REGLAMENTA LA MOLTURA-

CION D E TRIGOS IMPORTADOS 
Madrid, 5. — Se ha publicado una 

Real orden fijando como cifra máxi 
ma de coste y beneficio en la mol tu
racíón para toda la fabricación nacio
nal, la cantidad de 3'40 pesetas por 
quintal mét r i co de tr igo, a par t i r 
del I.0 de octubre próximo, y dispo

niendo que los fabricantes de hari 
que deseen acogerse a lo d ispu¿?? 
en el Real decreto-ley de esta Pr • 
dencia de 28 de agosto próximo p ^ 1 ' 
do, presenten sus solicitudes en ^ 
Registro de la Direccción general d * 
Abastos, desde el día de mañana, ha 6 
ta el 24 del actual, a las dos de lí 
tarde, conforme el modelo que D 4 
blica la «Gaceta». 

OTRAS DISPOSICIONES 
Madrid, 5—La «Gaceta» publica 

las siguientes disposiciones: 
Real orden nombrando pagador 

especial de Obras en la provincia de 
Segovia, a don Feliciano Montea 
Gutiérrez. c 

Real orden declarando beneficia, 
rios de la Junta de subsidios a fami
lias numerosas a los funcionarios 
obreros que se mencionan en una re-
lación que se inserta y en la cual fi, 
guran, entre otros, los siguientes: 

Don Bar tolomé Pons Usa, de Me-
norCa, por diez hijos menores. 

Don Sebast ián Jover Esteve, de 
Lérida, por diez Iiíjos menores. 

LA SECRETARIA DEL JUZGADO Dp 
L A LONJA 

Madrid, 5.—Se ha nombrado a don 
Salvador Solá Fuster, secretario judi
cial de Vich, para ocupar la vacante 
por defunción, de don Eugenio Sar
miento, de la secre ta r ía del Juzgado 
de La Lonja, de Barcelona. 

E L INSTITUTO DE MANRESA 
Madrid, 5. — Se ha dispuesto 

siguiente sobre las cá tedras del Ins
t i t u to de Manresa y otras sacarlas a 
oposición; 

Creados los Institutos nacionales 
de segunda enseñanza de Manresa, Vi-
go. Osuna y E l Ferrol, por reales de
cretos de 30 de mayo, 22 de junio y 
15 Agosto, y haciendo uso de las 
facultades concedidas en el artículo 
5.<> S e los mismos, a fin de que al co
menzar el curso acadeémico quede 
al fi-A»^ A* c- j respectivos cargos 
el prsonal docente administrativo 
que han de servir dichas plazas, se
gún la planti l la acordada para los ci-
tados Centros, S. M. (q. D. g.) ha te
nido a bien disponer se nombren ca
tedrá t icos , profesores especiales y au
xiliares, todos ellos con ca rác te r in
terino y hasta que se verifique la pro
visión reglamentaria en propidad de 
dichas plazas, para todas las enseñan
zas que comprende la citada plantilla 
de cada uno Z ^ los Institutos de Man
resa, Vigo, Os'..aa y E l Ferrol, •> cuyo 
efecto pueden solicitar dichas inter i 
nidades cuantos se hallen capacitados 
para optar a »edras en oposición l i 
bre o reúnan las condiciones que la 
legisla, " J U vigente señala a los pro
fesores especiales y auxiliares, en 
cuanto a sus t í tu los ; llevándose a 
efecto la designación libremente por 
el ministerio de Ins t rucción pública 
y Bellas Ar^ ~ 1 -o los que reúnan 
las condiciones legales y dándose un 
plazo de diez días, a contar desde 
la publicación de esta real orden en 
la «Gaceta», para presentac ión de ins
tancias; advir t iéndose que, en tanto 
no figuren las partidas correspan-
dientes en los presupuestos genera
les, serán satisfechos los haberes del 
personal docente de los Institutos de 
Vigo, Csu y E l Ferrol, con cargo a 
los respectivos presupuestos munici
pales, y que las plazas de inglés, ta
quigraf ía y mecanograf ía del de Vi
go, serán desempeñadas por los t i tu
lares de dichas ense~ mzas de la Es
cuela de Comercio de la referida lo
calidad, quedado éstas, por tanto, 
fuera del presente concurso. 

Los aspirantes que ya tengan soli
citadas algunas de la^ mencionadas 
plazas,, quedan levados ^ - nuevas 
instancias. 

A los doce minutos de iniciado el 
encuentro consiguió el «América» el 
primer goal. 

Entonces los equipiers forasteros 
cambiaron de tác t ica , adaptando un 
juego a base de pases bajos y cortos, 
que era la tác t ica que venía desarro-
cshllando el «América». 

Este cambio en la modalidad del 
juego dió lugar a que el «Real Ma
drid» marcara a los veinte minutos 
de juego su primer goal y que a los 
cinco minutos de éste marcara un se
gundo tanto. 

Dió principio la segunda parte tan 
sólo con nueve jugadores del equipo 
madri leño. 

A los pocos minutos, el «América» 
marcó un goal, o sea el segundo a su 
favor y con ello empató. 

E l arbitro expulsó a uno de lo* 
jugadores madri leños del terreno de 
juego. Pero ¡esto no fué obstáculo pa
ra que a los pocos minutos el «Real 
Madrid» deshiciera el empate, mar-
cande otro goal a su favor. 

Nuevamente hubo de intervenir el 
á rb i t ro para castigar a un equipier 
mejicano, y a consecuencia de e#ta 

sanción dos jugadores más del equipo 
local abandonaron el campo. 

El público intervino y se registra
ron incidentes en medio de un gran 
escándalo. 

Poco antes de terminar el partido, 
el «Real Madrid» marcó el cuarto 
goal a su favor. 

Y sin nada más de especial men
ción, t e rminó el encuentro con el re
sultado de cuatro goals a dos a favor 
del Real Madrid F. C. 

E l segundo tiempo resultó muy 
aburrido y monótono 

Entre los jugadores del once visi
tante, los que más se distinguieron 
cabe mencionar a Quesada, Peña 
J. M., Esparza, Prats y Félix Pé
rez. 

La opinón del público en general, 
es qué el Real Madrid F. C , jugó 
espléndidamente. 

Muchos miembros de la Colonia 
española, al terminar el partido, i n 
vadieron el campo y abrazaron y l le
varon en tr iunfo a los jugadores del 
Real Madrid 
EL CAMPEONATO EUROPEO DJü 

NATACION 
Romfti 5.--En el campeonato ©uro-

peo de natación celebrado en Bolo
nia, han resultado venecedores los 
siguientes países, por el orden si
guiente: 

Alemania, 111 ppuntos; Suecia, 79; 
Hungr ía , 60; I ta l ia , 31; Bélgica, 21; 
Francia, 16; Checoeslovaquia, Aus
t r i a 5. 

Campeonato para señoras: 
Holanda, 70 puntos; Inglaterra, 64; 

Alemania, 58; Austria. 29; Francia, 
14; Suecia, 8.—Fabra. 

El campeonato de Francia 
de amateurs sobre carre

tera 
Reims, 4.—Se ha dado la salida a 

97 participantes amateurs del cam
peonato de Francia. 

La prueba se ha corrido siempre 
bajo una persistente l luvia. 

La elasificación se ha establecido 
del siguiente modo: 

Primero, Aumérle, en 2 h. 45 mi 
nutos 46 s . l después Brossy, Dayen, 
Bessieres, Suc, Vaucliez, Trantoul, Oo-
Uin y Toussaint, 

La velocidad medía del vencedor 
fué a 36'4 k i lómetros per hora. 

Una selección italiana em
pata a un goal frente 
«Olympique», de Marsella 

Marsella, 4.—En match inaugura1 
de temporada del club «01ympique> 
de ésta, ha venido a contender un 
selección italiana a base de jugador^ 
del «Savona» y del «Espirenza», anl' 
bes de Turín . . 

E l partido ha sido jugado ante g r ^ 
concurrencia y presidiendo un tieo*p^ 
espléndido. Y ha sido muy inter,esac"g 
te, a pesar del desentreno propio 
la apertura de la temporada. . ^ 

Los jugadores trasalpinos íuerd(j 
rápidos en sus jugadas, derrochan ^ 
calidad de juego, pero faltos de aci^1 
tó en las realizaciones definitivas. 

Los marsellenses, después de h» ^ 
ensajtadó a diversos jugadores para 
composición definitiva de su <<onC ^ 
han aparecido, finalmente, con n 
buena línea delantera, pero las 
más líneas deben controlarse todav 

BOICOT .. . tíl 
París , 5.— El partido socja»» . 

fi:ancés»ha acordado declarar e» 0 ^ 
cot a ia Americán Legión durante 
visi ta a, Francia^—Fabra, h : ' * 
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LA CONQUISTA DEL AIRE 

>u lo ates del avión que amaró en La 
^ - ña, están dispuestos a dar el salto a 

Terra nova 

A V l A l í O H K S INGLESES EN 
tte> CORUÑA 

R —La tr ipulación del hidro 
ColUIvalÍena» que proyecta el vue-

atlántico, está siendo agasaja-

& nUmeio£as gasolineras rodea-
' f i cmarato. , , 

r " i r : ! oírle les obsequió con un lunch. 
halla dispuesto para 

,.'•1 hidro se ta hazaña, proyectándose el 
reZ n Lí rn ru fi a-Terranova. 
£SLa úitiiua etapa será Terranova-
Nueva York. , 
Ssta mañana, a l a s s e i s , h a -

í t i e m p t e n á i ñ o Levine el 
u l o t r a s a t l á n t i c o , a c o m 

p a ñ a d o de l a s e ñ o r i t a M a b e l 
j *lres R—Loe aviadores de todo 

•Tundo que parece hayan perdido 
no'-ión del peligro y de la más 

''. .rA¡^\ prudencia, se hallan deci-
PJP ' t0(]a costa y sin parar mientes 

ias víctimas, a lograr la conquista 
To; 'Vlántico, afirmando de este mo-
d l í a supremacía del valor humano 
" t e ios elementos y la confianza en 
ios creaciones de su inteligencia, los 

' onlanos. Varios aviadores se dedi
can con toda actividad a hacer los 
írei>arativos para llevar a cabo sus 
intentos de:- conquista del aire. 

El intrépido financiero, aviador im-
pr' viiado, Mr. Levine, ha ariunciado 
esla' noche que definitivamente ma-
fiana a las seis de la mañana, inten
tará su vuelo directo a Nueva York, 
llevando como pasajera a la señorita 
americana Miss Mabel, quien recien
temente t ra tó de comprarle el «Miss 
Columbia» por la suma de 50.000 dó-
láres, quien ha declarado que arries
gará su vida, para tener el privilegio 
de áer' la primera mujer que atravie
se ¿1 Atlántico en avión.—Internews, 

Y c u a t r o h o r a s d e s p u é s d e 

b i ó s a l i r B e r t a u d d e R o m a , 

r u m b o N u e v a Y o r k 

Nueva York, 5.—El aviador Lloyd 
Bertaud dice saldrá mañana, a las diez 
de la mañana, para su vuelo directo 
Roma-Nueva York.—Internews. 

Y C a c k i n í o s l i , n o q u i e r e s e r 

m e n o s 

5 Dublín, 5.—El capi tán Cackintosh, 
otro aviador inglés, ha anunciado su 
propósito de atravesar el Atlántico. 

Ha dicho que en el caso de part ir 
Leyjine mañana por la mañana, él sal
drá eri su avión «Princesa Xenia» in
mediatamente después para, de esta 
manera, establecer una c a ñ e r a trasat
lántica.—Internew. 

I* ;VUELO DE LOS CANADIENSES 
TULLY Y M E D I A L E 

Harbourgrace (Terranova), 5.—Los 
aviadores capitán Tully y teniente 
Medcalf, canadienses, han llegado aquí 
esta noche, en ruta de Londres (Onta
rio) para dirigirse a Londres (Ingla
terra) .—Internews. 

¿Una s u p e r c h e r í a d e 

C a l l i z o ? 

HOÍ DECLARARA EL AVIADOR 
ANTE EL AEREO CLUB DE FRAN-
UA EN LA INFORMACION ABíER-
T^ l'ARA AVERIGUAR LO QUE 

HAIA DE CIERTO SOBRE EL 
RECORD DE ALTURA 

París, 5.—Viene hablándose con 
cierta insistencia en Par ís del record 
«e altura intentado recientemente 
Por el aviador Callizo. A l parecer, la 

Ura (̂ e m i l metros registrada 
a,01" el.barógrafo oficial no es la que 

¡i¿.o Callizo, ya que, según se dice, 
apaS0 0trC barógrafo en la cola del - t a o qUe sój0 regjstra una escen. 

«6n de cuatro m i l metros_ 
test'tííJ|0gad0 Callizo ha hecho P^0* 
. UedS de su buena fe, pero se le ha 

c i o ¿ 0 en presencia del barógrafo ofi-
conocid86 dÍCe que el aviador ha re-
tageur Se Valió de una estra" 
yor a Para simular una altura ma. 

Sw V 6 A COnseg«ida en realidad. 
PVQ¡¿ Q que Callizo se valió de un 
con tinf116^0 especial Para trazar 
turd3 ha s,mpática una serie de al-
^ kqia e l Pape1' ^ lue&0 m e t i 6 

Q U 6 , 1 ? l h a i 6 S ^ í o . Se dice tam-
Bou1 ' t 61 f i a d o r descendió en Le 
d^(ie " ^ Vez de hacerl0 en Buc, 

t i A " 6 -

Cado un?0 Club de Francia ha publi-
pl"0ve.edoi diciendo las casas 
uti5Í2adosaS l0S aparatos de vuelo 
Cambios POr Callizo han sufrido 
* n al 'ep;"ensibles y que hoy se 
la ! ^ o r m . • Para declare en 

precisiones 
"Oftas QUoa^Ón^ asiniismo otra 
de c a ^ t e r ^ . ^ t a r p r , 
«t:v técnico. 

Cfi 4 0 pARA LA I N D I A 
frou^' j f El "Orgullo de D e -

qile lle^0 ayer m a ñ a n a pro

cedente de Bender-Abbas, salió esta 
m a ñ a n a a las seis y media con r u m 
bo a Haya ( India Oriental) . 

Se quema un avión y mue
ren dos aviadores carbo

nizados 
Soissons, 5.—Un avión mil i tar que 

volaba a baja altura, a consecuéncia 
de la espesa niebla se estrelló contra 
el suelo Los dos aviadores murieron 
carbonizados, pues el aparato se In
flamó rápidamente.—Fabra. 

E l gran proyecto de Fonck 
QUIERE HACER EL RAID PARIS-
NUEVA YORK EN 28 HORAS, CON 

ONCE PASAJEROS 
Nueva York, 5.—El comandante 

Fonk ha anunciado que tenía el pro
pósito de efectuar un raid Par í s -
Nueva York en el próximo mes de 
septiembre con un biplano gigante 
y con ofnee pasajeros a bordo. Cree 
poder realizar la travesía en 28 ho
ras. 

Una vez llegado a París, Fonck se 
propone realizar un vuelo de 60 ho
ras y después un raid sin ecala de 
5,000 millas, para establecer el nue
vo record.—Fabra. 

EN KABABAGHI 
Karachi, 5.—El «Pride of Detroi t» 

llegó a yer a las 15'53.—Fabra. 

EN ALLAHBAD 
Allahabad, 5.—Ha llegado el avión 

«Pride of Detroit».—Fabra. 
« * 

. AHahabad, 5—Ha llegado a esta 
ciudad, hóy por la tarde, procedente 
de Karatchí , el aeroplano «Pride of 
Detroi t» que ha realizado una travesía 
de 900 millas de distancia que media 
entre dichas dos ciudades, en el espa
cio de nueve horas. 

Ninguno de los dos aviadores que 
tr ipulan el avión, dejaba ver la me
nor muestra de cansancio y de fatiga. 

Broock dijo que se encontraba un 
poco fatigado, pero no obstante Solee 
manifestó hallarse en disposición de 
volar otras m i l millas todavía si ello 
fuera preciso. 

Se espera que los dos arriesgados 
aviadores saldrán con dirección a CaL 
cuta el diia de mañana.—Intenews. 

NUEVAS PRUEBAS DE FONCK 

Nueva Y o r k , 5.-E1 aviador Fonck: 
ha terminado los pruebas que ve
nía llevando a cabo con su nuevo 
aparato. 

Estas pruebas han acusado u n 
resultado muy satisfactorio. 

LA TRAVESIA DEL ATLANTICO 
Porland (Estado del Maine), 5.—Se 

anuncia que, de nocambiar el tiempo, 
los dos aviones. «Cid Gori» y «Royal 
Windsor» saldrán esta tarde, al mis
mo tiempo de Olford para Europa. 

LOS AVIADORES ESPAÑOLES CO
MANDANTES MOLA Y MALDONADO 

Nueva York, 5.—Los comandantes 
de la aviación española, don Benito 
Mola y don Enrique Maldonado, han 
llegado a esta capital, de donde se 
di r ig i rán a Eetroit , para pilotar el glo-
bo español que ha de tomar parte en 
las pruebas de la Copa Gordon Ben-
net. 

E l comandante Maldonado ha anun
ciado que abriga la esperanza de p i 
lotar el dirigible que se es tá cons
truyendo en España, en el primer vue
lo Sevilla-Buenos Aires, que se lleva
rá a cabo en la próxima primavera. 

Añadió que confía en que pronto se 
establecerá un servicio regular aéreo, 
entre España y Sud-América.—(Inter
nacional New). 

GIBBON AGREDIDO 
Le Bourget, 5.—El aviador Gibbon, 

piloto del Pájaro Azul, fué anoche 
víc t ima de una agresión al salir del 
aeródromo. 

Varios sujetos le insultaron y des
pués de echarle en cara su falta de 
valor, le agredieron. 

El citado piloto se ha visto obliga
do a guardar cama.—Fabra. 

BORIS KRAEWSKY NO PODRA 
DESEMBARCAR E N EL BRASIL 
Río Janeiro, 5—La policía ha ne

gado el permiso para desembarcar en 
el Brasi l al enviado comercial de los 
Soviets, Boris Kraewsky—Internews. 

NUEVO SERVICIO DE NAVEGACION 
Berlín, 5.—La Compañía naviera 

North Gorman Lloyd ha inaugurado 
un nuevo servicio do pasajeros entre 
Amberes y las islas de Madera y Ca
narias.—Internews. 
EL I I I CONÍÍRESO INTERNACIONAL 

DE LA O. C. D E L TRABAJO 
Roma, 5.—Hoy se ha inaugurado el 

Tercer Congreso internacional de la 
Oi-ganización Científica del Trabajo. 

Asisten al Congreso representantes 
de cuarenta paise».—Eabra. 

La cuestión Rakowskí 

Briand 

AI ministra francés le sa
tisface la desautorización 
que Chíchcrín ñace de Ra-
kowskí y afirma que el 
incidente no debe interpre
tarse como un paso dado 
por Francia hacía la rup

tura 

Par í s , 5.—Los diarios de ayer y de 
hoy comentan vivamente el incidente 
Rakowski. En general, y con excep
ción de las hojas de extrema izquier
da, las censuras al embajador soviéti
co son muy duras. Los diarios mode-* 
rados piden que Rakowski abandone 
la Embajada ¿e Pa r í s y algunos lle
gan a hablar abiertamente de la nece
sidad de una próxima ruptura diplo
mát ica entre Francia y los soviets. 

La firma de Rakowski en un docu
mento en que ¡se preconiza la intro
misión revolucionaria en todos los pa í 
ses produjo una primera demanda 
del embajador francés Herbette a 
quien Chicherin t ra tó de calmar ex
plicando que Rakowski no firmó el 
documento como diplomático sino co
mo miembro del Comité Central del 
partido comunista. 

Como esta explicación no satisfizo 
al Gobierno francés, el señor Herbet
te fué encargado de una segunda ges
tión muy enérgica que dió por resul
tado la desautorización por escrito del 
señor Chicherine. 

Algunos diarios de esta m a ñ a n a pu
blican unas interesantes declaracio
nes del señor Briand hechas a los co
rresponsales de Ginebra, : sobre esta 
cuestión. 

E l señor Br iand dice que deja al 
Gobierno soviético el cuidado de de
cidir si Rakowski debe ser llamado 
a Moscou o no. E l ministro francés 
ha añadido que por su parte se decla
raba satisfecho con la desautoriza
ción dada a Rakowski por Chicherin. 

De ninguna manera, ha terminado 
diciendo el señor Briand, debe inter
pretarse este lamentable asunto como 
un paso dado por Francia hacia una 
rup tura de relaciones con Rusia. 

A pesar de estas declaraciones, los 
diarios parisienses de esta mañana 
dan por descontada la substitución 
más o menos próxima del señor Ra
kowski quien se encontraba ya en 
una situación muy delicada frente al 
Gobierno francés, situación que, des
pués de este incidente, algunos per ió
dicos consideran insostenibles.—Fa
bra. 

E L D O C U M E N T O F I R M A D O P O R 

R A K O W S K I 

Par ís , 5.—En el documento firma
do por el embajador Rakowski y pu
blicado en varios diarios y en especial 
en «La Prawda» del d ía 10 de agosto, 
después de leerse varios pá r r a fos que 
son una declaración de guerra a los 
estados burgueses, se dice especial
mente: 

«En la cuestión internacional pro
ponemos entre otras cosas lo siguien
te: Destrucción de todos los Estados 
burgueses que combaten la Unión de 
los Soviets. Todo proletario honrado 
de un país capitalista debe trabajar 
activamente en favor de la destruc
ción de su Gobierno. Todo soldado ex
tranjero que no quiera apoyar a los 
propietarios de esclavos de su país , 
debe pasarse al «ejército rojo».—Fa
bra. 

Rakovski, en París 
Par ís , 5—Esta tarde, a las 16'30, 

ha llegado a Par ís el Embajador ruso 
señor Rakovski.—Fabra. 

* * 
Par ís , 5.—El señor Rakowski ha 

manifestado que su objeto al venir 
a Pa r í s es ponerse en contacto direc
to con el personal de la Embajada 
soviética. 

Agregó que de ninguna manera ha 
pensado en d imi t i r su cargo y que 
tiene el propósito de ausentarse nue
vamente de esta capital en breve 
plazo. 

* 
* • 

Par í s , 5.—El señor Rakowski, que, 
como se ha dicho, llegó esta tarde a 
las cuatro y media, a Par ís , proce
dente de Royat, se dir igió inmediata
mente a la Embajada. 

Ha manifestado que se atiene a 
las declaraciones hechas por el señor 
Chicherine y a las explicaciones que 
él mismo ha facilitado a la Prensa. 

Hasta su regreso definitivo a Pa
rís, la dirección de la Embajada con
t i n u a r á siendo asumida por el En
cargado de Negocios.—Fabra. 
LA REDU€CION DE EFECTIVOS EN 

BHENANIA 
Ginebra, 5.—Alemania ha recibido 

una notificación ,segúia la cual, las 
tropas de ocupación de Rhenania se-

1 rán .reducidas en 10.000 hombres.— 
Pabra. 

EL ANTICOMUNISMO EN FRANCIA 

Expulsión de extranjeros, condenas, des
titución de alcaldes y suspensión de pu

blicaciones 

Par í s , 5.—En el Consejo reunido en 
el Elíseo, los ministros del Interior y 
de Justicia, señores Sarraut y Bar-
thou, han hecho una exposición de 
las medidas tomadas en Francia para 
responder a la agitación antimilita
rista. 

Los tribunales de Par í s han dicta
do 36 condenas y los inculpados han 
Ingresado en la cárcel. Quedan orce 
sumarios en curso que no t a rda rán 
en resolverse. 

Se han decretado algunas dí?»,itu-
ciones de alcaldes y concejales acu
sados de haber tomado parte en los 
recientes sucesos. 

Por lo que se refiere a la supresión 
de periódicos, desde ju l io de 19¿6 has
ta la fecha, el miDistro del Int«-ior 
ha prohibido la edición de 19 publica
ciones que sal ían eu Francia redola
das en italiano, espáCol, aletr á a , ru
mano, ruso, árabe o anamita. 

En 1924, 25 y 26, el promedio de ex
pulsiones en Francia era de seis m i l 

FILIPINAS Y LOS IDEALES AME
RICANOS 

Rapidcity, South Dakota, 5. — E l 
senador norteamericano Bingham, a 
su regreso de la tournée que realizó 
por Oriente, en donde ha permaneci
do por espacio de seis meses, ha ve
nido a ésta con el objeto de informar 
al presidente Mr. Coolidge de las con
diciones en que se encuentran aque
llos países y de su si tuación pol í t ica 
y económica. 

En la exposición que ha hecho al 
presidente Coolidge, le ha recomendá-
do la americanización completa dé las 
escuelas filipinas, alegando que hay 
en los filipinos falta de comprensión 
y de conocimiento de los ideales ame
ricanos. 

Dijo también el señor Bingham que 
la retirada de los Estados Unidos de 
las islas Filipinas conduciría inme
diatamente a la ruina de estas islas. 
—Internews. 

EL CONGRESO CATOLICO ALEMAN 
Dortmund, 5.—Se ha inaugurado el 

Congreso Católico alemán. 
E l canciller señor Marx, ha pronun

ciado un discurso manifestando que 
los católicos alemanes seguirán fieles 
a la Consti tución y a la República. 
—Fabra. 

HINDENBURG VISITA A L 
KRONPRINZ 

Muich, 5.—El presidente Hinden-
hurg ha visitado en su residencia al 
ex Kronprinz de Baviera.—Fabra. 

DESCARRILAMIENTO 
Harnburgo, 5.—A la salida de un 

túnel ha descarrilado tm tren, re
sultando un muerto y 15 heridos en su 
mayoría graves.—Fabra. 

ATENTADO 
Dresde, 5.—Un desconocido, que ha 

logrado huir, ha disparado un t i r o 
contra el secretario del Consulado 
norteamerVcano.—Fabra. 

LA CONFERENlOlA INTERNACIO
N A L DE QUIMICA 

Van30vi|, 5.—La Confeerncia Inter
nacional de Química ha inaugurado 
sus trabajos en presencia de varios 
miembros del Gobierno y con asis
tencia de 450 delegados de diferentes 
naciones.—Fabra. 
LA EXPOSICION INTERNACIONAL 

DE FUNDICION 
Parías, 5.—La inauguración oficial 

de la Exposición Internacional de 
Fundición, t end rá lugar en el Parque 
de Exposiciones, el miércoles, día 7 
del actual, a las tres de la tarde, ba
jo la presidencia del ministro de 
Agricultura.—Fabra. 

Los multimillonarios 
VANDERBILT, SE HA CASADO 

Nueva York, 5.—El mult imil lonario 
norteamericano, mundialmente cono
cido, Wi l l i am Vanderbilt, ha contrai-
do matrimonio con Miss Rosamond 
Lancaster Barburton, divorciada de 
un mi l i t a r que estuvo como agregado 
en la Embajada norteamericana, en 
Par í s . 

Mr. Vanderbilt y su esposa salen 
hoy en viaje de bodas para España.— 
Internews. 
X MARCUS LOEW, SE HA •MUERTO 

Nueva York, 5.—El multimillona
r io Marcus Loew, magnate del cine
matógrafo, ha fallecido en ésta. 

Loew era uno de los más fuertes 
puntales de la cinematografía norte
americana.—Internews. 

EXPLOSION DE UNA BOMBA 
Nueva York, 5.—Ha estallado una 

bomba en Brooklin. La explosión ha 
tenido lugar esta mañana. No ha re
sultado ningún herido. Han quedado 
hechos añicos numerosos cristales d® 
los comercios. 

Esta explosión, parece que eítA re
lacionada con la fiesta del trabajo, 
organizada por ios radicales.—Fabra. 

ai año. Desde ju l io de 1926 a igosto 
de 1927, el número de extranjeros ex
pulsados de teri'íiorio francés por las 
autoridades judiciales y acbninis'rali-
vas, asciende a 3.50J. Sigue la activi
dad de la policía y se p r a c í r m n a-
morosas detencl") "ies inspeccionándo
se rigurosamenta la documeiuacSón 
de los subditos extranjeros. 

En las estadísticas policíacas cons
ta el número de ?50 extranjeros ex
pulsados que son propagand.stas y, 
militantes adheridos al partido coraiú 
nista y proceden de Italia, Rusia, Pe-
Icnia, Alemania, F^paña y Hungría., 

Es tán presos en la Santé cit^rco 
jefes comunistas 5 en los d.versos 
departamentos se ha detenida j ui.os 
3J conocidos propagandistas de] co
munismo. 

En las estadísticas anota-lis no fi
guran los ocho comunistas condena-
íios recientemente en Pa r í s por es
pionaje a penas que oscilan onire 16 
meses y cinco años de cárcel. 

DETENCION DE RUSO FALSIFICA
DOR 

Francfort,1 S.-^íHa sido detenido un 
ruso que fabricaba tchervonertz y que 
otros subditos rusos, que no han podi
do ser detenidos, hacían circular.— 
Fabra. 

M A R R U E C O S 
En la zona francés, al S u r de 
Méquinez, sé señala un mo

vimiento rebelde 
Tánger , 5.-Noticias de la zona fran

cesa confirm nala actividad mil i tar 
al Sur de Mequinez, para donde salie
ron numerosas tropas con objeto de 
sofocar el movimiento rebelde, de al
guna consideración, que se señala 
allí. 

Hasta ahora nada se sabe respec
to al encuentro habido entre las men
cionadas tropas; y los grupos febel-

i des, acerca de cuyo número 7 ar-' 
mámen te existen diversas creencias. 

B T M A ENTRE INDIGENAS 
Laraehe, 5.—Comunican de Casa-

blanca que r iñeron dos indígenas, re
sultando uno de ellos muerto. La po
licía detuvo al criminal. 

PARTE OFICIAL 
Madrid, 5.—Hoy embarcaron para 

Ceuta, en el vapor «Lulio», para Cá
diz y Sevilla, respectivamente, las 
compañías expedicionarias de t'visites 
de Cádiz núrn. (57, Granada núm. 34, 
Soria núm. 9 y ametralladoras del 
mismo cuerpo. 

En el vapor correo de Algeciras 
marchó a la Península la sección ex
pedicionaria del regimiento de radio
telegrafistas y automovilismo. 
HOMENAJE A UN TENIENTi-: CO

RONEL 
Laraehe, 5—El grupo de ar t i l ler ía 

entregó un bastón de mando a su p r i 
mer teniente coronel don Angel Pa
lacios Ortíz. 

Hubo con tal motivo festejos anima
dísimos. 

Llegaron muchos forasteros de A l 
cázar, Tánger, Ceuta y Tetuán. 

Hubo una cabalgata mili tar, en la 
que figuraban ocho carrozas. 

RECOGIDA DE ARMAMENTO 
Tetuán, 5.—Se han recogido quince 

fusiles procedentes de la zona Orien
tal, y ve in t iún de la Occidental. 

A estas armas hay que añadir 74 
espingardas, 24 escopetas, 2 revólvevs, 
una pistola, 85 gumías, 8 machetes, 9 
sables, 5 cuchillos, varias bayonetas y 
cientos de cartuchos Remington. 

—Con el embarque de las compa
ñías de Asturias y Toledo, empieza la 
repat r iac ión de otras seis, pues el 
grupo de veinte quedó terminado con 
el embarque de las fuerzas de Soria. 

Actualmente están concentrrdas en 
Ceuta para embarcar las compañías 
de Granada, Cádiz, Tarragona y Cova-
donga, y en Laraehe las de Tetuán, 
Mahón y Lealtad. 

La orden general publica el expe
diente de concesión de la cruz lau
reada al capi tán de caballería señor 
Escolá, el cual, efectuando un deá-
embarque en la playa de Erusa, copó 
una guardia mora compuesta de fuer
zas superiores a las suyas, apoderán
dose de 25 prisioneros y 16 fusiles. 

B A R C E L O N A 
LA TORMENTA DE ESTA 

MADRUGADA 
Desde medianoche comenzó a llover 

sobre ia ciudad, descargando una fu
riosa tormenta hacia l a madru-
fjada, c.iyendo gran cantidad de agua, 
con el correspondiente acompañan 
miento de relámpagos y truenos. 



Página 16 E L D I A G R A F I C O Martes, 6 Septiembre 1927 

r ni a c i ó n de C a l a l ú ñ 
( P O R C O R R E O Y P O R C O N F E R E N C I A S T E L E F O N I C A S ) 

G E R O N A t a r r a g o n a I 
iriÉii-M'*-" * 

HUNDIMIENTO DE UNA OBRA EN 
CONSTHUCCION 

Gerona, 5.—Esta mañana, en 
una casa de las que se están cons
truyendo en la Rambla de Fernan
do Pui^ ha ocurrido un ^rave ac
cidente. Poco después de empezar 
el trabajo se hundieron parte de las 
bóvedas del segundo piso, que a su 
vez hundieron las del primero. Con 
los escombros se vino abajo un 
obrero, hiriéndose gravemente. 
A d e m á s resultó tambión herido de 
alguna gravedad otro cV los traba
jadores que estaban en la parte ba
ja del edificio y otro sufrió contu-, 
siones leves en la cabeza. 

Los compañeros de trabajo y a l 
gunos vecinos que transitaban a la 
sazón por aquel lugar recogieron a 
los heridos. 

Les curo de primera intención el 
médico doctor Roca, siendo trasla
dados luego a sus domicilios. 

Llámanse los heridos Esteban 
Sampello, de I Q años, natural de 
Cassá de la Selva, y Juan Prat, de 
20 , natural de Tarragona. 

—Han estado breves horas en 
Gerona el director del Instituto de 
Huelva y culto ?\oga-3, don Ri
cardo Terrades Pía, acompañado de 
sus hijas y de su hermano, ^don 
Francisco, catedrático de la Univer
sidad de Barcelona. 

—Para el joven comerciante de 
Barcelona don León Roura ha si
do pedida la mano de_ doña Enri-
queta Roca, hija d e l director de la 
fábrica de Bures. 

—A la edad de 82 años ha falle
cido la madre Se don Joaquín Cor-
bera, conocido y apreciado indus
trial de esta ciudad. 

—Cumpliendo órdenes del gober
nador civil de Barcelona ha sido 
detenido Francisco López Oller, 
que se fugó de la casa conyugal. 

—Por cometer faltas contra la 
moral ha sido detenido un sujetQ 
llamado Manuel Bertrán, de ante
cedentes poco recomendables. 
RIPOLL 

VISITA DEL OBISPO DE VICH 
VARIAS 

Para el día 8 de los corrientes 
está anunciada la visita a esta po
blación del padre Juan Perelló, 
obispo" de Vich, que llegará por la 
tarde de dicho día, marchando el 
'día 10 por la tarde para San^Júan 
de las Abadesas. 

El día 9, por la tarde, adminis
t r a r á e1 Sacramento de la Confir
mación. 

—En la iglesia de San Pedro de 
esta villa, jel día 8 del corriente, se 
celebrará la boda del jdyen Juan 
Pauramón con la distinguida seño
rita Dolores Salrans. 

•—Ha sido ganada la prima con
cedida por el Club de Natació 
Fre^ser a los corredores nacionales 
de la vuelta a Cataluña por el co
rredor Cañardo, primero en llegar 
a e?1"* población. 

—Va acentuándose extraordina
riamente la sequía y por ella la fai-
ta de agua para la fabricación, oca
sionando graves perjuicios, pues 
son muchas las fábricas en que sola
viente puede funcionar una parte 
de h maquinaria. 

—Los días 8 y 9 del corriente 
celehrará*su fiesta mayor el 'vecino 
pueblo de Vallfqgona, habiendo 
contratado la orquesta "La Protec
tora Torellonenca".—C. 

EL TREN ARROLLA A UN CARRO 
EN UN PASO A NIVEL, RESUL

TANDO TRES MUERTOS 
Tarragona, 5.—Se han recibido 

noticias de que hasta mañana, a las 
nueve, no llegará a nuestro puerto 
el vapor "España número 5 " , que < 
conduce a la compañía expedicio
naria de Luchana, de regreso de 
Marruecos. 

—En la madrugada de ayer, un 
tren que efectuaba maniobras en 
la estación de clasificación de la 
Compañía del Norte, arrolló al sol
dado de Ferrocarriles Julián Cru-
sellas, de oficio enganchador, el 
cual fué conducido al Hospital mi
litar, donde falleció a los pocos 
momentos a consecuencia de heri
das recibidas en ambas piernas. 

•—Bajo la presidencia del gober
nador civil y asistiendo la mayoría 
de los vocales, se ha constituido 
esta tarde el Consejo Provincial de 
Trabajo, nombrándose la Comisión 
que ha de dictaminar sobre las pe
ticiones formuladas por los pueblos 
de Válls, Vendrell y algunps del 
partido de Tortosa, solicitando ce
lebrar mercados en domingo. 

—Ayer celebró sesión el Colegio 
Oficial de Veterinarios lde esta pro
vincia para tratar varios asuntos de 
interés para la clase y leer el nue
vo réglarnento que quedó aprobado. 

Terminado él acto, se impuso so
lemnemente la Cruz de Beneficen
cia ai veterinario don Juan Tore-
lló, de. Pont de Armentera, cu3 â 
distinción le fué concedida en vir
tud1 de servicios ^prestados durante 
la epidemia gripal de 1918. 

—En el paso a nivel "del ferro
carr i l entre las estaciones de Hos-
pitalet y Cambrils, el tren de men-

j sa jer ías número 785 arrolló a un 
'carro en que viajaban un matrimo
nio y una niña, resultando los tres 
muertos. 

_—En una casa de campo del tér
mino de Rasquera la vecina Tere
sa Galbert Bonavida, de 4 2 años, 
al coger una escopeta que ^había 
dejado su marido encima de uha 
cama, disparósele, causándole una 
herida de pronóstico reservado en el 
vientre. 

V I E L L A 
NOTAS DIVERSAS 

_ Después de un^ días de estan
cia en Lés con su distinguida fa
milia ha Salido para ésa el capitán 
general señor Barrera. 

—A París y Strasburgo ha mar- * 
chado después de pasar temporada 
en esta villa don Manuel Saforea
da, catedrático de la Facultad de 
Medicina de Barcelona, para estu
diar la organización y funciona
miento de las clínicas de enferme
dades mentales. Salió igualmente 
para ésa, después de su temporada 
de yeran-o, el industrial do» José 
Comas. 

—Se espera ver muy animada la 
fiesta mayor de esta villa que sê  ce
lebra los djas 8, 9 y 10 . del corrien
te mes, por tener contratada la mú
sica del batallón de @azadore's Al
fonso X I I , de Seo de Urgel. 

—La Comisión encargada de la 
construcción del Hospital en esta 
villa se ha reunido para ultimar 
algunos datos. 

—Disfrutamos de un tiempo her
moso, que favorece grandemente la 
recolección de los trigos, siendo la 
cosecha muy escasa.—C. 

R I D A 
E L V CONGRESO DE LA FEDERA
CION DE LA ¡PRENSA CATALANO-

BALEAR 
Lérida, 5, a las 22.—En el Salón de 

Sesiones de la Diputación provin
cial-se celebró la sesión inaugural del 
V Congreso de la Federación de la 
Prensa Catalano:Balear. 

E l acto revist ió extraordinaria br i 
llantez. 

Presidió la sesión, en representa
ción del Gobierno, el ilustre general 
don Miguel Correa, actual goberna
dor c i v i l de la provincia, tomando 
asiento a su derecha el alcalde don 
José Pujol Cercós; vicario general de 
la Diócesis en representac ión del pre
lado y presidente de la Asociación 
de la Prensa de Lérida, nuestro que-, 
rido compañero en la Prensa don 
Norberto Trompeta Crespo, y a la iz
quierda el general gobernador m i l i 
tar, don Pascual Gracia Ferruca^ v i 
cepresidente de 1« Diputación, don 
José Mart ínez de San Miguel, y pre
sidente de la Federación de la Pren» 
sa Cafealano'-Balear, don Ignacio R i -
bera-Rovira. 

E l gobernador c iv i l hizo uso de la 
palabra para saludar en vibrantes y 
rotundos párrafos a los periodistas 
que asisten al Congreso. 

Acto seguido el aloaíde, señor Pu
jo l Cercós, saludó en nombre de la 
ciudad a los congresistas a los que se 
ofreció en representac ión de-la Sor-
poración municiapl. 

Luego, el vicepresidente de la D i 
putación, en'nombre de la Corporal 
ción provincial, dedicó un saludo a loe 
visitantes deseando acierto en sus de* 
liberaciones, y finalmente, el presi
dente de la Federación de la Piensa, 
don Ignacio Ribera:Rovira, pronunció 
un sentido discurso para dar las gra
cias a las autoridades por las frases 
de salutación dirigidas a los perio
distas* 

Inmediatamente, el gobernadflr ci* 
v i l , declaró abierto, en nombre del 
Rey, el V Congreso de la Federación 
de la Prensa Catalano-Balear. 

Muy interesantes los discursos pro* 
nunciados en el acto de inauguración, 
los resumiremos al dar cuenta de las 
deliberaciones del Congreso, que"jun
tamente csn los acuerdos adoptados, 
los condénsaremos en una sola infor* 
mación. 

Han asistido a las deliberaciones 
Por la Asociación de Periodistas de 

Barcelona: consejero, don Francisco 
Carbonell; delegados, don Joaquín 
Freixa^ y don Rafael Bori . 

De la Asociación de la Prensa de 
Tarragona: consejero, don Modesto 
Dalmau;. delegados,,don Timoteo Za-
nuy y don Juan Romaní . 

Asociación de la Prensa de.Manre-
sa: consejero, don Felipe N . Pujadas? 
•delegados, don E m e t é r i o Villamur* y 
don José Fortuny. 

Asociación de la,Prensa de Tarra-
sa: cohsejero, don Juan B, Rovira Ba-
laguer. 

Asociación de Periodistas de Gero
na: consejero,- don José García Alva
r e s delegados, don Juan Saguer, don 
Etanislao Aragó y don José Alvares 

Asociación detla Prensa Diaria de 
Barcelona: consejero, don Ignacio R i 
vera Rovira, don Rafael Nogueras 
Gller y don José María Castellet 
Pont. 

Asociación de la Prensil de Saba-
dell: Delegados, don Enrique Sarra-
dell Pascual y don Jacinto Masiañell. 

Asociación de la Prensfe de Reusí 
Delegados, don Juan Ferrando y dori 

•Ramón Grau. 
Asociación de la Prensa de Grano-

llers: Delegados, don Emil io Codina 
y don Amadeo Barbany. 

Asociación de la Prensa de Torto
sa: Delegados, don José Beréngiué Croá 
y don Fe rmín Vi ladr ich . Soldcvi4a. 

Asociación dé la Prensa' de Mallor
ca: -Delegado, señor ^Tous. 

C A R D O N A 
MUSEO DE SAL 

Dentro de la más sencilla i n t i m i 
dad, se ha inaugurado el Museo de 
Sal, debido a la iniciativa de un par
ticular, a quien nos place felici tar , 
por llevar a cabo, sin escatimar nada, 
lo que tanta falta hacía a nuestra v i 
l la. 

Los forasteros que vienen a Cardo
na y deseen guardarse un recuerdo de 
su visita, no de aquellos que en todas 
partes son iguales, sino un hermoso 
producto del terrenOj podrán ahora 
conseguirlo. 

Museo como este existió uno muy 
valioso,, enriquecido a fuerza de años, 
que fué trasladado, Dios solo sabe las 
razones, a Solsona, a donde hoy acu
den mucho para admirarlo;' posterior
mente hubo otro en las oficinas de 
las Salinas. 

E l que ahora acaba de inaugurarse 
ya ofrece a la vista del público pre
ciosos ejemplares de esbeltas estalac
titas, en forma de apiñados copos de 
nieve, de aspecto encantador; hay 
además, pequeñas montañas de sal, 
que las aguas, con su fuerza destruc
tora, han erosionado dándoles las más 
variadas formas. 

En sección aparte hay el producto 
de un pacient ís imo y modesto escul
tor, que posee bellas manos para mo
delar los bloques de sal, el cual ha
bía ya trabajado en el Museip'que ins
taló el duque de Dénia y Tarifa, ex 
propietario de las Salinas. E l f ruto 
del trabajo de este hombre infatiga
ble,, cuyo nombre es don José Arnau, 
se observa en la construcción de pe
queños objetos dé sal encarnada y de 
cristales de sal muy diáfanos. 

Hacemos votos paia que crezca y 
aumente este nuevo Museo.—C. 

En caravana automovilista, los con
gresistas salieron a las ocho de la ma
ñana de' excursión a Santa Liña y 
Terradets, visitando las obras del fe
rrocarr i l internacional por el Nogue
ra Pállaresa. ' 

En la entrada del congosto de los 
Terradets, que atraviesa el r ío Nogue-
ra-Pallaresa y termina en el emhalse 
de Camarasa, los^expedicionarios cam
biaron los- autos por las lanchas gaso
lineras , se trasladaron r ío abajo, a 
la central e léct r ica de Camarasa, si* 
guiendo aquel magnífico 1-ago entre 
montañas . 

A su llegada a la Central de Cama-
rasa., fueron obsequiados, con un al
muerzo ofrecido por la Compañía 
Riegos y Fuerza del Ebro, espléndi^ 
dameñte servido. 

De^ regreso a Lér ida entraron en 
BaJaguer, visitando el Monasterio del 
Sa»to Cristo. 

Esta mañana han visitado el Mu-, 
seo Morera, admirando las obras de 
este insigne artista y las de los ma
logrados Javier Gosé y Baldomcro Gi
lí Roigj expuestas en dicho Museo, 
juntamente con las de Haes, que legó 
a dicho Museo el ilustre artista, a 

M A N L L E U 

ha 
quien se^debe su fundación. 

A continuación el Congreso 
Gonj;inuad<s*sus deliberaciones. 

A l ml&iodía ha visitado las obras 
de la Cooperativa de Casas Baratas, 
«Los Amigos de~ Lérida», siendo ob
sequiados con un vermooth, por la 
Directiva de diclía entidad. 

Por la tarde ha visitado el Ins t i 
tuto de la Mujer que trabaja y en el 
edifi-cio contiguo, "donde se halla el 
salón de actos de la Caja de Pensk)^ 
nes, se ha celebrado la sesión de clau-
sura del Congreso. 

Esta tarde, en el Palace Hotel, se 
celebra el banquete ofrecido por la 
Asociación de la^rens'a de Lérída a 
los periodistas que asisten al Con
greso. 

En el Salón Cata luña se da una 
función de gala en honor de los con
gresistas. 

De las deliberaciones y acuerdos to
mados daremos cuenta en nueslra 
próxima información. 

D E TELEFONOS - FUNERAL - DE 
rERCADOS - OTRAS 

La Compañía Nacioaal. Telefónica 
ha mejorado notablemente el servicio 
local al establecer la sección noctur
na. Es 1 a reforma necesaria y será 
bien recibida por los abonados y con
ferenciantes. 

—Por haber presentado la dimi
sión, ha cesado de prestar sus sor-̂  
vicios la señori ta ene rgada del Cen
t ro Telefónico de ésta, doña Ana V i -
lanova, siencto sustituida en el re
ferido cargo por don Luis Mart í 
nez. 

—A los funerales que se celebra
ron el día 2 de los corrientes para 
el descanso del alma de don Pedro 
P r i m Desumvila, asistieron gran nú
mero de fieles que patentizaron el 
prestigio y la s impat ía que el fina
do gozaba en la población. 

—Los precios que rigieron en el 
ú l t imo mercado local son: Huevos, 
tres pesetas docena; par de gallinas, 
de 20 a 25 pesetas; par de pollos, de 
14 a 18 pesetas; par de patos, de 10 
a 13 pesetas par de conejos de 
4'50 a 5'50. 

— E l pasado domingo, 28, se cele
bró la feria anual de ganados, que se 
vió muj; concurrida, verificándose 
gran númai -> de transaciones. 

—Ha empezado la recolección de 
patas y en general no es muy pro
ductiva la cosecha, pagándose por 
t a l motivo hasta 25 pesetas el quin
ta l . 

—Ha sido muy bien recibido el 
nombramiento de juez municipal a 
favor de don Ramón Pratdesaba. 

—Hállase en uso de licencia, el se-
Cíetario del A?untaniiento, don H i 
póli to Altafaja. Interinamente se ha 
encargado de la citada secre tar ía 
el oficial don Pedro Subirats. 

—Se ha posesionado, de la Escuela 
Nacional, sita en los bajos de la Ca
sa Consistorial, el maestro don An
tonio Cast iñeira Pénelas; nos com
placemos en darle la bienvenida. Ha 
cesado por lo tanto, el que la regen
taba en la actualidad, don José Mar
t ínez . Vicente. 

—Por unanimidad, ha sido elegido 
el Comité da Unión Pat r ió t ica , inte
grado por don José Casanev. •, presi
dente y don Ramón Almeda, don 
Emil io Planas y don Vicente Carce-
11er, vocales a'sesores. 

—Los vecinos del Paseo de San 
Juan han celebrado la fiesta de San 
Ramón, con una audición de sarda
nas, la cual estuvo concurrida y re
sultó br i l lant ís ima. 

— E l domingo, día 4, se inaugurará 
la temporada de cine en el teatro 
Edisson, con el siguiente programa: 
«Hombres que pagan», por Pola Ne-
g r i , y «Monsieur Beaucarie», del ma-

\ 1 - ^o Valentino. Pá ra el 11, se 
anuncia la super producción, «Los 
diez Mandamientos». E l local ha sido 
notablemente reformado, en particu
lar el escenario, cuyo techo ha sido 
levantado cerca de dos metros. 

T3l t'.-mpo sunjamente variable e 
inclinado hasta hace'"'**pocos días a 
temperatura otoñal, vuelve a ser 
nuevamente bochornoso en extremo, 
persistiendo la sequía —C. 

SEO DE ÜRGEL 
EL CAPITAN GENERAL EN SEO DE 

URGEL 
Seo de Urgel, 4.—A las siete de la 

tarde ha llegado a ésta "el capi tán ge
neral de la Región, don Emilio Barre
ra Luyendo. 

La ciudad entera ha acudido al re
cibimiento, el cual, por su grandiosi
dad, ha oonstituído una imponente 
m-anifestación popular. 

E l general Barrera se hospeda en 
el Palacio Episcepal. 

Mañana, hwies, t end rá lugar el acto 
de la entrega de la placa,, nombra
miento de hijo predilecto de la ciu
dad. Ampiiaré detalles.—Albiol. 

LABORATORIO 
ESPICIAL PARA ANÁLISIS ORINAS Q í v V É t i \ f E P I D A S E 

F C L L E T Ó 

produoen alivio dentro de las primeras 24- horas en la mayoría de casos de Reumatismo, Gota, Artcitiemo, Inflamación de la vejiga y la matriz, Dolor de 
Espalda y todas las otras enfermedades del -iñón^y la vejiga. De venta en todas partes o directamente de Sres. Vicente Ferrer y C.a, Konda San Pedro 
2, Barcelona, o, Sr. Juan Martín, Alcalá, 9, Madrid, si su farmacéutico ha vendido sus existencias; un írasoo conteniendo suficiente para cerca de dos se-

manajs por Ptas. 4,25 o para do:- veces y media más por Pías. 7,75 
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^CHlLLER^TO¿IRECTOR; D. ANGEL ANTONIO PU-

• — • — ' tr{cu]a Bachillerato Elemental y Universitario, 
Abierta ;io e ingreso. - Pídase prospecto 
P ^ ^ ' a r a orientación ambos BachiHeratos 

E L D I A G R A F 1 C O P á g i n a 17 

O L g G I O • A C A D E M I A 
Q E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L P E R P E T U O S O C O R R O 

AULAS ESPACIOSAS Y VENTILADAS, CALLE DB 
SAN GABRIEL. NUM. 5 BIS, AL LADO DEI DIS. 
PENSARIA PORÍPEYA, ENTRE LA TRAVESERA T 

: : PLAZA DE LA LIBERTAD (GRACIA) s t t 

C O L E G I O I B E R I C O Consejo da Ciento, 340 L R - DE L ^ 49 
Teléfono S. P. 2050 

Apartado, 48 — 
Director: Lio. D. Miguel Maro o 

i M G L E S , e n p o c a s s e m a n a s 

H e r n i a d o s (Trenca t s j 
rt siempre mû  presente que los mejores aparatos del mundo para !« curacié», 

lened,„Lt HP hernias en hombres, mujeres y mnos. son los de ^ ™¿\RE_N7' 
de 
Si antes 

j„ l̂ase de hermas 
¿ré i" ahorrar salud tiempo y , dinero, no debéis nunca comprar aparato a W o sm 

T O R R E N T : N . 0 1 3 , c a l l e U n i o n , n . 0 1 3 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l í d o s -

c a l í e . n ú m e r o - piso» 

P o b l a c i ó n ' ' • • • 

Sírvanse índicai si prefieren se deje el periódico en «ítlo distinto 
al domicilio del snscríptor. 

i M a d r e s ! 
• La salvación de los' niños en el período de la dentición, 

eí la verdadera Denticina, viuda de don Pablo Fernández 
Izquierdo. Pediría en farmacias y droguerías. Al por má̂  
yor: Doctor G. Gonzálezh C ARRICE ES (Toledo). 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

G U I R N A L D A S 
F A R O L E S 

etc. 

\ m \ m m m 

Raur ích , 6 
Teléfono n.c 1409 A. 

DELICIOSO REFRESCANTE 
SAL DE AGRAZ, del Dr. Jimeno». granular efervescen-

i te. Apaga la sed. tonifica el estómago y evita los ca-
lores intestinales, los ataques de bilis y el mareo. Re-
comendsda en todas las afecciones e Irritaciones del 

* aparato digestivo. Superior a todas las magnesias. 
FARMACIA DEL GLOBO, de PUNSODA Y GAVAL-

OA. PLAZA REAL, nfimero L BARCELONA 

O N 

< 
Z 
> 

L A S 
M E J O R E S 

C S C O P E T A d 
DE 

C A Z A 

C O N 
CERTIFICADO 

D E 
G A R A N T I A 

1 0 — plcui o í r a ^ 

P I D A N C A I A L O G O S Y C O N D I C I O N E S G R A T I S 

Ate: J O S E B 0 L 0 U , G e r o n a , 1 3 3 - B a r c e l o n a § 

< 
2 
H 
> 

r 
N 

Fer i t ! 

ANTES DE NUESTRO TRAYAMIENTO 

ELIXIR ANTI-APOPLÉriCO Vllá 
e INERVA TINA Vliá (para unturas) 

Poderoso Específico que 
E V I T A y C U R A 

eficazmente !a temida 

APOPLEJIA (PARALISIS) 
Hay Preventivo y Curativo 

25 años de gran éxito 
Frasco mediano p" 3 meses, 8 pts 

Preparado en el Laboratorio 
del Dr. Viladot - Barcelona 

Venta: Viladot, Andreu, Ferrer, Segalá, Farm.a de la Cruz, V.a Alsina y Cortes, 424 

00SMESES DESPUÉS 

laijHiiiiiinMiiiiiiiniiiiiiiiiiiiimtiiiiminiiniiiiiiiimmaiiiiiiiiiiiuiiiiniimiiim nniimiimmimiiimmiiiiiiiiiiimiiimiimniiMn^ 

tiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiníMmminiiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiiinmiliiiiiiiiiiiiiiinm 

Medicina - Cirugía y Rayos X 
Carmen, 76—De 3 a 6 y de 6 a 9. Festivos de 11 a 1 

D P . C u e n c a C o r t i n a ~ C I ^ R ^ x Rda.Universidad, 14. De 2 a4 

J o s é D e g o l l a d a 
Medicina y Cirugía — Infancia 

Valencia, 223 

CIRUGIA GENERAL — 
P . G . M a r i s t a n y 

Cortes, 598 — De tres a cln:o 

Cura radical gar nt! 'a 
sin operación ni p mad is 

Dr. CARDONER, enfermedades del recto y del ano. Rda, S. Pedro. SO.pral. 9 a i f .$-5 
R R A N A S 

I > i % ^ ^ j | V á ^arganta, nariz' y oí(io y su ciruSía "'Corrección plás
tica y estética de la nariz. Electroterapia. Caspe, 12, Io 

Teléfono 2855 Q.-De 10 a 12 y de 3 a 6, Festivos de 10 a 12 

Medicina general. Garganta, Nariz y Oido 
— Plaza Universidad, 4 — D e l l a l — P o V i e d m a 

J sa va - tétk R í 1% A 4 G A R G A N T A - N A R I Z - O Í D O y O J O S 

* ^ « » * * 1» V « * * 3 \ 3 %¡ puerta del Angel, 13 - De dos a cuatro 

J U a t l V l l a t r t - M E N T A L E S y N E R V I O S A S -
v i A O T A A W A A C t l i U Merced, 3 — Consulta, de 3 a 5 

a r . N o T T o I M 
Cirujano Herniólogo 

BARCELONA - Puerta del Angel, 12 
Visitas: de diez a una y de tres a siete 

Las más altas recompensas 
Exp. de París y Barcelona. 

Los BRAGUEROS y FAJAS más perfeccionados 

Los APARATOS ORTOPÉDICOS más modernos 
Colocados por Médico especialista 

S . A . C L A U S O L L E S 
Rambla de Cataluña, 8 — Fernando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Farcelona 

SUCURSALES 

en Madrid, Valencia, Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

Dr. M . Soler M a r t í n Subdirector del Manicomio de S. Baudi
lio (S. H.) NERVIOSAS MENTALES 

«ednce su consulta a martes, miércoles y jueves, de 3 a 5- Lauria. 82. Hasta I." octubre 

T ) u F S T I I ' I A S M A L A L T 1 E S D I G E S T Í V E S 

JOSÉ M T R A M Ó H ESCARDÓ s ^ s S a - í r ^ 
Paseo de Gracia y Claris). - De 4 a 6. - Teléfono 1324-G. 

S n l A V l o l l l l j e Del Hospital de la Santa Cruz - APARATO 
CLlNTr V J , * t * * " " í l O Í RESPIRATORIO - Carmen, 42-De 3 a 5 
^J^A^Rambia Centro. 15, pral. (junto a Femando) — De 7 a 9 — Teléfono A. 2871 

A t V I L A N O i r A E S T O M A Q O - I N T E S T I N o s . P E C H O . 

en avun Preferible los enfermos se presenten 
m De 9 a 11- y de 3 a 5- - R I E R A A L T A . núm. 2, principal 

A G U A 

FABGAS 
S . J U A N D E MOR T A 

r | w o | T ' o ^ C I C C l C a m r i C k ñ á En/ermedades de !a mujer - Par í 
U T d . l e r e b d V d m p d O d Diagonal, 432 - De dos a cinco 

J ' E p A ' M ' M A i t i P ^ i t s a - á - PARTOS - Enfermedades déla i,iujer 
• A Ü A A A « a I» calle de Lauria, 49 — Consulta, de J a 

R . F o l o h S a b a t e r i ™ S , " ^ 1 4 

E \ r D g ^ , J O * « VIAS URINARIAS. ENFERMEDADES 

• W M Z é £ m . S ¡ ¿ _ DE LA MUJER Y SU CIRUGIA — 
FONTANELLA, 15 - De 12 a 2 y de 4 a 7. 

Vías urinarias, curación más rápida mediante aparato 
exclusivo. - Aribau, 5. — De 12 a 3 y de 5 a 8 

FNFí-RMí-DAnP^ ÍIF I A PIPI VíaS urínarias Próstata. Impotencia. 606-914. 
L i l i LíllllLUHULO UL LH I l L L Análisis de sangre. - Tratamientos modetaos. 
Policlínica. FARRÉ PIJOÁN. Rbla. Canaletas, 11,1.°- De 11 a 1 y 4 a ». Dgos. de 11 a 1 

D P . O . a 1 ? U L 1 1 a ^iaS ur'nar'as ~ Unión, 10 
— De 11 a 1 y de 4 a — 

y rWT* 1 » H 1 » VIAS URINARIAS — Joaquín Costa, núm. 66 
* W - r A H ? J P (Junto teatro Goya) — D e 3 a 5 y d e b a 9 

S u c e s o p d e J o p d á T T ^ T f í f t 

J a i m e 

^ ^ p a r a DIABETICOS 
Copérnico, 70—Bonanova 

Tratamiento de la diabetes en todas sus formas 
y de todas las complicaciones de la misma. 

Director: Dr. R. Carrasco Formiguera 
Consultorio: Calle Provenza, 326—Teléf. 2329 G. 

Martes, Jueves y Sábados: de 11 y 1[2 a 1 y li2 

a 1 1 ú s 
— DENTISTA — 
Rambla San Jo>é. 7 

; m i l i o P a n i c e l l o - DENTISTA -Rambla Estudios, 14 

C á p s u l a s P e r u v i a n a s R A T I L 
Afecciones vías urinarias, por antiguas que sean.— BORRELE—Asalto, 52, Barcelona 

a n F o n t — NUTRICIÓN Y CRÓNICAS -
Cortes, 651, principal — De 11 a 5 

Del servei del Radium a Santa Creu 
A « — CANCER Y MALALTIES DE LA DONA — L l « O u i l e 

, ^ Concell de Cent, 322 - De 4 a 6. excepte dímars i divendres 

G . M O f S c y a o deI Hospital Sta. Cruz. Enfermedades de la sangre, piel y 
S M O genito urinarias. Puertaferrlsa, 18, entio. De4a6yde8a9 

PRODUCTOS TUSEUL" 
RONDA DE SAN PEDRO Í2 

J ^ e c o m e n d á m o ó á t o s é r e s N é d i c o s . q a e p ú m l o s 

empleen exclu-i 

FLÉBULK: y G R i r o L 

¡Los médicos! UNICAMENTE encontrarán venta
jas adquiriendo todo su material 
médico-quirúrgico directamente al 

fabricante 

J . S A L A F O N T 
M O L A - , 14 . - TELÉFONO 2 8 5 7 A. 

E s t e d p & r & / o . c o r ? u n e n o / e ó f / ó c o m p a r a d / e & / & p / c & ~ 

o v n s d e u r ? m o s q u e o . y , j e e r é p / o ' & , & s é p / - / c & u e u / o m ó -

/ / c a m e n t e te e x / r o c c / c n - ñ z d / r n c i / e r e m / t i d / e p ó r c o r r e o . 
• m S T I T U T O C E r i T R A L . ÓE AfSALÍSIS C L I t t l C O S • 

R A n B U A C A T A L U Ñ A f Q S P ^AL • TEL £ - Q N O /<?/•. G - B A * C £ L . O n A 

I n s t i t u t o A n t i - A l c o l i ó l i c o 
Curación del vicio de la embriaguez — Cortes, £41 — De 3 a 6 

l-o mejor para HERNIAS (quebraduras) 

u ® A . K T Y " 
Pida folleto gráfico 

INSTITUTO ORTOPÉDICO - V S ? £ £ n % 

Canuda, 7—BARCELONA 

L A O R T O P E D : A M O D E R N A 

H ! J O D E B . C A R C A S O N A 
Taller y Despacho: Escudillers Blanchs, 8 

Teléfono 3328 A 
Bragueros reguladores para la retención absoluta 
de la hernia.—Fajas y Faja Corsé Abdominal mo
delo moderno.—Corsés Ortopédicos para curar o 

corregir las desviaciones de la espaida. 
Más de 50 años de práctica son la mayor garantía 

l i l i s Qiiíiilím-Oiflim 
Laboratorio especial para análisis de orinas 

Análisis de aguas potables. 
Análisis de aguas minerales. 

D r . E 3 . O i i v e r - R o d ó s 
C o n s e j o c t e C i e n t o , 3 0 6 

N u e s t r a s c i n t u r a s ! 
N u e s t r a s f a j a s ! 
cumplen para cada caso su alta misión 
beneficiosa. — Pida folleto gráfico 

iniOOBIOPEOICO-Welimeinany 
Canuda, 7 - B ARCELO NA 
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i n t e r e s a s a b e r 

i» 

como opinan las más destacadas autoridades americanas con respec
to a la tan acreditada agua mineral preparada con 

S A L U T I N A S 
Habla el Sr. Director de la Oficina Química de Sanidad del Pa

raguay, doctor P. Bruno Guggiari: 
«SALUTINAS es un producto que sirve para mineralizar el agua 

y obtener en el acto inmejorable agua de mesa. Su composición, 
verificada por el análisis químico, es la que lleva impresa cada pa-
quetito. SALUTINAS es, por lo tanto, una asociación feliz de va
rios ingredientes destinados unos a gasificar el agu y otros a do
tarla de PROPIEDADES TERAPEUTICAS EFECTIVAS. Su consu
mo cotidiano contribuye a mantener el organismo e i- buen estado 
de funcionamiento y a evitar los tan conocidos procesos de auto-? 
intoxicación. SALUTINAS es UN DISOLVENTE DEL ACIDO U R I 
CO, es anti-ácida y ligeramente laxante y diurét ica . 

Es de recomendar su consumo.» 
Firmado: P. Bruno ^ugg la r t 

Este certificado sólo puede presentarlo SALUTINAS. 
Caja para 12 litros de exquisitr. agua mineral, 1'50 pesetas. 

Depósito sreneral: S. A. de Droguería Tidal-RIbas, Moneada, núm. 21* 

B A R C E L O N A 

REGALO 
1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
en hermosas sortijas con piedras preciosas y otras )oyas de 
valor, REGALADAS ABSOLUTAMENTE GRATIS, para 
anunciar nuestros perfumes. Deseamos un ejército comple
to de hombres, mujeres, niños y niñas industriosos en toda 

la península, que estén dispuestos en ayudarnos a propagar, anunciar y vender rápidamente nuestros 
perfumes sin igual. Con el fin de alcanzar esto, estamos dispuestos a enviar a usted 25 paquetes de 
nuestro perfume a treinta días de crédito; usted entonces vende este perfume entre sus amigos y 
relaciones a una peseta cada uno y nos envía el importe. Como recompensa por este simple servicio, 
le recalaremos, sin ninguna otra obligación o gasto por su parte, una exquiüiu soitija de vaina de 
oro macizo, con su correspondiente piedra fina. Este hermoso y costoso idilio, no lo comprírla 
usted por el doble de la cantidad que nosotros recibimos de usted por nueslrus perfumes. 

CONDICIONES.— Envíenos su nombre, apellidos y dirección completa escritas claramente, 
pidiéndonos al mismo tiempo que le enviemos, libre de todo gasto, 25 paquetes de nuestro sin 
igual perfume de sachet, que usted está conforme en vender a una peseta cada uno. No pudiendo 
venderlos todos o en parte, se compromete a pagar por aquellos vendidos y devolvernos los no ven
didos en buen estado, y dentro del plazo de treinta días de haberlos recibido. Escriba sin pérdida de 
tiempo para asegurarse los beneficios de esta oferta sin igual. Depositario exclusivo de los productos 
de G e n e r a l T r a d i n g © o . S e c c i ó n 4 © Hpartado 11. Madrid 

P L E B E S 
muí)ilere» desde s pts. mea. 
C. Steoer. BKtJCH, 78. 

L O C A L E S 
propios par» saras* c p » 
uueñ» industria. KazAn 
PHKÍKKUÍ. i2 (S. « . ) 

Unicamente uij-nctu el 

llegará a nadar correctamente y flo
tará al instante sobre el agua. Alquilo o vendo 

con terreno, 
ir ente Est ción 

de Cornellá 
tí. Provenza, 46C 

de 3 a 7 

tasa Torre 

^PRODUCTOS T U S E L L ) 

Ronda San Pedro, 12 

Se desean 
agentes propagandistas a 
sueldo y comisión para la 
venta de múqu:nas coser. 
Laur ia , 116, pral... Innes, de 
nueve a diez. . • 

Será hermosa 
por defectos e imperfeccio
nes que tenga. Detalles: 
«Centro Estéí.íco», Vilado-

] mat, 101, pral., primera . . 

Fal tan buenas 
repasadoras de inedias de se 
da. Calle Villarroel, números 
137 y 139. 

Sirvienta 
25 a 30 años, se precisa ur
gente para todo en casa re
ducida familia. Presentarse, 
con referencias, a calle A r a 
gón, 277, bajos;. Casa Fió . 
de 10 a 1 y de 4 a 8 

Marroquiner ía 
se desean oficialas, 
gón, número 301. 

A r a -

S i e m p r e J o v e n - N o m á s a r r u 
| p g a s n i i r r i f a c i o n s s d e l a p i e 

Con el uso de ia Fasta 
Kusa Cura • Cutis, se 
conserva siempre fres
ca y suave la cara. 
Combate con éxito sê  
guro toda clase de Di-

Tiesos, Granos y Quemaduras, y constituye una 
verdadera esnec aliclad para las irritaciones 
producía n M U Í e¡ ralor del sol y para las pro
pias de ia infancia 

De venta en lat principales Farmacias, Uro-
guería.^ Perfume» i ; s v Mercerías. 

Bonito principal amueblado 
ss alquila. Baño, jardín. 
Pié tranvía. Fernando, nú
mero 4 (Sarri6). 

Principal 
céntrico, alquiler económico 
con g.an terrado y lalleves, 
para industria, se traspasa. 
Kazón: Munt&ner, 105, por
tería. 

Almacén 
propio para industria, con 
una superficie da 11.000 pal
mos, agua corriente, luz 
eléctrica e ir.síaíacion para 
fuerza motriz, se alquila. 
Independencia, 33. 

18 duros 
primer piso casa nueva. 
Pueblo Seco, R A D A S , 41. . . 

Se necesita 
buena oficiala pasamanera, 
R . : C , Ciento, 392, 2.o, l a . . 

Aprendiz 
peletero falta. Plaza Padró, 
1Q. segundo, cuarta. 

Ganchilleras 
expertas, faltan en Conde 
Asalto, 17, tienda 

HUESPEDES 
V i u d i t a tíe^ea ú n i c o h u e s p . 
posición. Sra. gest. encarg. 
Quintana; l . lo .esq.Boquería 

A d m i t i r é 

Chalet sanitario, ^ 

2 jóvenes a todo estar, bue
na habitación, precio econó
mico. Minerva, 1. bajos, jun
to a Diagonal y Ramblá 
Cataluña. 

en S. G , modarno, visible 
de 4 a 7.' Calle de la Cues
ta, número 63. 

Srta y viuda 

c 
C U J N C h f > uar» «!••" 
Kicione» 'i*- Hisrieoe » 
che dnl mnnílo. Bxl i» 

i - M n A (V i « u «. « x n r m i a a ios 
/ Í H . Preniiarti ao tocias luí Bxpo-

• ••ronocidi. (rotiiu el mejot -uitichin-
.i en tortHt la> t>neDH» Wrog-nerla» 
v< inti («ntrr Arihav v Muntsnen 

nsn UIG L g .mpa«üGizeciOii 
P f k H S Í F L IT C O S 

bate v 
las n.-. 
abatmii 

doctores i,erta\tae.hi LM 'mpaludléitciAn nom-
i h Ib íífili.- maligna (Pnráli8is g v tabes), 

•.n-mas. TiMimnios dolor»-- "ln "ahPí.u > los 
ros- orodiir:rto> por '» •!Í'>»'s ro.frurt ariot a 
n pntos f!orii«nte«. 

r-. i» mavon: 
c v fiel i. r 
i>, í ifi l is en 

ite reaccion.-
tenay.mwnif 

mesos (Kit.i 

ilt líVHss«rmí\ii rtt 
positivas, y pued* 

. r » . - R E L A V O , »0. 

Piso por alquilar 
Estrueh. 34, primero, 115 
ptas. mes. R . : portería. 

Piso tercero 
Aragón, 36, ase. cto. lavabo, 
6 hab, 110 ptas. Inf,: Vía 
Layetana, 57, 3.o, 2.a 

Despacho cedo 
c. m. y telf. Lauria , 52, 1-1., 

Piso interior 
con jardín, 80 pts. R3P. A r 
gentina, 102, torre 

D E M A N D A S 

^ara térl^a 
y cada cabeza de partido 
de la provincia, se desean 
agentes demos.: ando estar 
bien reh c'onadjs con Hote
les, Restaurants,. Cafés, 
Bars, Confiterías . Colmados, 
etc. Escríbase, acompasando 
referencias, a F . Pérez , 
Con ejo de Ciento, 109, 
principal, BARCELONA 

Madre e hi ja 
desean uno o dos h u é s p e d e s 
a toda pens ión o sólo comer: 
trato familiar, precio redu
cido, calle Sitio, 12, primero 
primera, junto Paralelo. . . 

Casa parti . desea 
un i . t. est. Flor del L l i r I , 
9, 2o, l a ( travesía Corders . . 

Srta . o caballero 
habit. ind. baño,, ase , sol 
todo el día todo estar. Mun-
táner , 183, pral segunda 

Famil ia suiza 
serm hab. c. pens., agua 
cor ase. telf. Bruch,119,l-1. , 

Hab. bale, calle 
P, 1 o 2 persAribau.108.1-1,,' 

F t e Universidad 
hermosa h. c. p. para dos 
amigos o matrimonio. R : k. 
d;arios. Cortes, j . Balmes . . 

Familia dist cede 
bta hab. t. est o s dormís 
R, Laur ia , 96, entrl, 2 . a . , 

Señora sola cede 
habitación d. cocina R: Bo-
rrell . 58, tienda. 

Habi tac ión 
con derecho a cocina Hospi
tal, 87i. primero, tercera. . . 

Espléndida habit 
para caballero de pos ic ión . 
Muntaner, 522, torre, da 
dos a cuatro. ..-

Casa particular 
admitirá 2 Sras. o Srtas. a 
todo estar trato familiar. R: 
Valencia, 149. b.; tienda". . . 

Unico h u é s p e d 
caballero sólo dormir. MalloiJ 
ca; 197, cuartoi, primera . . 

OTETÍA'S 
Comadrona 

CLINICA EN PARTOS 
U N I O N , 8. praL TeL 2788 A 

Comadrona 
D O L O R E S O A S A L S 

Pasaje Hort deis Vetlutert, 
4. I.o, 2.a Visita de 3 a 5. Mmi le ífiis 

por joven recién llegado de 
los Estados Unidos Entrevis
ta de 7 a 8 noche, Enrique 
Granados, 32, 4,^, l . a 

PERFECCIO!ViAIKI£NTOS 
RELATIVOS A LA FABRI
CACION DE AGLOMERA
DOS O BRIQUETAS DE 

COMBUSTIBLE 
Patente »úm. 60.669, de la 

Sociedad P U R E C O A L B R I -
Q U E T T E S L t d . 

L a concesionaria de esta 
patente desea entrar en re
lación con una casa e s p a ñ o 
la, para la venta total de 
dicha patente o para la con
ces ión de licencias de ex
plotación. 

Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A T E C 
N I C A D E P R O P I E D A D I N 
D U S T R I A L , 5, Plaza de la 
Const i tuc ión , Barcelona, 

Sirvientas 
de todas clases con informes 
y sin pagar adelantado. Ron 
da San Anton¡ol 88. 

Para cobrador 
o cargo confianza me ofrez
co con referencias y pocas 
preten. R: Aviñó.39,lo.2a . . 

PRESTAMOS 
D i n e r o 

facilitamos a comerciantes e 
industriales establecidos en 
Barcelona. Grandes facili
dades. Nada de hipotecas. 
Sr. Aragón. Parlamento, i l t 
l.o. L a . De diez a doce. 

P R O P I E T A R I O S , DINERO 
•n Letra e en Hlpotaca. f ría-
:atno6 » (argos plazos con el 
SANCO HIPOTECARIO OE 
"5PAMA. C. Sta. ' n a S !.t 

Do n . i r in ) • i 

, j ó v e n e s y solas desean Sr . 
de posición único huésped y 
ceden habitación indpte. R : 
Rambla del Centro. 17, 3o,la 

La Levantina 
RAURICH, 3 

entre Fernando y Saquería 
E l sitio que se come mejor ^ 
de Barcelona. Comida, 2'50; 
cena, 2'2o y por abonos, a 
2 resetas 

rens. confort 
cerca P. Cataluña, c, fran
cesa. Claris, 26, tercero. 

Deseo 2 caballero 
todo estar o sólo dormir. 
Diputac ión , 820, l.o, l .a . . 

Bonita habitac. 
p. cab. o Srta. próximo 
Cortes. Entenza, 12, lo, l a . . 

Se cede habitac. 
independiente a cab. Durén 
y Bafi 4, entrl,, primera . . 

Alqui laré 
dos habitaciones con dere
cho coc'na Princesa, n ú m e 
ro 26. principa!. 

PEBDIDAS 
Perdida placa 

de pruebas encarnada, con 
númaro E0.L23 en cifréis 
blancas, se gratif icará su 
d:vo!ución en calle Merced,-
número 26, principal. 

Llavero 
con un llavín y una llave 
con el número 816. Se grati
ficará Plaza Urqu;naona, 3, 
portería. 

Se ha extraviado 
cerca la iglesia de Santa 
María del Mar,, un monedero 
que contiene cupones. Se 
gratif icará esp léndidamente 
su devolución. Dirigirse: Co
mercio, número 50. 

VENTAS 
OCASION. DESDE IM >TS 

M A L L O R C A . I2f 

u A L E N T A O O R E S M 
rlAadn -lli pta» *At,t>'>- "*•>•• 

l«!«oariin«J. v ^ i f t i f » '*'' 

A P L A Z O S 
Muebles í Colchones 
Calle SANTA A N A 18. 
La casa que vende más 
barato y da w é s faci l i 

dades en el pago 

N o v T b s 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

U O K M J T U K I O . TOO P T A & 
A P L A Z O S SIN riADOB 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. P O S SEB 
DE FABKICACION PRO-
0 7 PIA f t l 
O / HOSPITAL. 0 1 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormitorio. TO Ptsa, 
A plazo» sin fiadoi 

Semana. 12 /tas. 
Surtido da dormitorios, co
medora x calón ei y ceelbl-

dora» 
Grande» facilídadet so loa 
plazoi y al contado, a pro-

I K doi de fábrica I R 
l * J CONDE ASALTO. 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cía-
«es, para licores, Jara

bes» confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas h l -
Biéulcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA 0 1 ESENCIAS 

EVA 
Vlladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

J . v. A M l ' s . í" ^orica 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, a 2£ PTAS, 

R o t s t i v a 
para periódico, de 16-12-8 
y i páginas, tamaño 335 a 
601 rñ/m. se rende en per
fecto estado da funciona
miento, a bnen precio. Di 
rigirse: M. R. . E L DIA 
GRAFICO. 

A R C A S PADROS 

Muevo sistema sin l lave 
L a s que ofrecen m á s ga

rant ías del mundo 

Rda- S. Pedro, 21 
Teléf. 1.664 S. P. 

SIAQUINAS PARLANTES 
l O O P E S E T A S 

•el» pieza* r ana caja atro
jas regalo, potente r claro, 
ararantizado por !*inc« <tfio%. 

JUAN w*niy> 

ce 

MUEBLES L I Q U I D A C I O N 
Compras. Ventas y C a m b ^ 
pisos entero» v toda» ela- | 
ses en objetos de adorna , 
S A L M E R O N , número 116. j 

arrito 
para reparto, asientos, res- | 
paldot. v capota, todo mu.v ; 
buen is .du. so venda, ü,-. 
Proclaroación. G. Barca-
loneta. 

M a r t e s , G S e p t i e m W i ^ 

® Lócale; Q 
propiô  para comer- e 

cios,oficinas despachos para 
•'Médicos, Notarlos, Procuraflorê  e'c@© 

9«illíllíílllllllllililllllllilliilllllllllllllli|||||||||||||,|¡|{|||{ 

I , 9, PLAZA DE CATALUÑA, 9 
® liiil!llllllllilllilllllllilllillllilllllilllllll|;il||||||ll„||||¡M 

#© Servido permanentt de dos ascensor es 
% IM6ILANTE Ot NCCKt e® 

% DESDE 2 2 5 ©" 
•© PÍAS ®* 

I 
& L i 1 0 

M U E B L E S 
A PLAZOS Y AL CONTADO 

N O V I O S 
dormitorios, comedores, re-
cibidoresi. etc., fabricación 
propia, relojes, la casa más 
antigua y más barata de 
Barcelona. Grandes facilida
des de pago. Antes de com

prar visitar esta casa: 

J O R B A - H o s p i t a l , 1 0 1 
S o l n r a 1 ( 3 0 palmo 
en Coll-blanch, es ganga. 
Radas, número 46 ( P U E 
B L O SECO) , , bajos. 

Vendo 
gran Fonda en ciudad de la 
provincia de Barcelona. R a 
zón: Ba£, Salmerón, 60. 

ERA' 
M O T O R 

UNIVERSAL 
Gasto Insignificante 
Producc ión doblada 

sin fatiga 

Agente General: í 

J . A G U S T I N 
A r a g ó n , 2 6 2 

Piojos - Ladinas 
Se destruyen con 

DISCRETAN 
P O S I T I V O — R A P I D O — 

" R A D I C A L 
NO V E N E N O S O NO MAN
C H A — P O L V O I N O F E N 
S I V O — N A D A D E L A T A 

S U USO 
Venta: Segalá, Rambla Flo
res. 14; Gallardo,. R. S. A n 
tonio, 88; Gelart, Princesa, 7 

S f i S T R d í l f l 
Corte Americano 

Trajes a medida todo 
estambre, da :de 80 pts. 
Hechuras traje llevando 
el género , desde 50 pt.s. 
E ¡ ec í l idad p:ra cuo
tas. Se reforman trajes 

y abrigos 
Montesión, 7, sastrería, 
(junto Plaza Sta. Ana) . 

Máquina Singer 
bobina central, vendo bara
to. Muntaner, número 1. . . 

Perro lobo policía 
hermoso. 10 mesea y barato 
Pje. Bacardí, 1, porter ía . . . 

Citroen 10 H P 7 
ra-t ic ilar, buen i s ado, re
cién i.intr.do, t r a í o directo. 
Manacor, 11, S. G, T . l é f o n o 
2523 G. 

B a r restaur 
j . Rb'a. Canaletas 
250 pts, a Prueba ' 24an ^ 
Asalto, 66, primerí) ? 0 

Traspaso t k n 3 
Comestibles céntrica i . 
Pts. Pje. Gerpard:n0 23 03 

Se v e n d e ^ 
parcela terreno, buen n 
Sta. Coloma G : 0 ^ » ° ^ 
rclinas. 19, segundo. Ciu 

cond 
ven 

Studebaker 
d- int- 5 Plazas 
• barato. Diasonal. 48^; 

Automóvi l o T l f 
r l ^ eq""pado- vendo bara I 
Calle Tarragona, n l ^ r 
113. garage. 

Caballo de silla 
p0?1ra,Pe>lOp;0 P-ra seSor¡ta. K , : Calabr:a. numeró las 

VTRIOS^ 
Se empapelan 

habltaclonao • U Deseti» 
AmareAs. IB. Lo. R¡a».olH) 

COMADRONA 
Clínica partot. Consulta» 
Unión. 22. l.o De 3 a 8. 

I D I O M A S 
Francés . Inglés Ale
mán. 6 Ptas. mes. Mé
todo r á p i d a Consejo 
Ciento. 255. 4.0, 2.a, 
(junto a Muntaner). 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
Encargo* y asunto» serioi, 

Tallers, 30, l.o, despacho 

Vías urinarias 
Cura radical por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y oiasaee 

Sífilis 
Purificación rápida y 
•egurs de le sansrra. 

i a 
Pronto vigor sexual oot 

medios naturalet 

Hayos K 
Examen complete 

10 peseta* 
ABONOS ECONOMICOS 

íor 
Ue lü a 12 y de 
Plaza Univere 

de « « S> 
sidad, 1. I 

mim s í f i l is 
6 0 6 SALVARSAli 914 

peseta?, dplicac iór 
C o n s u i t a y c u r a i p t a . 

Clínica Onen ai 
53. SAN PABLO, 53 

m 
. enfermos M U I l f e " ' 
V E N É R E O S t F I L ^ j 

1 8 , San Pablo, 18 
|De U a 1 y .-.a 9 = 1 P^fJL 

csperial y detenida de 

lílALES SECRETOS 

VÍAS URINAH5AS 
A P L I C A C I O N j G M S l 4 
P E R F E C T A del W ^ r T 
curaciones rápidas, notánao 

se alivio Inmediato 
RAMBLA CANALETAS | • 
entrada escalera Bar « ^ | 
Consultorio CUni«o * n T 
Dtrs. m^*. . -* -' • LA,",nai 
De 10aI y 5a9.Festivos loa' 
Consulta: 5 pts. Econ. ¿V1 
Tratamientos especiales 
quienes vivan fuera de ^ 
eclona curarse solo en S J "- j 

Consulta por carta 5 pts. 

Se aan^te» es

quelas de defi^' 

ción hí-sta las 

d e !a n ^ d -



LA LLEGADA A LA META DE LOS C O R R E D O R E S . — E n primer lugar Fontán 
(Fot. Merletm 

de ,0» corredores C A L C E T A S . — L a llegada de los corredores" en la etapa San Feliu de Guixols-Caidetas. 
CFot. Badosa) 

m E L CAMPO D E L SANS.~ Fontán y Cañardé eon el Jugador del «Tevrassa», Broto, al 
««ieiarse el partido «Sa»s»-«Terra$«i». (Fot. Maymó) 



i 

SALON DE 
ADQUIRIRSE TODO LO CONCERNIENTE A E S T E RAMO, DESDE E L AUTOBOMBA DE «0.000 LITROS HORA AL S I M P L E UNIFORME DE BOMBEROS. 

ULTIMO 
H O O E L O 

a PÍO RUBERT LA PORTA (RONDA SAN ANTONIO, 66), con motivo de la próxima fiesta de la Natividad, ha puesto a la venta infinidad de 
artículos propios para regalo, cuyas buenas calidades y precios pueden examinarse en sus escaparates para convencerse de que están fuera de 

.•-v-v.-.---


